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Capítulo I

O SACRÁRIO DE DEUS-PARENS

“Eu sou o Deus original, o Deus verdadeiro. Nesta casa há uma predestinação. Desta vez, revelei-me neste mundo para salvar toda a humanidade. Desejo ter Miki como meu Sacrário.”

Ouviu-se uma voz divina e majestosa e um ar solene encheu o ambiente.

Não houve quem ousasse levantar a cabeça, nem o chefe da família Zembee, nem seus parentes e nem mesmo o asceta Itibee.

Era um Deus desconhecido, que jamais ouviram falar, e uma revelação absolutamente inesperada.

De início, Zembee não entendeu o significado destas palavras, mas, ao refletir, esta revelação era um fato dos mais sérios para a família Nakayama, e a sua execução parecia totalmente impossível.

Durante essas ponderações, veio repentinamente à tona a lembrança dos acontecimentos estranhos, que vinham se sucedendo desde o inverno do ano anterior.

Aos 26 de outubro de 1837, o primogênito Shuji, então com 17 anos de idade, sentiu repentinamente uma dor na perna esquerda quando, acompanhado de sua mãe Miki, estava trabalhando no campo, no plantio de trigo, e conse​guiu chegar com dificuldades em casa, fazendo do rastelo a sua bengala.

Consultou-se um médico prontamente e fez-lhe todos os tratamentos possíveis,  aplicando medicamentos como o analgésico de mentol, mas a dor não passava.

Aconselhado pelos amigos, enviou um mensageiro a Itibee da Aldeia de Nagataki, um asceta muito falado nas re​don​dezas. Infelizmente, ele estava ausente, pois tinha ido à Aldeia de Nigo.

No dia 28, mandaram novamente um mensageiro. Itibee, ao tomar conhecimento do fato, fez imediatamente a oferenda de 100 luzes no altar e orou pelo perdão.

A dor havia serenado quando o mensageiro voltou. En​tre​tanto, a mesma ressurgiu no dia seguinte, de maneira que enviou novamente o mensageiro, fez-se uma nova oração e, então, a dor passou. Mas, no dia subseqüente, ela voltou mais uma vez, a qual aliviou ao ser enviado um mensageiro e executada a oração outra vez.

Assim, as orações foram repetidas por três vezes e a dor pareceu ter acalmado, mas recomeçou passados cerca de 20 dias.

A preocupação era tanta que Zembee resolveu visitar e consultar Itibee pessoalmente. Foi-lhe sugerido então que seria melhor executar de vez a prece invocatória às deidades, na própria residência. Voltou para sua casa e, após discutir com a família, decidiu aceitar a sugestão.

Itibee contratou a Soyo da Aldeia de Magata para atuar como receptora e, fazendo-a segurar dois gohei, acendeu o fogo purificador e realizou o ritual, a que foram convida​dos todos os vizinhos. Então, a dor que afligia Shuji cessou.

Aproximadamente meio ano depois, ressurgiu a dor, que também se acalmou com a execução da prece invoca​tória. Passado um certo tempo, sobreveio-lhe novamente e, dessa maneira, a dor e o alívio alternaram-se por nove vezes, no período de um ano.

Na ocasião dessa prece, não só era solicitado o compa​recimento das pessoas da vizinhança, mas também lhes ofe​re​ciam iguarias, inclusive arroz cozido e saqué, e distribuía-se arroz aos pobres da redondeza em homenagem às almas. A despesa ficava em cerca de 400 me por vez e não era pequena, porém Zembee nada poupou para salvar o seu querido filho.

Enfim, às 22 horas do dia 23 de outubro de 1838, além de Shuji sofrer da dor na perna, somaram-se a isso perturba​ções nos olhos de Zembee e, a dor nas cadeiras de Miki, fi​cando os três a sofrer simultaneamente.

Esse dia era o da festa do Inoko, na Aldeia de Shoya​shiki, e o asceta Itibee estava na aldeia em visita a família Inui, de quem era parente.

Ao ser chamado, Itibee veio imediatamente e, dizendo ser um caso muito sério e que devia executar a prece invoca​tória, preparou todo o necessário. Esperou o ama​nhecer e mandou buscar Soyo, que atuava regularmente como receptora, mas ela não se encontrava em sua casa. Sem outra alternativa, fez Miki segurar os gohei e, em plena oração fervorosa, ocorreu a revelação:

“Quero ter Miki como meu Sacrário”.

Essa seqüência de acontecimentos passou rapidamente pela memória de Zembee. De qualquer modo parecia-lhe absolutamente impossível aceitar a vontade de Deus original, embora sentisse um tanto preocupado, decidiu que seria melhor recusá-lo. Alegou que, apesar dessa manifes​tação divina, não poderia aceitá-la por ter uma família demasiadamente atarefada com muitos filhos menores e ainda exercia um cargo de importância na aldeia. Dizendo ainda que existiam famílias mais nobres, solicitou a Deus que se transferisse a uma delas. Solidário, Itibee também pediu-lhe para que se retirasse e se ascendesse.

No entanto, Deus original não aceitou de modo algum essas alegações, e as palavras de Miki tornavam-se cada vez mais severas e a sua atitude cada vez mais veemente. Até mesmo Itibee, o veterano de muitos anos com larga experiência nesse particular, ficou inteiramente sem saber o que fazer quando ouviu a voz de um Deus inesperado e desconhecido pela boca de Miki, só porque se serviu dela como substituta da receptora habitual.

O ritual ficou suspenso e os fatos tomaram um novo rumo. O grupo que solicitou uma pausa ao Deus original, além de retirar-se do local e discutir seriamente sobre o assunto, mandou mensageiros para todos os parentes aí ausentes.

A família, os parentes e Itibee discutiram repetidas vezes, esgotando todas as alternativas; entretanto, ninguém levantou uma voz sequer em favor da submissão à vontade de Deus original. Todos os parentes encorajavam Zembee, dizendo unanimemente que o melhor seria recusar porque seus filhos eram ainda pequenos, ele tinha os cargos na aldeia e nada se poderia fazer posteriormente se oferecesse como Sacrário de Deus a esposa, que estava na fase mais importante como dona de casa.

O próprio Zembee, embora sentisse considerável receio diante da veemência da vontade de Deus original, ao pensar na situação da sua família, não podia aceitar de maneira alguma a idéia de acatar esse pedido. De modo que todos, uníssonos, rejeitaram mais uma vez esse desejo e supli​caram para que se retirasse e se ascendesse imediatamente.

Mal terminada essa recusa, a aparência de Miki trans​formou-se e as suas palavras tornaram-se muito mais seve​ras, parecendo uma ordem, para convencê-los.

“Venha quem for, Eu, Deus, não me retirarei. É na​tu​ral que agora tenham diversas preocupa​ções, mas decorridos 20 ou 30 anos, virá o dia em que todos admirarão a verdade da minha intenção.”

Porém, os homens também não recuaram e pressio​naram-no solicitando a sua pronta retirada, alegan​do: “Nós, como seres humanos, não podemos esperar de modo algum durante 20 ou 30 anos.”

O tom da voz de Miki tornou-se mais enérgico:

“Devem agir de acordo com a intenção de Deus ori​​​ginal. Aceitem o que Eu, Deus, lhes digo. Se ou​virem, Eu a farei salvar todas as pessoas do mundo. Se recusarem, farei com que não sobre nem o pó desta casa.”

Assim, transmitiu veementemente a vontade de Deus original, como que abstraída do seu ser.

Miki, que esteve sentada sobre as pernas com os gohei nas mãos, durante três dias e três noites, sem se alimentar nem uma vez e sem um mínimo descanso, ora permanecia nessa posição serenamente, ora revelava solenemente a vontade de Deus original com voz vibrante. As mãos agitavam-se violentamente e os papéis dos gohei ficaram despedaçados e espalhados pelo quarto.

Mais discussões foram realizadas, procurando algum meio para que Deus se retirasse e se ascendesse consul​tando também Itibee. Porém, o fato já não estava ao alcance do poder dele e muito menos das pessoas reunidas, às quais não ocorria qualquer idéia eficaz.

Por outro lado, a tensão e a exaustão de Miki, transmi​tindo a vontade de Deus original dia e noite, sem comer nem dormir, cresciam e eram tão evidentes às pessoas que a cercavam, que lhe poderia custar a vida caso prosseguisse. Finalmente, Zembee concluindo que, na circunstância em que se encontrava, não havia outra solução, aceitou a solici​tação divina sob uma firme determinação, às oito horas da manhã do dia 26, dizendo:

“Concedo-vos Miki.”

Nesse momento, pela primeira vez, a aparência tensa e agitada de Miki serenou-se. A senhora Miki Nakayama foi estabelecida como Sacrário de Deus-Parens e, com a introdução do espírito de Deus, expôs a vontade divina e iniciou o derradeiro ensinamento para a salvação do mundo. Eis que ela é quem respeitamos como o Sacrário de Deus-Parens, amamos e seguimos com devoção como o parens ou mãe da vida-modelo e chamamos de Oyassama (Nossa Mãe). Era justamente 26 de outubro de 1838, quando ela tinha 41 anos de idade.

Aquilo que Tsukihi pensa neste momento,
a boca é humana, mas o espírito é Tsukihi.

Of. XII-67

Ouçam bem! Tsukihi tomou emprestado a boca
e emprestou-lhe o seu espírito inteiramente.

Of. XII-68

NOTA

Nessa ocasião, 26 de outubro de 1838, Shuji, o filho mais velho, tinha 18 anos de idade (exatamente 17 anos, 3 meses e 22 dias), Omassa, a filha mais velha, tinha 14 anos (exatamente 13 anos, 6 meses e 18 dias), Oharu, a terceira filha, tinha 8 anos (exatamente 7 anos, um mês e 17 dias) e Kokan, a quinta filha, tinha dois anos (exatamente 11 meses e 2 dias).
Capítulo II
OS PRIMEIROS TEMPOS
Miki Nakayama, a Oyassama, nasceu na manhã de 18 de abril de 1798, em Sammaiden, uma aldeia do Distrito de Yamabe, na Região de Yamato.

Seu pai, Massanobu Hanshiti Maegawa, era proprie​tário rural, sendo equiparado ao mussokunin, título conce​dido pelo suserano, o que lhe dava o privilégio de portar uma espada e ter um nome de família. Além disso, ocupava o cargo de oujoya das aldeias.

Sua mãe Kinu, da família Nagao da mesma aldeia, de per​so​na​lidade muito meiga, era particularmente exímia na arte da agulha.

Oyassama, desde os três anos de idade, agia diferente das demais crianças, de maneira que os vizinhos comen​tavam ser uma criança extraordinária. Aos seis anos, imi​tan​do a mãe, começou a costurar, a fiar, a tricotar bolsinhas e fazer saquinhos para pôr farelo de arroz e gostava de oferecê-los às crianças da vizinhança.

Aos sete anos, vendo as crianças da vizinhança choran​do embirradas, dava-lhes as guloseimas que ganhava de sua mãe e contentava-se vendo-as pararem de chorar. Aos oito ou nove anos, na época atarefada das colheitas, entre​tinha os pequeninos da vizinhança e, entre os pais, não havia quem não a admirasse.

Ela foi iniciada na caligrafia pelo pai e, dos nove aos 11 anos de idade, freqüentou uma escolinha de uma das aldeias vizinhas, onde aprendeu a ler e a escrever.

Aprendeu sozinha o artesanato da agulha simplesmente ficando junto da mãe e vendo-a praticá-lo. Mesmo obser​van​do apenas uma vez um objeto, era capaz de reproduzi-lo muito bem.

Aos 12 ou 13 anos, moldava vestimentas cortando largos tecidos de algodão e tecia com habilidade fora do co​mum. Além disso, criada em ambiente familiar profun​da​​mente religioso, já recitava os hinos búdicos da seita Joudo, os quais aprendera e memorizara espontaneamente.

Era eficiente em tudo, dotada de grande desejo de apren​​der quaisquer coisas, além de possuir inteligência e habi​​li​dade inatas. Gentil, obediente, dedicada aos pais e, sem​pre contente, auxiliava sua mãe.

Sua tia Kinu, casada com um membro da família Naka​yama da Aldeia de Shoyashiki, percebendo os dotes natu​rais da sobrinha, solicitou aos pais, desejando-a de qualquer maneira para esposa do seu filho Zembee.

Os pais levaram a proposta à filha. Ela hesitou em dar uma resposta favorável porque, apaixonada pelas terras para​di​síacas de Buda, alimentava, já há longo tempo, o dese​jo de ser uma monja budista, pois era fisicamente frágil desde a nascença. No entanto, convencida pelas explica​ções dos pais de que o caminho puro e nobre da mulher consistia em casar-se e dedicar-se ao marido, concordou acres​cen​tando o seu desejo:

“Mesmo que eu vá a essa casa, que me permitam re​zar ao Buda após terminar os afazeres noturnos.”
Dessa maneira, em 15 de setembro de 1810, ela deixou a casa paterna, de palanquim, vestida de quimono multico​lorido de largas mangas, levando cinco cargas com enxoval e demais objetos como dote de casamento, tornando-se um membro da família Nakayama de Shoyashiki. Tinha então 13 anos de idade.

Casada, empenhou-se nos deveres de filha em relação aos pais de sua nova família e, muito dedicada ao marido, nunca se opôs ao desejo dele, e assim toda a família viveu harmo​niosamente.

Quando o sogro lhe perguntou se poderia barbeá-lo, ela trouxe a navalha e a pedra para amolar e fez a barba tão bem, que ele não pôde deixar de manifestar o seu grande con​ten​​tamento:

“Que filha habilidosa você é!”

Preferia vestes e ornamentos simples e modestos e não se importava com a sua aparência. Assim, aos 14 anos de idade, por ocasião da sua primeira visita após o casamento à casa dos pais, apesar de estar vestida com um vistoso quimo​no multicolorido, o estilo do seu penteado era apro​priado para mulheres de 30 anos, de maneira que os aldeões comen​taram em surdina:

“De quimono multicolorido com penteado de 30.”

Adiantava-se voluntariamente em todos os afazeres do lar. Levantava-se cedo, preparava a refeição da manhã e, durante o dia todo, executava os serviços domésticos como cozinhar, lavar roupas, costurar, bordar e tecer. Além disso, fazia o plantio de mudas de arroz no campo irrigado, capi​na​ção e colheita, e a semeadura e a colheita de trigo, nada havendo que não fizesse. Só não executou a lavração do campo e a escavação de valetas, que eram serviços braçais pesa​dos, destinados exclusivamente aos homens; fez todos os demais trabalhos agrícolas, conforme a sua própria decla​ra​ção feita anos mais tarde:

“Eu, na minha infância, não gozava de muita saúde, mas fazia qualquer serviço agrícola. Só não executei a lavra​ção de terras e escavação de valetas. Tudo o mais, traba​lhei aproximadamente por duas pessoas.”

Nesse tempo, na Aldeia de Shoyashiki e nas redondezas cultivava-se algodão em grande quantidade. Falava-se que a capacidade normal de arrancar pés de algodão era de cerca de 2.000 m2 por dia para os homens e 1.500 para as mulheres, mas Oyassama arrancava 2.500, trabalhando o dobro das outras.

Tecia hábil e desembaraçadamente qualquer estampa de kassuri, que ela própria criava com engenho e imagina​ção. E ainda, tecia em apenas um dia o que normalmente leva​va dois dias.

Além disso, muito estimada pelos parentes, conhecidos e vizinhos, dirigia-se às pessoas que serviam em sua casa com palavras amáveis. Nos dias de descanso, gostava de deixá-las ir aos piqueniques preparando-lhes pessoalmente os lanches.

Extremamente atenciosa para com os outros, a sua de​dica​ção era total e completa. Os sogros, impressionados com a sua conduta, confiaram-lhe inteiramente a responsa​bi​​lidade dos afazeres domésticos, quando ela tinha apenas 16 anos de idade.

Ao mesmo tempo em que se dedicava aos serviços do​més​​​ticos e se esforçava nas ocupações da família, fazia da par​ti​​cipação aos sermões e da visita aos templos que reali​za​va vez ou outra, a sua mais alta satisfação. Assim, na pri​ma​​vera de 1816, quando contava 19 anos de idade, rece​beu a Transmissão dos Cinco Mistérios da Joudo, no Templo Zempuku da Aldeia de Magata.

Era, dessa maneira, uma excelente nora em todos os as​pectos, mas lhe pesava o único fato de que tardava a ter uma criança.

Nessa época, havia uma empregada chamada Kano, que, pelo fato de ser a favorita de Zembee, tornou-se dia a dia mais presunçosa e voluntariosa, chegando a planejar a eli​mi​nação de Oyassama para ocupar o seu lugar e, um certo dia, envenenou a sopa a ela servida.

Sem perceber nada, Oyassama tomou-a e veio a sofrer violentamente.

Os familiares, atônitos, socorreram-na imediatamente, prestando-lhe toda assistência. Ao mesmo tempo, procura​ram a causa e descobriram que tinha sido obra da empre​gada. Diante de tamanha ousadia, todos ficaram estupefatos e zangados, porém Oyassama, ainda sob respiração ofegan​te, acalmou a família e perdoou-a, dizendo:

“Isto não é senão a ação de Deus e Buda, que limparam o meu estômago.”

A empregada tocada por este grande espírito, desper​tou-se do seu sonho ilusório e, arrependendo-se pro​fun​da​men​te, solicitou o perdão pelo seu erro e, mais tarde, reti​rou-se espontaneamente.

Em 11 de junho de 1820, ocorreu o retornamento do sogro Zen-emon com 62 anos de idade.

Oyassama concebeu o seu primeiro filho no inverno do mesmo ano, e deu à luz em 24 de julho do ano seguinte, aos 24 anos de idade. Deram-lhe o nome de Zen-emon, muda​do mais tarde para Shuji. Foi ele quem passou longo tempo por muitos sacrifícios, juntamente com Oyassama. Aben​çoados pela primeira vez com uma criança, sobretudo um menino, a felicidade de Zembee foi imensa. A alegria trans​bor​dou por todo o lar e seguiram-se dias de conten​tamento, muito maior do que da época do casamento.

Durante a gestação, embora em avançado estado de gravi​dez, Oyassama carregou nas costas a sogra, não só pela residência mas também visitando todos da redondeza. Dedicou-se assim ao máximo em manifestar-lhe o seu amor.

Em 8 de abril de 1825, deu à luz a primeira filha Omassa e, em 9 de setembro 1827, a segunda filha Oyassu.

No ano seguinte, em 8 de abril, ocorreu o retornamento da sogra Kinu.

Zembee tinha um carinho especial pelas crianças. Era tão cuidadoso com elas que, quando se lembrava de que tinha deixado aberta a tampa do poço ao sair para o campo, volta​va depressa a fim de fechá-la receoso de que as crian​ças caíssem. Além disso, era bondoso e prestativo. Princi​pal​mente no verão, quando ia verificar as condições das águas nos arrozais irrigados, toda vez que descobria um bura​co de toupeira na trilha estreita, mesmo que não fosse em sua propriedade, punha-se a tapar imediatamente, esque​cendo a aproximação da noite.

Oyassama trabalhou intensamente, junto ao marido, desde manhã cedo até altas horas da noite, nas ocupações da família. Além disso, o casal foi abençoado com filhos segui​​da​mente e ela se viu cada vez mais atarefada com os afa​ze​res maternos. Durante o dia, tecia carregando a criança lactente às costas e, à noite, dedicava-se à costura com a criança no colo até altas horas. Ainda, era profundamente piedosa e ajudou voluntária e prazerosamente os outros.

Certa ocasião, um indivíduo arrombou o celeiro de arroz tentando roubar. Os empregados, descobrindo, pren​deram-no e, agitados, ameaçavam entregá-lo às autorida​des, quando Oyassama despertando-se subitamente, dirigiu-se ao local, acalmou a todos e, perdoando o homem, ofereceu-lhe ainda o arroz após manifestar-lhe essas pala​vras de compaixão:

“Deve ter feito levado pela pobreza. Lamento por esse espírito.”

Num outono, na época da colheita, foi contratado um traba​lha​dor rural. Este, apesar de ser robusto, era muito pregui​çoso e não mostrava mínima vontade de trabalhar, mesmo diante de outros que estavam atarefados, e era des​pre​zado por todos. Entretanto, Oyassama nunca se mostrou indi​fe​ren​te e esforçou-se sempre em orientá-lo paci​ente​mente, dirigindo-lhe palavras afetuosas:

“Obrigada pelos seus esforços.”

No começo, o homem, abusando dessa bondade, continuou ainda mais preguiçoso, porém, mais tarde, perce​ben​do o seu erro e arrependido do seu mau procedimento, veio a trabalhar com seriedade e tornou-se posteriormente um trabalhador excelente.

No fim de um outono, uma mendiga, trazendo às costas uma criança lactente encardida, bateu no portão da residên​cia dos Nakayama e pediu caridade. Imediatamente, Oyassama esquentou e deu-lhe papa de arroz e as suas vestes e disse:

“Dei toda atenção à mãe mas nada dei à criança que está às suas costas. Deve estar com muita fome.”

E tomando a criança ao colo, deu-lhe de mamar os seus próprios seios.

Quando dava à luz, os seus peitos se intumesciam de muito leite e oferecia-os em todas as oportunidades às crian​ças que sofriam falta de leite materno.

Por volta dos seus 31 anos de idade, havia na vizinhan​ça um lar que já perdera cinco filhos e estava em dificulda​des para criar o sexto por falta de leite. Não conseguindo perma​​ne​cer indiferente a isso, tomou-o gentilmente sob o seu cuidado quando, por infelicidade, ele veio a contagiar-se de varíola, que assolava a região. Apesar de todos os cui​da​dos possíveis, o mal piorou e tornou-se varíola negra, no décimo primeiro dia. O médico abandonou-o dizendo não ter mais salvação, mas ela pensou:

“Não terá valido a pena tê-lo tomado sob meus cuida​dos, se o deixar morrer nas minhas mãos.”

E peregrinou diariamente descalça por cem dias à divin​da​de padroeira da aldeia e, dirigindo-se aos céus, rezou com fervor para todos os deuses.

“Apesar de ser um pedido absurdo, peço-vos para curar da varíola negra a criança que tomei sob meus cuidados. Em troca, ofereço-vos a vida das minhas duas filhas, poupando a do meu único filho. Se isso for insuficiente, ofereço também a minha vida quando completar o período prometido das minhas preces.”

A criança sob o seu cuidado melhorou dia a dia e, mais tarde, ficou completamente curada.

Posteriormente, em 1830, Deus levou a segunda filha, Oyassu, aos quatro anos de idade e, na noite de 21 de setem​bro de 1831, nasceu a terceira filha, Oharu. Em seguida, em 7 de novembro de 1833, nasceu a sua quarta filha Otsune, que foi levada por Deus aos três anos de idade, em 1835.

Finalmente, em 15 de dezembro de 1837, nasceu a sua quinta filha Kokan.

Conforme o comentário posterior de Oyassama, Deus, com​pa​de​cido em levar de uma só vez a vida das duas filhas de acordo com o pedido, levou primeiramente uma delas fazendo-a renascer num novo corpo para levá-la novamen​te. Assim, aceitou e recebeu a vida correspondente às duas filhas em troca daquela criança.

Mesmo depois disso, sua bondade continuou profunda e sua caridade, ampla. Nessa década de 1830, em que se su​ce​​​de​ram más colheitas e fome, oferecia fazendas de algo​dão tecidas manualmente no tear e arroz beneficiado, fazen​do aos necessitados caridade que se tornou mais e mais intensa. 
Capítulo III
A CAMINHADA
“Desçam completamente à pobreza.”

Oyassama, que se tornou Sacrário de Deus-Parens, apressou-se em executar obedientemente essa intenção di​vi​na, dando um após outro, desde os seus dotes de casamen​to até gêneros alimentícios, vestes e dinheiro, para as pes​soas necessitadas.

Mostrou o caminho da salvação através da vida-modelo, trilhando-o pessoalmente, em razão do desejo paren​​tal de salvar toda a humanidade. Assim, ensinou que, abandonando o apego pelas coisas materiais dando-as aos outros, nascerá a alegria no espírito e o caminho para a vida plena de alegria se abrirá naturalmente.

Pelo fato de suas palavras e ações terem-se tornado completamente diferentes das pessoas comuns, a família e os parentes, a começar do Zembee, preocupados de que ela estivesse enlouquecida ou possuída por algum espí​ri​to do mal, despenderam todos os esforços possíveis para livrá-la, ora defumando folhas de pinheiro, ora queimando incen​sos, ou fazendo arder o fogo purificador e clamando:

“Se estiver louca, restaure o senso normal e, se pos​suída por espírito do mal, que este se retire!”

Os amigos de Zembee, que ocupavam cargos seme​lhan​​tes nas suas respectivas aldeias, Haguimura de Bessho, Adati de Shoyashiki, Ueda de Tambaiti e outros, reuniram-se para discutir e resolveram que, se a Oyassama estivesse real​​men​te possuída por algum espí​rito do mal, iriam expulsá-lo a todo custo, pois todos eles estavam penali​za​dos com os Nakayama, cujo lar, todas as vezes que visitavam, só se encontravam crianças tristonhas. Assim, todos eles vie​ram juntos à casa dos Nakayama e, voltados frente a frente com Oyassama, pressionaram o suposto espírito, repetindo diver​sas vezes para que se retirasse porque, seria levado e ado​ra​​do por eles a partir desse dia; porém, não obtiveram nenhum êxito.

O escárnio da sociedade tornou-se cada vez mais inten​so, no entanto, os pobres da redondeza aproximavam-se de Oyassama, procurando beneficiar-se do seu espírito caridoso.

“Não posso deixar a quem vier a esta casa sair sem antes contentá-lo. Para mim, Parens, todos os seres humanos do mundo são meus filhos.”

Em virtude do intenso amor pelos filhos, Oyassama conti​nuou mais e mais a sua interminável caridade, a ponto de todos os depósitos e celeiros ficarem completamente vazios.

Dessa maneira, após oferecer até os móveis, disse certo dia, numa explanação em tempo oportuno:

“Desfaçam desta mansão.”

Nem mesmo Zembee aceitou facilmente tão excessivo pedi​do. Então estranhamente, Oyassama começou a ter so​fri​​men​tos físicos e, nem podendo alimentar-se, acabou fi​can​​do acamada por 20 dias. Zembee reuniu os parentes e, após discutir com eles, consultou-a e recebeu esta res​posta:

“A partir de hoje,  comecem a tirar as telhas do canto sudeste da casa.”

Obrigados pela circunstância, Hanzaburo Maegawa e seu empregado Uhei começaram a tirar as telhas. Imediata​mente, o sofrimento de Oyassama se acalmou.

Passados 15 ou 16 dias, ela voltou a sofrer gravemente. Desta vez, seu estado era mais sério, não podia articular uma palavra nem ouvir e ver coisa alguma. Mais uma vez, os parentes foram reunidos e, após discutirem, consul​taram-lhe a intenção de Deus-Parens e tiveram estas palavras:

“Tirem as telhas do canto nordeste.”

Os parentes que ouviram estas palavras, recusaram-se a obedecer, alegando que Deus não põe o homem em difi​cul​dades. Além disso, não podiam compreender a razão de tais coisas e queriam que se retirasse depressa. Então, Oyassama passou a sofrer ainda mais, apesar de todos os cui​da​dos médicos dispensados.

Os parentes, embora queixando-se de que era um fato ridí​​culo, sem alternativa, concordaram com as palavras di​vi​​nas. Então, o sofrimento dela desapareceu prontamente.

Em qualquer tempo, vender a própria residência é uma decisão difícil de ser tomada; além do mais, nessa época em que zelar o patrimônio tradicional da família significava o dever principal dos filhos. Assim, essa ordem de desfazer-se da casa herdada por várias gerações, por mais que partisse de Deus, era realmente algo muito difícil para Zembee, que era um dos maiores proprietários de terras ir​ri​ga​das da aldeia na qual desempenhara até o cargo de shoya. 

“Dizem que na casa dos Nakayama desceu um deus que ordena que se desfaçam da mansão. Que história mais incompreensível!”

Em toda a aldeia, tais comentários se tornaram mais intensos.

Diante disso, contrariados, os parentes e amigos de Zembee, revezando-se, iam até ele para manifestar-lhe as suas opiniões em tom extremamente áspero: “Não terá como desculpar-se diante dos ancestrais, dizendo que demo​liu a casa simplesmente porque a mulher que entrou na família como sua esposa assim lhe ordenou. Dessa manei​ra, nem poderá manter a dignidade como homem peran​te a sociedade.”  

Houve até quem dissesse: “Se continuar a agir assim, cortarei as nossas relações. Está ciente?”

Assim, passaram-se dias, meses e anos, mas não houve quem desse ouvidos para os ensinamentos de Deus-Parens. Era como se o espírito das pessoas tivesse endurecido como gelo, e a obra da salvação da humanidade não mostra​va qualquer progresso.

Certo dia, houve uma súbita ordem:

“Amanhã, retirem os takabei.”

Os parentes e amigos de Zembee manifestaram-se for​te​​mente contrários, dizendo ser uma ordem absurda de​mais. Porém, Deus não aceitou em absoluto a objeção deles. Pressionado de ambos os lados, o sofrimento de Zembee nessa constrangedora posição, era tanto que nada se podia fazer senão compadecer-se dele.

Se obedecesse à vontade de Deus-Parens, menospre​za​ria a generosidade dos parentes e amigos, ao passo que se desobedecesse, o sofrimento de Oyassama se tornaria críti​co. Não suportando vê-la sofrer nesse estado, Zembee final​mente decidiu sujeitar-se à ordem de Deus-Parens e retirou os takabei.

Então, depois desse fato, seus parentes e amigos corta​ram as relações e os aldeões passaram a levantar vozes de escárnio, em todas as oportunidades. “Afinal, ele também enlouqueceu.” “Não, dizem que ela é possuída por uma raposa. Mas o senhor Zembee é também um sujeito mole.” Mesmo aqueles que receberam muitos favores da família Nakayama e beneficiaram-se da benevolência de Oyassa​ma estavam entre eles ridiculari​zando e injuriando-os ajustados à voz da maioria. E como se isso não bastasse, afastaram-se completamente.

Ainda que houvesse a má língua dos outros, para Zem​bee, era mais doloroso pensar, como chefe de família, na sua responsabilidade perante os ancestrais e no futuro dos filhos. Embora tenha concordado em retirar de vez os ta​ka​bei, sucederam-se noites de insônia a Zembee. Após tor​men​tosas reflexões, certa noite, pôs-se de pé junto à cabe​cei​ra de Oyassama, e com uma espada na mão e lágri​mas nos olhos, pressionou-a dizendo: “Ridicularizados e inju​riados pela sociedade, abandonados por parentes e amigos, o que faremos? Se é algum espírito do mal, peço-lhe que se retire. Se está louca, que volte ao estado normal.”

Pressentindo essa atitude incomum, Oyassama despertou e perguntou a Zembee:

“O que está fazendo?”

Então, ele lhe respondeu: “É demais, sinto muito medo.”

Certa ocasião, Zembee vestiu roupas brancas fazendo o mesmo com Oyassama e, na presença dos irmãos dela que ali foram chamados, sentou-se frente a frente diante do altar. Inicialmente evocou Buda, e tomando a espada pres​sionou-a com extrema severidade ordenando ao espíri​to do mal, que supunha possuí-la, que se retirasse imedia​tamente.

Nesse momento, ouviram-se palavras de Deus-Parens, que explicavam detalhadamente, desde a origem deste mundo até como será o futuro mais distante, a fim de con​ven​cer todos da verdade de que não era obra de uma raposa, e sim de Deus-Parens, o Deus verdadeiro.

Embora Zembee compreendesse a vontade de Deus-Parens e lembrasse do seu compromisso na primeira mani​fes​tação divina tendo-se convencido uma vez, para a famí​lia Nakayama era uma situação realmente difícil.

Oyassama, como Sacrário de Tsukihi, além de apressar a execução da vontade divina a cada tempo oportuno, mos​trou o caminho para enfrentar as dificuldades da vida, tri​lhando-o pessoalmente como parens da vida-modelo.

Ela tentou jogar-se ora no lago do santuário da aldeia ora num poço; porém, não pôde concluir esse intento de modo algum, pois, no momento decisivo, os pés endure​ciam-se, não conseguindo avançar um passo sequer. Ouvia então, no seu íntimo, a voz de Deus-Parens:

“Acalme-se, acalme-se. Não perca a paciência.”

Onde quer que estejam as pessoas, Tsukihi
está observando atentamente o íntimo do coração.

Of. XIII-98 

Se o íntimo do coração corresponder à sua intenção,
Tsukihi sustentará firme para sempre.

Of. XIII-99

Quando a sinceridade se identificar com a intenção de Deus-Parens, surgirá a proteção divina onipotente no limite entre a vida e a morte.

Desde 1848, aos 51 anos de idade, Oyassama atuou como  mestra de costura, por vários anos, de acordo com a vontade de Deus-Parens:

“Pegue alunas de costura.”

Foi para provar que Oyassama não era nenhuma louca nem possuída por espírito do mal.

Também Shuji, reunindo as crianças da aldeia, abriu uma escolinha e ensinou-lhes a ler e a escrever.

Nessa época, entre as alunas de costura, estava Okoyo, irmã mais velha de Tyussaku Tsuji da Aldeia de Toyoda. Des​se relacionamento, por intermédio de Tyussaku, a ter​cei​​ra filha de Oyassama, Oharu, casou-se com Sojiro Kaji​moto da Aldeia de Itinomoto, em 1852.

Também durante esse período, enquanto ela prosseguia na sua ação caridosa dispondo até mesmo de uma parte da terra lavrada para a salvação dos próximos, ocorreu o retor​na​​mento de Zembee no dia 22 de fevereiro de 1853, aos 66 anos de idade. Em face da perda do seu grande esteio, Zembee, dono de uma afeição incomum, a dor da família em que os pais e os filhos vieram convivendo em harmonia foi muito profunda. Nessa ocasião, Oyassama tinha 56 anos de idade, Shuji 33, Omassa 29 e Kokan 17.

No mesmo ano, apesar da família estar em luto, Kokan partiu para a cidade de Naniwa, atual Osaca, com a missão de difundir o nome de Deus-Parens, conforme a orientação divina, acompanhada de Matakiti da Aldeia de Otsussaka e mais dois homens.

O triste evento da vida humana, que foi o retornamento do pai, coincidiu com o tempo oportuno para a divulgação da fé, marcando um ponto de partida para a salvação do mundo.

Nesse dia, o grupo de Kokan partiu de manhã cedo da Aldeia de Shoyashiki e dirigiu-se para o oeste. Passou pela Aldeia de Tatsuta, atravessou o Passo Jussan e entrou na Região de Kawati. Avançou mais ainda para o oeste e hospedou-se em Dotombori, parte central da atual Osaca. No dia seguinte, de manhã, pondo-se nas esquinas e ruas mais movimentadas e batendo animadamente o hyoushigui, repetiu com voz cheia de vivacidade o nome de Deus-Parens:

“Namu Tenri-Ô-no-Mikoto, Namu Tenri-Ô-no-Mikoto.”

Entre as pessoas que se reuniam curiosas ao seu redor, houve quem sentisse uma alegria confortante e uma cálida saudade no coração, embora não soubessem que o nome entoado era do Parens verdadeiro.

Dessa maneira, o grupo, postando-se seguidamente nas esquinas e ruas movimentadas, repetiu:

“Namu Tenri-Ô-no-Mikoto, Namu Tenri-Ô-no-Mikoto.”

As pessoas que ouviam a voz jovial de Kokan entoando esse nome sob o som nítido do hyoushigui, sentiam seu coração tornar-se radiante e animado.

Nessa época em que Kokan fora a Osaca difundir o nome divino, Omassa, a filha mais velha de Oyassama, casou-se com Jissuke Fukui da Aldeia de Toyoda.

Paralelamente, surgiu um interessado na aquisição da casa principal dos Nakayama, e ficou finalmente determi​nada a sua venda. 

Por ocasião do desmonte da casa principal, Oyassama ofe​re​ceu animadamente saqué e salgadinhos aos trabalha​dores, dizendo:

“Doravante, começarei a construção do mundo. Comemorem.”

O pessoal comentou entre si que nunca tinha experi​men​tado antes um desmonte tão alegre.

Em tempos anteriores, quando Oyassama tinha 44 anos de idade, durante o sétimo mês de gravidez, houve esta ordem de Deus-Parens:

“Hoje, não deve ir a lugar algum.”

Então, permaneceu esse dia todo em casa, e eis que teve à noite estas palavras:

“Sairá, sairá enquanto dorme.

Preparando-se para isso, teve um aborto, seguido de uma dor de cabeça. Mas, ao amanhecer, lavando três vezes os panos sujos com água fria e uma vez com água quente, e estendendo-os nos varais, a dor passou como por encanto.
Assim, experimentando antes de tudo no seu próprio corpo, mostrou a prova da proteção divina onipotente de que, se permanecer inteiramente amparado em Deus-Parens, não há nada com que se preocupar, mesmo no caso do aborto em que um pequeno erro põe em perigo a vida, e nada havendo a recear também após o parto.

Em 1854, quando ela estava com 57 anos de idade, Oharu voltou à casa paterna para o primeiro parto. Então, Oyassama disse-lhe:

“Seja o que for, mostrarei provando a partir dos familiares.”

Soprou três vezes o ventre da filha e alisou-o também três vezes. Isso marcou o início do Permissão do Parto Feliz.

No dia do parto, em 5 de novembro do mesmo ano, houve um terremoto violento e uma parte da parede de trás do quarto do parto começou a ruir; porém, Oharu deu à luz um menino tranqüila e facilmente. O povo convenceu-se de que, recebendo essa Permissão do Parto, nada haveria a recear e era de fato uma grande graça. Na ocasião, Oharu estava com 24 anos de idade e o menino que nasceu foi o primogênito Kamezo.

No dia seguinte, Yuki, esposa do aldeão Sossuke Shimi​zu, veio à residência divina e vendo Oharu traba​lhan​do animadamente, ficou impressionada com essa prote​ção maravilhosa e perguntou: “Poderei também obter a mesma proteção se pedir na ocasião do meu parto?”

Oyassama respondeu-lhe:

“Será o mesmo.”

Mais tarde, Yuki ficou grávida e solicitou essa Permissão do Parto. Oyassama agiu da mesma maneira, sopran​do três vezes e alisando três vezes o ventre de Yuki e explicou-lhe:

“É absolutamente desnecessária qualquer cogita​ção humana. Ampare-se em Deus-Parens para que tenha um parto tranqüilo.”

Yuki, embora tivesse recebido a permissão, não confiou completamente nas palavras de Oyassama e sujeitou-se aos costumes populares para o parto, tais como não comer certos alimentos considerados tabus e usar mate​riais de apoio. Acabou ficando 30 dias de cama com febre puerperal.

Então, pediu para consultar Oyassama, que disse:

“É porque ela teve espírito desconfiado.”

Yuki, ao ouvir estas palavras, profundamente impres​sio​​nada com a sua exatidão, arrependeu-se do fundo do coração.

Oyassama tomou o recém-nascido aos seus cuidados e Yuki recuperou a saúde rapidamente.

No ano seguinte, ela ficou grávida outra vez e recebeu de novo a Permissão do Parto Feliz, jurando firmemente que, dessa vez, não duvidaria. Então, cumprindo os ensina​mentos de Oyassama e amparada sinceramente em Deus-Parens, obteve a graça de um parto extraordinariamente fácil e uma excelente recuperação de pós-parto .

Esta notícia propagou-se entre os aldeões que conhe​ciam os fatos que antecederam, e estendeu-se pelas aldeias vizinhas. Finalmente, o povo começou a perceber que Oyas​sa​ma não era uma pessoa comum, embora ainda não soubesse que era Sacrário de Deus-Parens.

Por volta de 1855, ela retrovendeu as terras que resta​vam, cerca de um alqueire e um quarto, a Jossuke Adati da mesma aldeia.

Obedecendo a vontade de Deus-Parens, todos os membros da família usavam habitualmente roupas de algo​dão com emblemas da família, denominadas montsuki, mesmo quando se dirigiam ao campo. Por isso, o povo das aldeias vizinhas chamavam-nos de Montsuki-san da Aldeia de Shoyashiki. E entre eles, a figura de Shuji, que an​da​​va pelas aldeias vizinhas vendendo verduras e lenhas miú​das, era mais notada, e o povo passou a chamá-lo fami​li​ar​​mente: “Montsuki-san, Montsuki-san”.

Cerca de dez anos que se seguiram após Oyassama completar 56 anos de idade, foi um período de vida real​men​te difícil. Tanto Shuji, no auge da vida, como Kokan, no esplendor da juventude, passaram sem um dia sequer digno de seus méritos, obedecendo humildemente à vonta​de de Oyassama.

“Era um dia de festa outonal. As moças da aldeia anda​vam alegremente, ornamentadas em seus quimonos de festa, mas eu, triste e sozinha, ficava a observar os palan​quins que passavam pelas ruas.” Assim relatou Kokan, tempos depois, relembrando a situação dessa época.

Oyassama que ultrapassava os 60 anos de idade, no meio das dificuldades que se tornavam cada vez mais inten​sas, executava os trabalhos caseiros de costura, tecelagem e fiação nos intervalos dos trabalhos da salvação, muitas vezes, varando a noite.

“Como a lua brilha e nos ilumina esta noite!”

Assim, costumava dizer, quando os três, mãe e filhos, fiavam juntos sob o luar. Shuji e Kokan auxiliavam-na e houve dias em que conseguiam tecer, cerca de dois quilo​gramas, e Oyassama admirava:

“Conseguimos fazer tantos assim?”

Essa quantidade correspondia a quase o dobro do trabalho normal, que era de 160 gramas diários por pessoa ou 400 gramas quando se varava a noite trabalhando.

No verão, eram atormentados por pernilongos e, mesmo no rigoroso inverno, aquecendo-se apenas com gravetinhos e folhas secas, esforçavam-se nos trabalhos noturnos até altas horas.

Quando Kokan disse: “Mamãe, já não há arroz.” Oyassama explicou-lhe:

“Neste mundo há pessoas que estão sofrendo apesar de ter alimentos acumulados aos montes à cabe​ceira, porque não conseguem comer mesmo que queiram, nem passar a água pela garganta. Se pensarmos nisso, estamos muito bem, pois, quan​do bebemos água, sentimos o gosto da água. Deus-Parens tem-nos abençoado com a sua exce​len​te graça.”

E ainda, encorajou os filhos, dizendo-lhes:

“Quão ridículo seja, nunca digam que é ridículo. Jamais os deixarei que sejam mendigos.”

Assim seus filhos que tendiam a esmorecer reanima​vam-se e a seguiam.

Mesmo nessas ocasiões em que a vida era tão difícil, aju​da​va sempre aos necessitados tirando do próprio alimen​to e da sua vestimenta. Foi nessa época que deu sem qual​quer hesitação o quilo de arroz conseguido com muito custo à pessoa que viera ao portão de sua casa pedir alimento, e o sobretudo que vestia no momento à pessoa que viu tre​men​do de frio.

As pessoas que dedicam o espírito dia a dia, devem
pacificar o coração e terão um futuro promissor.

Of. II-28

Não digam nada acerca das coisas atuais,
pois será avistado o amplo caminho do porvir.

Of. III-36

Qual seja o caminho atual, não o lamentem.
Tenham prazer com o caminho real do porvir.

Of. III-37

Oyassama passou assim por grandes dificuldades, durante vários anos, quando surgiu pela primeira vez uma pessoa trazendo-lhe em agradecimento 700 gramas de arroz.  Mais tarde, começaram a aparecer uma após outra, as pes​soas que vinham receber essa extraordinária Permis​são do Parto, que marcou anteriormente o início da salvação.

“Dizem que na Aldeia de Shoyashiki mora uma deusa do parto feliz. Dizem que é uma deusa viva.” Assim, de boca em boca, a fama espalhou-se por todas as direções.

As pessoas preocupadas com o primeiro parto, as aca​ma​​das em virtude das complicações do sobreparto e as que costumavam ter partos difíceis, uma após outra, procu​ra​​vam Oyassama solicitando a salvação maravilhosa. Além disso, ela própria saía animadamente com toda boa vonta​de, sempre que alguém solicitava seu auxílio para um doente grave.

Em 1862, aos 65 anos de idade, Oyassama dirigiu-se a pé à Aldeia de Ando, atendendo especialmente a uma soli​cit​a​ção e salvou uma mulher que caíra em estado crítico em virtude das complicações do sobreparto.

Finalmente, após a longa caminhada de vinte e tantos anos, a vontade de Deus-Parens começou a difundir-se.

O parto é um pesado encargo da mulher, sobretudo nessa época em que o receio ao parto, profundamente arrai​gado, dominava o povo. Mas todas as mulheres que rece​biam essa permissão tinham um parto feliz, fácil e tranqüilo.

Esta permissão de dar à luz fácil e seguramente é conce​dida na residência original, que é a Terra Parental onde os seres humanos foram concebidos.

Quem faz conceber filhos no corpo é Tsukihi.
Quem atende ao nascimento também é Tsukihi.

Of. VI-131

Tanto a concepção como o nascimento de uma criança depende inteiramente da providência de Deus-Parens. Quem recebe a Permissão do Parto Feliz será prote​gi​da por Deus-Parens, que fará parir segura e tranqüila​mente. Ensinou que durante a gestação pode-se comportar normal​men​te, não sendo necessário enfaixamento do ventre, exclu​são de alimentos considerados tabus, uso de materiais de apoio e nem resguardo do pós-parto de 75 dias, e demais costu​mes populares.

Essa Permissão do Parto foi o início do caminho da salvação universal.

Entre os 65 e 66 anos de idade, isto é, de 1862 a 1863, a fama de Oyassama como a deusa do parto da Aldeia de Shoya​shiki crescia cada vez mais em toda região de Yama​to. Com o crescimento de sua popularidade, começou a surgir também quem viesse extorquir dinheiro, tal como o caso do rezador da Aldeia de Namimatsu, costumeiro invo​ca​dor do Inari, que veio exigir-lhe uma elevada soma em dinheiro e ela o atendeu. Isto aconteceu em 1862.

Apesar das invejas, ciúmes e exigências absurdas da socie​dade, o nome de Deus-Parens propagava-se mais e mais, e aqueles que trabalharam posteriormente como yoboku, regressavam um após outro à Terra Parental atraí​dos por Deus-Parens. Entre eles, Issaburo Nishida da Aldeia de Itieda, por volta de 1861, Koemon Murata da Aldeia de Senzai, no ano seguinte, Saemon Nakata (mais tarde Guissaburo Nakata) e Tyussaku Tsuji da Aldeia de Toyoda, em 1863.

Em 4 de março de 1863, Tyussaku veio pela primeira vez e consultou Oyassama sobre a loucura da irmã mais nova, Kura. Então, ela lhe disse:

“Este local é onde se estabelece o Deus de todos os deuses e chama-se Tenri-Ô-no-Mikoto. Embora não seja tão rápido como satisfazer um estô​mago vazio com comida, ela melhorará dia a dia.”

Voltou para casa e executou o Serviço todas as manhãs e as tardes, batendo o hyoushigui e entoando repetidamente o nome de Deus-Parens, como lhe foi ensinado:

“Namu Tenri-Ô-no-Mikoto, Namu Tenri-Ô-no-Mikoto.”

Porém, como não observou qualquer melhora, voltou à Residência e solicitou perguntar-lhe por que a irmã ainda não havia sarado. A resposta foi:

“O Serviço está curto.”

Ao ouvir isto, Tyussaku logo percebeu sua falha. Na época, o Serviço consistia somente em repetir várias vezes o nome de Deus-Parens, batendo o hyoushigui. Não estava deter​mi​nado ainda o movimento das mãos, nem o número de repetições. Era medido pelo tempo que uma varetinha de incenso levava para queimar-se. Porém, em vez de usar uma inteira, ele a quebrava e punha a queimar apenas a me​tade.

Percebendo a sua falta, imediatamente, pediu-lhe per​dão e voltou para casa. Desta vez, dedicou-se de coração ao Serviço diariamente, de manhã e de tarde, sem quebrar a varetinha de incenso. Então, Kura começou a melhorar pro​​gres​​sivamente e, em breve, recuperou-se completa​men​te do mal.

No mesmo ano, Zenroku Iida e sua esposa da Aldeia de Ando vieram solicitar a Oyassama a salvação do seu fi​lho, que corria risco de vida. Ela foi imediatamente à casa deles e a criança recuperou a saúde a olhos vistos e che​gan​​do até a comer o bolinho de doce de arroz. Oyas​sama per​ma​​ne​ceu aí sete a oito dias e salvou as pessoas que a procu​raram.

Foi em janeiro de 1864 que Tyushiti Yamanaka da Aldeia de Mamekoshi iniciou-se na fé.

Nesse mesmo mês, atendendo a um pedido, Oyassama se dirigiu novamente à casa dos Iida, onde permaneceu cerca de 40 dias. A notícia da sua permanência espalhou-se e as pessoas que buscavam salvação vieram à sua procura incessantemente, também das aldeias vizinhas.

Ouvindo esse fato, o médico da Aldeia de Namimatsu, Bungo Furukawa, acompanhado por alguns bonzos do Templo Kongôin de Nara, forçou sua entrada ao quarto de Oyas​sama. Insultaram-na de raposa e texugo e ameaçaram recorrer à violência, quando a aparência dela transformou-se subitamente e proferiu solenemente estas palavras:

“Se tiverem algo a perguntar, perguntem!”

Bungo lançou, então, sucessivamente questões difíceis, mas ela respondeu todas, explicando as suas razões uma a uma, tão claramente, que os fez prostrarem vencidos e se retirarem da sua presença.

Desde a primavera de 1864, Oyassama entregou o Sazu​ke do Leque para 50 a 60 seguidores mais devotados. E Tyushiti Yamanaka e Saemon Nakata, além dessa Concessão do Leque, foram agraciados com o Sazuke do Gohei e também com o do Fertilizante Integral.

Em 26 de dezembro do mesmo ano, Tyussaku Tsuji e mais algumas pessoas receberam também o Sazuke. Nessa ocasião, ouviram estas palavras de Oyassama:

  “Kissaburo de Senzai, entrego-lhe o leque de arma​ção plana. Consagre-o no altar com todo o respei​to, considerando-o como se fosse Deus.”

  “Zensuke da mesma aldeia, entrego-lhe o leque de armação negra.”

  “Koemon da mesma vila, concedo-lhe o gohei e o fertilizante. Tyussaku de Toyoda, concedo-lhe o gohei e o fertilizante. 

 “Entendam que estes são para todo o sempre.  Na longa caminhada, não poderão passar sem recursos. Concedo-lhes o fertili​zante como recursos da caminhada.”

Por esse tempo, já se reuniam muitas pessoas, não só das aldeias próximas como Shiba, Mamekoshi, Yokota, Shoji, Onishi, Niizumi, Tatsuta, Ando, Namimatsu, Itinomoto, Furuiti, Shitijo, Toyoda e outras, mas também das aldeias bastante afastadas.

Dessa maneira, quando Oyassama estava com 66 a 67 anos de idade, o número de pessoas que regressavam à Terra Parental aumentou mais e mais e se fazia notar a falta de espaço na casa. Já não havia a casa principal e a moradia não passava de dois quartos velhos e modestos de oito e seis tatames, respectivamente. No quarto de oito tatames, onde o pessoal se reunia, havia um Gohei consa​gra​do como símbolo de adoração. Mensalmente, no dia 26, o quarto não conseguia acomodar todos, e muitos tinham que ficar no quintal. Tal era o aspecto que, final​men​te, começou a levantar-se entre os seguidores a voz de que deveriam construir logo um recinto de reverência.

Foi nessa época que Izo Iburi, conhecido mais tarde como Honseki, visitou a Residência pela primeira vez. Veio num certo dia de maio de 1864, contando a Kokan que a es​po​​sa esta​va acamada por complicações do sobreparto, so​li​​citou a salvação. Esta transmitiu o caso a Oyassama que exclamou com alegria:

“Afinal! Afinal! Eu o estava esperando! Estava-o esperando!”

E acrescentou:

“Eu a salvarei. Salvarei, mas, sendo esta a primeira vez que ouve falar neste Deus, denominado Tenri-Ô-no-Mikoto, poderá ser difícil crê-lo.”

Então, Kokan fez um pedido de salvação dentro de três dias e deu-lhe um san-yaku.

Muito antes disso, Oyassama tinha dito:

“Um carpinteiro aparecerá, aparecerá.”

Izo, voltando à Aldeia de Itinomoto, narrou o fato a Ossato, sua esposa. Ficando também muito contente, ela reti​rou o enfaixamento do ventre e tomou imediatamente a primeira dose de san-yaku, outra à noite e mais uma ao ama​nhecer, conforme lhe foi ensinado e sentiu-se um pouco melhor.

Izo esperou ansiosamente o amanhecer e, indo à Residência, informou esse bom sintoma a Kokan. Então, foi-lhe ensinado:

“Deus disse que a salvará. Portanto, não devem preocupar.”

Recebeu novamente o san-yaku e regressou para sua casa. Fez Ossato tomá-lo e, ao entardecer, ela se sentiu bem melhor. Nessa noite, Izo voltou pela terceira vez à Residência.

Ossato foi-se recuperando de tal maneira que, no terceiro dia, já pôde alimentar-se, amparada em algo. Quando Izo regressou mais uma vez à Residência, Shuji perguntou-lhe pela saúde da esposa. Izo ao responder-lhe que estava muito melhor, Shuji exclamou contente: “Que bom que ela se salvou!” Assim, Ossato recebeu a graça de ser completamente curada das complicações do sobreparto em poucos dias.


NOTAS

(1) “A demolição desta construção foi para iniciar este caminho. Meditem sobre o fato de a termos celebrado em família, oferecendo às pessoas saqué e algo para comer. De fato, é uma história, uma história inusitada. Sah! Sah! A partir de tal estado é que começamos e viemos até hoje. No mundo, mesmo os milionários terão também o seu dia em que dirão estar em dificuldades, a partir de hoje. Haverá o dia em que da posição insignificante se tornará grande. O caminho cresceu ao estado que vemos hoje, a partir da demolição da casa principal. Devem compreender isso claramente.”
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(2) “Fazendo-lhes deleitar, deleitar com a preleção, Eu lhes conduzi pela longa caminhada. Por trinta anos, não tinham nada para lhes aquecer nas noites frias do inverno. Têm passado ora quebrando e queimando uns galhos dali, ora ajuntando folhas daqui. Saibam que não existe mentira na preleção de Deus. Sah! Sah! O povo virá de lá e de cá.”
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Capítulo IV
O LOCAL DO SERVIÇO
Em 25 de junho de 1864, Izo Iburi e sua esposa Ossato regressaram à residência divina pela primeira vez juntos para agradecer. Na ocasião, Ossato manifestou o desejo de fazer alguma oferenda a Deus como agradecimento pela graça de ter sido salva, quando Izo teve a idéia de oferecer a construção de um sacrário, caso lhe fosse permitido.
No dia 26 do mês seguinte, quando ambos voltaram à Residência, receberam o Sazuke do Leque e do Gohei. Nesse dia, Izo comunicou, através do intermediário, que desejava ter a permissão de construir um sacrário, em agradecimento pela cura de sua esposa. Então, Oyassama manifestou:
“Não necessito de sacrário, mas comecem uma obra mesmo pequena.”

Ao consultá-la de que tamanho deveria ser feita, ela respondeu:

“Construam-na quadrada de um tsubo. Esta constru​ção não é para habitação humana.”

E continuou:

“O acréscimo depende do seu espírito.”

Em seguida, Shuji consultou-a onde deveria ser cons​truída e ela instruiu:

“Removam o celeiro de arroz e o depósito de algo​dão e construam-na nesse local.”

E disse mais estas palavras:

“De agora em diante, se começar a falar, continua​rei a falar até a conclusão da obra.”

Após discussões, as pessoas presentes nessa ocasião de​ter​minaram o espírito para iniciar uma obra de 6,5 por 11 metros, combinando encarregar-se: Tyushiti Yama​naka das despesas; Izo Iburi, da mão-de-obra; Tyus​sa​ku Tsuji, das telhas; Saemon Nakata, de seis tatames e Issa​buro Nishida, de oito tatames.

Um mês depois, em 26 de agosto, terminado o Serviço e após todos os seguidores se retirarem, os mais fervo​ro​sos reuniram as suas contribuições para a obra, que soma​ram cinco ryo. Usando como entrada essa quantia, lzo Ibu​ri foi à Madeireira Daishin da Aldeia de Saka para enco​men​dar as madeiras, enquanto Guihee da Aldeia de Shoji corria à Al​deia de Morimedo para encomendar as telhas.

Em seguida, os devotos reuniram-se e retiraram primeiramente o celeiro de arroz e o depósito de algodão. Depois, nivelaram o solo e, em 13 de setembro, realizou-se a cerimônia de início da obra.

Desde então, ressoou continuamente o ruído animado dos formões e dos martelos e, finalmente, chegou o dia da colocação da viga da cumeeira.

Era 26 de outubro, data comemorativa da origem deste Caminho. Oyassama estava notavelmente bem humo​rada desde cedo. A cerimônia da colocação foi concluída normal​​mente ao entardecer, na presença de muitos devotos que se reuniram no local. Embora fossem modestamente servidos apenas peixe seco e um pouco de saqué abençoado, a comemoração terminou animada e cheia de alegria. Então, Tyushiti Yamanaka manifestou a Oyassama que desejava recomemorar esse evento no dia seguinte, convidando todos a sua casa, e ela permitiu de bom grado.

Na manhã seguinte, dia 27, quando o grupo de convidados comunicou que já estava de saída para a Al​deia de Mamekoshi, Oyassama lhes aconselhou:

“Podem ir. Mas, no caminho, façam reverência ao passar em frente dos santuários.”

Então, partiram euforicamente animados para a Aldeia de Mamekoshi. Eram eles, Shuji, Izo Iburi, Tyushiti Yama​naka, Eitaro, Kyutaro, Seizo da Aldeia de Shiba, Yassabu​ro, Heishiro, Yanossuke, Kambee da Aldeia de Onishi, e as mulheres Yassu e Kura.

O grupo foi avançando vendo à esquerda as aldeias de Yamaguti e Otogui e logo adiante viram as aldeias de Saho​nosho e Sanmaiden. Continuaram a avançar ainda mais para o sul e, mais tarde, chegaram em frente ao santuário xintoísta chamado Oyamato. Não se sabe por iniciativa de quem, propuseram-se reverenciar as divin​dades ali consagradas porque assim Oyassama lhes aconselhara. En​tão, colocaram o bombo que trouxeram, sobre uma pedra de um metro e vinte centímetros mais ou menos, na frente do santuário e, tocando-o com plena força ao som do hyou​shigui, entoaram repetidamente, em altas vozes:

“Namu Tenri-Ô-no-Mikoto, Namu Tenri-Ô-no-Mikoto.”

Os sacerdotes do santuário, ouvindo o inusitado ruído, saíram às pressas para averiguar. Ao depararem com essa cena, ordenaram-lhes parar imediatamente e confiscaram o bombo.

Era justamente o dia em que o Moriya Tikuzen-no-kami, superintendente dos sacerdotes de toda a Região de Yamato, tendo voltado de Quioto, estava em pleno desem​penho da sua oração de uma semana.

“É uma insolência usar instrumentos vulgares e entoar em altas vozes o nome de um deus, que jamais ouvimos, diante do santuário histórico como Oyamato. Ninguém pode​rá voltar para casa. Ficarão detidos até que as sindi​câncias terminem”, declararam os sacerdotes.

Os inquéritos prosseguiram e o grupo ficou detido por três dias, acusado de ter perturbado a oração, havendo quem viesse a sentir um certo medo.

A notícia desse acontecimento espalhou-se rapi​da​men​te, tanto na Aldeia de Shoyashiki como na Aldeia de Mame​koshi, além de ser ouvida também pelos seguidores das aldeias vizi​nhas. Na Residência, Kokan e as demais pessoas que aí permaneceram, tomaram todas as providências possíveis, ora avisando urgentemente as famílias dos detidos, ora comunicando-se com os conhecidos e as autoridades das aldeias de Shoyashiki e Itinomoto e solicitando a libertação do grupo. Ryojiro Yamazawa da Aldeia de Niizumi, também, veio a interceder junto ao Moriya Tikuzen-no-kami.

Além disso, Jinshiti Kishi, vindo como representante do shoya da Aldeia de Itinomoto, intercedeu junto aos sacerdotes xintoístas e chegou a pedir perdão, humil​​demente prostrado, visto que não havia outro meio do que escusar-se. Então, responderam-lhe: “Perdoaremos porque pede perdão por eles, reconhecendo a sua falta. Porém, depois disto, jamais poderão se aproximar de lugares como este.” Jinshiti escreveu ainda uma declaração compro​metendo-se por eles que nunca mais fariam semelhante ação, e conseguiu finalmente a libertação de todos.

Sentindo profunda dúvida e insegurança por causa desse incidente ou nó, houve entre os principiantes quem abandonasse a fé. Em razão disso, a formação de uma irmandade que estava próxima da sua concretização parou temporariamente.

Quando Kokan murmurou: “Não deviam ter ido”, a apa​rência de Oyassama se fez grave, e houve estas pala​vras:

“Não deve dizer qualquer palavra de insatisfação, pois será a base da explanação para o futuro.”

A construção tinha-se desenvolvido apenas até a colocação da viga da cumeeira. Daí em diante, era preciso fixar as telhas, rebocar as paredes, assentar o soalho e colo​car o forro. Shuji estava preocupado, pois teve muitos gastos com o caso do Santuário de Oyamato, as despesas da construção acumulavam-se gradativamente, e não sabia como arranjar-se no final do ano. Mas, Izo encorajou-o dizendo lealmente que não se preocupasse, porque ele faria o seu acabamento interno, custe o que custasse. Shuji tran​qüi​lizou-se, então.

Apesar do caso do Santuário de Oyamato, o acaba​mento interno do Local do Serviço continuou. As telhas fo​​ram assentadas na cobertura de madeira sem a ar​​ga​​​​​​​​​​​mas​sa de barro, de acordo com as palavras de Oyassama:

“Esta obra está prevista para 30 anos.”

Em 26 de dezembro, quando Izo Iburi ia voltar para o seu lar na Aldeia de Itinomoto, após terminar o último Ser​​vi​ço mensal do ano, Shuji disse-lhe: “Nada podemos fa​zer, se for embora.” Izo respondeu-lhe: “Espere-me que vol​​ta​rei logo.”  E Shuji manifestou: “Talvez, ao chegar a sua casa, não tenha nada, pois esteve conosco por longo tempo. Aqui temos 54 quilos de arroz, recebido do lavrador pelo esterco, leve-o.”

Izo tomou apenas um terço dele e partiu. Chegando à sua aldeia, o proprietário da casa veio receber o aluguel. Izo entregou-lhe imediatamente o arroz em pagamento e tomou emprestado de Sojiro Kajimoto uma certa importância em dinheiro para transpor temporariamente as dificul​dades.

No dia seguinte, voltou à residência divina e logo foi à madeireira e à olaria para solicitar a prorrogação do prazo do pagamento, justificando: “Talvez tenha ouvido falar do caso do Santuário de Oyamato que nos fez acumular muitas despesas e ficar impossibilitados de pagar agora. Por isso, peço esperar por um tempo. Não daremos pre​juízo de modo algum.” Graças à proteção divina e a confiança que Izo possuía particularmente, ambos concordaram de bom grado. Ao informar esse resultado a Shuji e Kokan, ambos tranqüilizaram-se e chegaram a consolá-lo, dizendo: “Agora, não podemos dispor da terra de pouco mais de um alqueire e um quarto, que está retrovendida; porém, voltará brevemente às nossas mãos. Aí então, se vendermos uma pequena parte, tudo se resolverá. Não se preocupe absolutamente.”

Em 1864, além de Tyushiti Yamanaka e Izo Iburi, iniciaram-se na fé Ryojiro Yamazawa, Heiji Ueda, Issaburo Massui, Kissaburo Maegawa.

No dia primeiro de janeiro de 1865, Izo Iburi regressou da Aldeia de Itinomoto à Residência para saudar Oyassa​ma, mas voltou logo para casa, onde festejou o ano-novo, regressando novamente à Residência.

O Local do Serviço ficou concluído.

Para aqueles que se dedicaram, pareceu que o mundo se renovara de uma só vez e a alegria foi muito grande, sobretudo porque, durante a sua construção, houve muitos transtornos e dificuldades. O local recém-construído, claro e esmerado, foi realmente a expressão da construção do espírito que adiantou os passos para a maturação espiritual, e marcou o início da construção ilimitada.

Consagraram Deus-Parens no altar do recinto de piso elevado, cuja madeira nova exalava a sua fragrância. Oyassama, sentada corretamente o dia todo no púlpito colocado ao oeste do referido recinto, e voltada para o leste, trans​mitiu minuciosa e pacientemente a verdade do infinito amor parental para as pessoas que se reuniam ao seu redor.

Nessa época, Kokan já transmitia a vontade de Deus-Parens atendendo às numerosas consultas. O casal Izo Iburi servia diariamente à Residência, e Tyushiti Yamanaka também vinha auxiliar de vez em quando.

À medida que a voz do povo, que glorificava o mara​vi​lhoso poder espiritual de Oyassama, chamando-a de deu​sa-viva da Aldeia de Shoyashiki, tornava-se mais alta, apa​reciam sucessivamente sacerdotes xintoístas, bonzos, mon​ges montanheses e médicos, intencionados a refutá-la.

No crepúsculo de um certo dia de junho de 1865, dois bonzos invadiram a Residência, indagando: “Por que nem acendem lamparinas ao entardecer quando evocam o nome divino, Tenri-Ô-no-Mikoto?”

Kokan foi recepcioná-los, quando se aproximaram gros​seiramente e, em ambos os lados dela, cravaram amea​çadoramente no soalho suas espadas, lançando questões difí​ceis. Izo Iburi que estava no quarto vizinho de seis tatames, permaneceu apreensivo ouvindo a dis​cussão e pronto para intervir em caso de emergência.

Contudo, Kokan manteve-se absolutamente tranqüila e transmitiu a doutrina minuciosa e pacientemente. Os bonzos encurralados em suas razões e enraivecidos, dilaceraram os tatames e romperam o bombo,  cortando-os violentamente, e revolvendo furiosamente o recinto, foram-se.

Foi nessa época que Moriya Tikuzen-no-kami veio encontrar-se com Oyassama e ficou impressionado com a lucidez das suas proposições, em resposta às várias perguntas.

Em 19 de agosto desse mesmo ano, Oyassama foi à casa de Tyushiti Yamanaka da Aldeia de Mamekoshi. No dia 21, Kokan foi também e ficou lá até dia 23. Oyassama permaneceu até dia 25 e, transmitindo a vontade de Deus-Parens às pessoas que vinham a sua procura, salvou aquelas que sofriam de problemas físicos e espirituais.

Em julho e agosto, o caminho se propagou às regiões da Aldeia de Fukussumi e começaram a vir de lá muitas pessoas uma após outra. Entre elas havia um iniciante da Al​deia de Harigabessho, chamado Sukezo. Salvo de        uma enfermidade dos olhos, visitava fervorosamente a Resi​dência nos primeiros tempos. Mais tarde, não só dei​xou de regressar por completo à Residência, mas começou a dizer que a matriz era a Aldeia de Harigabessho e que a Aldeia de Shoyashiki era apenas a sua projeção. Oyassa​ma, mais ou menos a partir de 20 de setembro, passou a jejuar, dizendo:

“Se ao menos beber água, não emagreço nem enfraqueço.”

Não comia nenhum alimento, e as pessoas próximas, preo​cupadas, solicitaram-lhe várias vezes para que comesse alguma coisa. Então, serviu-se de um pouco de licor de arroz e verduras. Assim, após cerca de 30 dias de jejum, em 20 de outubro, manifestou inesperadamente a inten​ção de ir à Aldeia de Harigabessho. Acompanhada de Izo Iburi, Tyushiti Yamanaka, Issaburo Nishida e Jujiro Okamoto, chegou a uma hospedaria de Harigabessho, às nove horas da noite. Na manhã seguinte, ordenou a Iburi e Yamanaka:

“Vão retirá-lo.”

Estes foram imediatamente, entraram na sala de fundo da casa de Sukezo, arrancaram o Gohei consagrado no  altar, partiram-no em dois e lançaram-no ao fogo, queimando-o.

Voltando para a hospedaria, relataram o resultado a Oyassama: “Acabamos de retirá-lo.” Mas, quando ambos estavam conversando se com isso já poderiam ou não voltar para casa, ela advertiu:

“Não voltaremos agora.”

Sukezo veio dizendo que não poderia deixá-los regressar nessas circunstâncias. Em meio a essa agitação, vieram de palanquim bonzos do Templo Kongôin de Nara em auxílio a Sukezo, enquanto que, deste lado, chegava Ryojiro Yamazawa como representante do Moriya Tikuzen-no-kami. Finalmente, iniciaram-se as discussões.

Todavia, por mais que forjassem distorcer os fatos, a falsidade era evidente. Sukezo fora salvo por Oyassama e isto era uma verdade irrefutável, não havendo justificativa para a sua ingratidão. A idéia que admitia Harigabessho como o verdadeiro domicílio divino era absurda e uma afirmação inadmissível diante de Oyassama. Finalmente, no terceiro dia das discussões, tanto Sukezo como                  os bonzos do Kongôin, encurralados nas suas próprias alegações infundadas, pediram perdão por seu erro prostrando-se humildemente.

O caso, até a sua solução, levou cerca de sete dias.

Na partida de Oyassama, Sukezo presenteou-a com 1.000 moedas da era Tempô, uma carga de cavalo de carvão e uma das lanternas de ferro fundido, fazendo levar até a residência divina por carregadores que ele contratou.

No mesmo ano, Oharu ficou grávida. Durante sua gravidez, Oyassama dizia:

“Desta vez, coloquei a alma do pai dos Maegawa na criança concebida por Oharu. Quem vai nascer é Shinnossuke, o futuro Shimbashira.”

Em 7 de maio de 1866, nasceu um menino como havia previsto. Oyassama, ao ouvir a notícia do nascimento tranqüilo de um menino, ficou muito contente e explicou:

“Fi-lo nascer anteriormente como Kamezo, mas por ser primogênito, havia sobre ele a conside​ração e a afeição muito profunda dos pais e não pude trazê-lo para adotar. De maneira que o reco​lhi uma vez e agora fiz a mesma alma renascer como o terceiro filho.”

Nesse tempo, a Residência começou a ter suces​​si​vas visitas, não só dos agricultores das regiões mais próximas, mas também de samurais protegidos pelos daimios        como dos feudos de Shibamura, Takatori, Koriyama e Yanaguimoto e de samurais que serviam no Posto Admi​nistrativo de Furuiti e de Wani. Por outro lado, os ataques e demonstrações contrárias à fé intensificaram-se também.

Um certo dia do outono de 1866, vieram à Residência vários monges montanheses do Templo Fudôin da Aldeia de Koizumi. Mal encontrando Oyassama, lançaram à queima roupa sucessivas questões difíceis. Porém, ela deu a cada questão uma resposta lúcida e precisa, explicando os ensinamentos. Manteve absoluta calma permanecendo imóvel em sua posição, em meio aos insultos e linguagens abusivas expelidos continuamente pelos monges. No final, desprezando o diálogo como se nada mais houvesse do que recorrer à violência, desembainharam a espada, avançaram em direção ao altar de Deus, arrastaram e dila​ceraram os dois bombos ali deixados e, ainda cortaram as lan​ter​nas de papel jogando-as ao chão, retalharam as divi​sórias e praticaram muitas desordens.

Ainda não satisfeitos, exaltados como estavam, foram à Aldeia de Mamekoshi localizada a oito quilômetros ao sudoeste, entraram na casa de Tyushiti Yamanaka, arran​ca​​ram o Gohei e bateram na cabeça dele que procurava impedi-los. Em seguida, dando meia volta, dirigiram-se para o norte e apresentaram queixas ao Posto Admi​nistrativo de Furuiti. Assim, esse posto também passou a vigiar a deusa viva da Aldeia de Shoyashiki.

NOTA

1)  O Hiroharu Moriya Tikuzen-no-Kami era um mora​dor de Kurando da Aldeia de Kawahigashi, Distrito de Shiki, Região de Yamato, atual Província de Nara. Foi nomeado como autoridade regional de categoria de quinto grau com esse título, Tikuzen-no-Kami, em 1852. Servia o santuário xintoísta de Moriya como sacerdote, além de ser o supervisor do Xintó da Região de Yamato por nomeação do Yoshida Jingui-Kanryo ou Administração Geral do Xintó Yoshida.

Capítulo V
O SERVIÇO DA SALVAÇÃO
Oyassama entre 1866 a 1882, ensinou o Serviço da Sal​va​ção como o caminho da salvação do mundo, e completou-o pouco a pouco em todos os seus aspectos revelando a razão da origem, segundo o grau de compreensão e matura​ção espiritual dos seus filhos, os homens, assim como a inten​ção de Deus-Parens de fazer todos desfrutarem a vida plena de alegria e felicidade.

No princípio do mundo, Deus-Parens criou os seres huma​​nos no desejo de ver e compartilhar da sua vida plena de alegria. Eis o modo de viver que corresponde à von​tade divina.

Todavia, os homens, usando erradamente a liberdade de espírito que lhes foi permitida para possibilitar a vida plena de alegria, vieram vagando, arrastados pelas cogita​ções egoísticas.

Deus-Parens, penalizado com isso, esperou a chegada do tempo predeterminado, revelou-se tomando Oyassama como o seu Sacrário, e ensinou o Serviço da Salvação como o caminho que, purificando o espírito de toda a humanidade, conduz à vida plena de alegria.

Este Serviço consiste em Kagura, que é a parte principal, e em Teodori, Dança das Mãos.

O Serviço de Kagura é realizado em Jiba original. As dez pessoas do Serviço executam-no ao redor do Pedestal do Néctar ou Kanrodai com a devida máscara, cada qual representando com os correspondentes movimentos das mãos, uma das providências de Deus-Parens na ocasião da criação do mundo e dos seres humanos.

Quando desempenharem o Serviço em unidade espiri​tual, harmonizados com os hinos e instrumentos musicais, e identificados com a razão da origem e com a do criador, sur​girão claramente as providências divinas da criação, todos os sofrimentos físicos e aflições espirituais serão eli​mi​nados e este mundo reformar-se-á gradativamente para o de vida plena de alegria.

O Hino de Kagura compõe-se destas três partes:

Limpando os males, salvai-nos,
Tenri-Ô-no-Mikoto.

Uma palavra ! Escutem o que Deus diz,
pois não lhes digo nada que seja mal.
Modelando pela terra e céu do mundo,
Eu tenho criado marido e mulher.
Isto é o princípio deste mundo.

Limpando os males, apressamos a salvação.
Tendo purificado todos igualmente, Kanrodai.

A Dança das Mãos, como representação viva e real da vida feliz e jubilosa, é permitida a ser executada em outros locais além de Jiba onde está erigido o Kanrodai. Sem dúvi​da, podemos dizer que é a própria representação da vida plena de alegria e felicidade, que transbordará sobre a face da terra. Os hinos ensinados para a Dança das Mãos são os oito versos do Yorozuyo e os Doze Hinos.

O Serviço é denominado de Serviço de Kagura, por ser exe​cu​tado com o uso das máscaras, de Serviço da Salvação por representar e objetivar a salvação de todo o mundo, de Serviço do Kanrodai, por ser realizado em torno do Kanro​dai, e também de Serviço Alegre por ser desempenhado para louvar a vida plena de alegria.

Assim, Oyassama ensinou-nos cada uma das denomina​ções para facilitar a aprendizagem e a compreensão dos pro​fun​dos significados inerentes ao Serviço.

O hinário do Serviço consiste nos hinos do Serviço  de Kagura e da Dança das Mãos e denomina-se Mika​gura-Uta (Hinos de Kagura ou Hinos Sagrados).

Os hinos começaram a ser compostos em 1866 com o Ashiki Harai. Foi no outono desse ano que Oyassama ensi​nou o seguinte hino, inclusive a melodia e os respectivos movi​men​tos das mãos:

Limpai os males e salvai-nos, Tenri-Ô-no-Mikoto
(Ashiki harai tasuke tamae, Tenri-Ô-no-Mikoto).

Em maio do mesmo ano, Itibee Matsuo da Aldeia de Wa​kai da Região de Yamato ingressou na fé.

De janeiro a agosto do ano seguinte, Oyassama, aos 70 anos de idade, escreveu os Doze Hinos. Cada hino de dez estrofes, elabora​dos em xe "kazoe-uta"kazoe-uta, forma anagramática iniciada com números um a dez, emana o prazer da vida plena de alegria, a qual Deus-Parens deseja ver.

Relembrando, Oyassama passou sempre animada e conforme a intenção de Deus-Parens, por um longo período, sem que houvesse um dia sequer favorável desde o início do ensinamento. Assim, em 1867, atingiu gloriosamente o trigé​simo ano como Sacrário de Tsukihi.

Ainda, em 1870, acrescentou as oito estrofes do Yorozuyo no início dos Doze Hinos, como segue:

Observando todos do mundo por todas as épocas,
não encontro quem tenha entendido o meu coração.

É natural que assim seja, pois nunca o expliquei,
não é sem razão que não saibam.

Desta vez, Eu, Deus, revelando-me diante de todos,
farei ouvir-me explicando os detalhes de tudo.

Embora estejam chamando este lugar de Jiba,
Morada de Deus, em Yamato, não sabem a origem.

Se ouvirem detalhadamente esta origem,
seja quem for, serão tomados pela saudade.

Se desejarem ouvir e vierem me procurar,
explicarei a origem de todas as coisas.

Se Deus se revela e explica tudo em detalhes,
todas as pessoas do mundo se animarão.

Por apressar a salvação de todos igualmente, começo
a animar também o espírito de todas as pessoas.
HINO I

Primeiro,

O Sazuke do Fertilizante no ano-novo,


como é extraordinário!

Segundo,

Se receberem sorrindo o Sazuke,


como é promissor!

Terceiro,

Determinem o espírito da idade de três anos.

Quarto,

A farta colheita.

Quinto,

As providências brotarão.

Sexto,

Produzirá ilimitadamente em toda parte.

Sétimo,

Seja o que for, se cultivarem e colherem,,

Oitavo,

Yamato terá fartura.

Nono,

Venham me seguindo até aqui.

Finalmente,

A colheita será determinada.

HINO II

Ton ton ton,

O iniciar da dança no ano-novo,


como é prazeroso!

Segundo,
Se começarem a construção maravilhosa,


como é animador!

Terceiro,
Isto nutrirá.

Quarto,

O mundo se transformará.

Quinto,

Seja quem for, se vierem me seguindo,

Sexto,

Cortarei a raiz dos conflitos.

Sétimo,

Se salvarem os que sofrem,

Oitavo,

Cortarei a raiz das moléstias.

Nono,

Se mantiverem determinado o espírito,

Décimo,

Será a pacificação dos locais.

HINO III

Primeiro,
Em Shoyashiki, na fonte do sol, 



o Local do Serviço é a origem do mundo.

Segundo,
O Local do Serviço maravilhoso,



embora não tenha pedido a ninguém,


Terceiro,
O mundo todo vem-se congregando,
 e vai-se edificando. 


Como é maravilhoso!

Quarto,

Vieram seguindo até aqui com perseverança, 



a salvação verdadeira será doravante.

Quinto,

Sempre ridicularizado e insultado, 



realizo a salvação extraordinária.

Sexto,

Não façam pedidos absurdos,
 



tornem o seu espírito único.

Sétimo,

Haja o que houver, doravante,



seguirei unicamente amparado em Deus.

Oitavo,

Não há algo tão penoso como as doenças,


doravante, eu também farei o hinokishin.

Nono,

Embora viesse crendo até aqui,


não sabia que sois o Deus original.

Finalmente,

Desta vez, Vós vos revelastes,


sem dúvida, sois o Deus verdadeiro.

HINO IV

Primeiro,
O que quer que os outros digam,


acalmem o espírito, Deus está vendo.

Segundo,
Estabeleçam a harmonia no espírito de ambos.


Toda e qualquer coisa se realizará.

Terceiro,
Todos os próximos, fiquem observando


o que Deus está fazendo e realizará.

Quarto,

Noite e dia, don-tyan, fazem o Serviço.


Os próximos acham-no ruidoso e incômodo.
Quinto,

Desde que apresso sempre a salvação,


tornem-se alegres, depressa.

Sexto,

Desejo salvar depressa os da vizinhança,


entretanto, não entendem o meu espírito.

Sétimo,

Salvando uns aos outros em todas as coisas,


reflitam do íntimo do coração.

Oitavo,

As raízes das doenças se extinguirão completa-



mente e o espírito se animará gradativamente.

Nono,

Aqui é o paraíso deste mundo.


Eu também desejo ir depressa reverenciar.

Finalmente,

Desta vez, o íntimo do coração ficou


totalmente purificado. Como estou grato!

HINO V

Primeiro,
Desde que o mundo é vasto,


deve haver vários locais para salvar.

Segundo,
Este é o local da salvação maravilhosa


onde concedo a graça do parto e varíola.

Terceiro,
Deus é tal como a água, lava


completamente as sujeiras do espírito.

Quarto,

Embora não haja quem não tenha ambição,


perante Deus, não existe ambição.

Quinto,

Por mais que continuem a crer,


deverão ser repletos de alegria.

Sexto,

Esqueçam por completo o espírito cruel


e tornem gentil o espírito.

Sétimo,

Não os deixarei sofrer de modo algum,


este é local da dedicação única à salvação.

Oitavo,

Não limito somente a Yamato,


salvarei também até os outros países.

Nono,

Aqui é Jiba original do mundo,


o local extraordinário foi revelado.

Desde que 
estamos decididos a crer,


formemos uma irmandade.

HINO VI

Primeiro,
Aquilo que se diz o espírito humano


é algo profundamente desconfiado.

Segundo,
Desde que realizo a salvação maravilhosa,


verifico toda e qualquer coisa.

Terceiro,
O íntimo de todos os corações do mundo


reflete-se em mim como num espelho.

Quarto,

Bem vieram seguindo o Serviço,


isto é o meio fundamental da salvação.

Quinto,

Praticando sempre o Kagura e o Teodori.


no futuro, farei a salvação extraordinária.

Sexto,

Fazem-me pedidos desordenadamente,


também serão mil as maneiras de aceitar.

Sétimo,

Por mais que venham a crer,


não devem ter  erros espirituais.

Oitavo,

Apesar de tudo, devem continuar crendo,


recomeçar, se tiverem erros espirituais.

Nono,

Desde que vieram crendo até aqui,


deverão ver também um mérito.

Finalmente,

Desta vez, isto se tornou visível.


A consulta do leque, como é maravilhosa!

HINO VII

Primeiro,
Dizer uma palavra é hinokishin.


Apenas deixa-se espargida a fragrância.

Segundo,
Desde que tenham espírito profundo,


pessoa alguma os impedirá.

Terceiro,
Não há, no espírito de todos do mundo,


quem não deseje um terreno de plantio.

Quarto,

Se existe um bom terreno, seja quem for,


todos o desejarão igualmente.

Quinto,

É o mesmo para qualquer pessoa, 


eu também desejo possuir esse terreno.

Sexto,

Não digo o que fazer obrigatoriamente,


isso depende do coração de cada um.

Sétimo,

Desejo um terreno de plantio a qualquer custo,


não importa qual seja o valor necessário.

Oitavo,

Como a Residência é terreno de plantio de Deus,


as sementes brotam todas.

Nono,

Sendo aqui o terreno de plantio do mundo,


eu também semearei firmemente.

Finalmente,
Desta vez, sejam bem-vindos igualmente todos


que vieram semear.


Aqueles que semearem,


cultivando, colherão sem pôr fertilizante.

HINO VIII

Primeiro,
No vasto mundo e nos países,


não há pedras nem árvores eretas?

Segundo,
Embora faça a construção maravilhosa,


não peço favores a ninguém.

Terceiro,
Se todos do mundo inteiro, um após outro,


vierem-se reunindo, há de ser realizada.

Quarto,

Esqueçam por completo a ambição


e determinem firmemente o espírito.

Quinto,

Por quão longo tempo fiquem hesitando,


não é para ser feita a partir dos íntimos.

Sexto,

Não se apressem desordenadamente,


reflitam do íntimo do coração.

Sétimo,

Quando o espírito ficar um tanto quanto puro,


comecem prontamente a construção.

Oitavo,

Adentrando nas montanhas, deixei visto


tanto as pedras como as árvores eretas.

Nono,

Embora pensem em cortar esta árvore e usar


aquela pedra, dependerá do coração de Deus.

Finalmente,
Desta vez, todos igualmente ficaram


puros por completo do íntimo do coração.

HINO IX

Primeiro,
Percorram batendo palmas pelo vasto mundo,


salvando com uma e duas lavações.

Segundo,
Farei com que não tenham dificuldades.


Venham a amparar-se no espírito de Deus.

Terceiro,
Se observar o espírito das pessoas do mundo,


encontro mesclada a ambição.

Quarto,

Se tiverem ambição, abandonem-na 


porque não é possível Deus aceitar.

Quinto,

É o mesmo para qualquer pessoa.


Sigam-me, determinando o pensamento.

Sexto,

Não digo para irem obrigatoriamente


até que venham a determinar o espírito.

Sétimo,

Na verdade, desta vez, igualmente


todos devem refletir firmemente.

Oitavo,

Nas montanhas adentro também, aqui e acolá,


realizam o Serviço do Tenri-Ô.

Nono,

Embora estejam celebrando o Serviço aqui,


não há quem tenha entendido o coração.

Desde que 
estejam chamando o nome de Deus,


venham depressa à procura do Lar original.
HINO X

Primeiro,
Aquilo que se diz espírito humano


é algo que não se compreende facilmente.

Segundo,
Embora viesse fazendo salvações maravilhosas,


agora é a primeira vez que me revelo.

Terceiro,
Esta lama que está dentro da água,


desejo que retirem depressa.

Quarto,

A ambição é lamaçal sem fim.


Purifiquem o espírito inteiramente, é o paraíso.
Quinto,

Para todo o sempre, este fato


se tornará a semente das explanações.

Sexto,

Tenho proferido palavras cruéis


porque apresso a salvação.

Sétimo,

O sofrimento vem do seu próprio espírito,


devem ter rancor de si mesmos.

Oitavo,

Embora seja a doença um fato penoso,


não há quem tenha conhecido a sua origem.

Nono,

Até o presente momento, todos igualmente,


não conheciam a origem das doenças.

Finalmente,
Desta vez, ela foi revelada,


a origem das doenças está no espírito.

HINO XI

Primeiro,
Em Shoyashiki, na fonte do sol,


vai ser identificada Jiba da Morada de Deus.

Segundo,
Marido e mulher juntos no hinokishin,


isto é a primeira semente das coisas.

Terceiro,
Ao observar, vejo o mundo gradativamente 


no hinokishin, portando a padiola no ombro.

Quarto,

Ao hinokishin, esquecendo a ambição,


isto se torna o primeiro fertilizante.

Quinto

É transporte de terra para todo o sempre.


Se continua a ter ainda, eu também vou.

Sexto,

Não devem impedi-lo sem razão.


Se têm esse espírito, façam-no seja quem for.

Sétimo,

O transporte de terra é algo extraordinário,


se isto se tornar uma contribuição!

Oitavo,

Cavando e retirando a terra da Residência,


apenas a transferem de um lugar a outro.

Nono,

Até o presente momento, igualmente todos,


não entendiam o coração. Que pesar!

Finalmente,
Este ano, sem aplicarmos fertilizante,


cultivamos e colhemos suficientemente.


Como é promissor e gratificante!
HINO XII

Primeiro,
Primeiramente, à consulta do carpinteiro,


deixo confiado todas as coisas.

Segundo,
Ao se realizar a construção maravilhosa,


consultando-me, dê as instruções.

Terceiro,
Esparjam a fragrância a todos os carpinteiros,


que, do mundo, virão um após outro.

Quarto,

Quando houver bons mestres, deixem-nos 


reunidos depressa no Lar original.

Quinto,

No futuro, serão precisos quatro mestres,


procurem consultar-me depressa.

Sexto,

Não digo para virem obrigatoriamente.


No futuro, virão seguir-me um após outro.

Sétimo,

Esta construção é algo extraordinário,


se for iniciada, não terá mais fim.

Oitavo,

Quando dirigirem para montanhas adentro,


levem o mestre madeireiro.

Nono,

Eis que são estes o mestre marceneiro


e o mestre edificador, e este o aplainador.

Finalmente,
Desta vez, todos os membros 


de carpinteiros vieram a completar-se.

A partir de 1867, Oyassama levou três anos na compo​sição da melodia e na determinação dos movimentos das mãos e afirmou:

“Estes são hinos da verdade. Devem dançar em har​mo​nia com a verdade. Não estão dançando sim​ples​mente, estão expressando a verdade.”

E ainda, explicou o seu significado:

“Se as mãos estão frouxas na execução do Serviço é porque o espírito está frouxo. Também, não é bom errar, nem mesmo um único movimento das mãos. É com este Serviço que se modifica o curso da vida. É um Serviço muito importante.”

Os primeiros que receberam a instrução do canto dos hinos foram Tyussaku da Aldeia de Toyoda, Koemon e Kis​sa​buro da Aldeia de Senzai; e a do movimento das mãos, Saemon e Tyussaku da Aldeia de Toyoda, Kissaburo e Zen​suke da Aldeia de Senzai e Kaitiro da Aldeia de Mishima.

Anos mais tarde, Oyassama recordou:

“Eu, desde criança, era introvertida e nunca tive vontade de sair no meio de muitas pessoas. Porém, aos 70 anos de idade, tornei-me capaz de dançar diante dos outros.”

Na época, a Aldeia de Shoyashiki pertencia ao Feudo de Todo e o órgão incumbido de administrar seu território na Região de Yamato era o Posto Administrativo de Furuiti, que se situava no subúrbio, ao sul de Nara. Por volta de 1866, diante das acusações do Templo Koizumi-Fudôin, esse posto intimou as pessoas da Residência a apresentarem-se para averiguar os fatos, uma vez que havia a recomen​dação do Moriya Tikuzen-no-kami e também, porque a po​pu​​​la​ridade da deusa-viva da Aldeia de Shoyashiki crescia cada vez mais.

As pessoas da Residência ficaram hospedados dois ou três dias, na casa de reuniões, indicada como alojamento. As autoridades do posto administrativo, ouvindo as expli​cações, constataram não haver nada de repreensível, salvo o fato de que a religião não tinha ainda permissão oficial. Por isso, após negociações, ficou decidido requerê-la à Administração Geral do Xintó Yoshida. Em junho de 1867, solicitaram uma carta de apresentação ao Posto Adminis​trativo de Furuiti. Obtendo o documento do suserano, Shuji, asses​sorado por Ryojiro Yamazawa e acompanhado por Moriya Tikuzen-no-kami, foi a Quioto e apresentou a peti​ção para estabelecer uma ordem religiosa ao referido admi​nis​trador-geral. Após sete dias, conseguiu-se a permissão data​da em 23 de julho de 1867.

A alegria por obter a aprovação dessa autoridade foi imen​sa, especialmente para Shuji, que havia trabalhado como figura principal empenhando esforços incomuns. Todos julgaram que isto certamente viria a servir de impulso para a ampla difusão da vontade de Deus-Parens.

Conta-se que Shuji pretendia formar uma procissão no caminho de regresso. Entretanto, esse plano foi abandonado diante da informação de que os sacerdotes do santuário xin​toís​ta de Furu estavam esperando à altura do portal de pedra da Aldeia de Kawarajo com vários homens contratados, em atitudes hostis, prontos para agirem caso entrassem um passo que fosse pelo caminho de Furu, por ser de acesso ao santuá​rio deles. Assim, passando por caminhos secundários e contornando a Aldeia de Bessho e Toyoda, chegaram à Resi​dên​cia sem maiores conseqüências.

Na Residência, o treinamento da Dança passara a ser efe​tua​do abertamente de dia e de noite e o espírito das pes​soas tornou-se radiante. Entretanto, Oyassama advertiu:

“Embora a família Yoshida pareça ilustre, é tal qual um ramo. Um dia, secará.”

Por volta de agosto, correu um rumor de que choveriam papeizinhos encantados contra infortúnios. No entanto, Oyassama disse:

“Se comparar com o corpo humano, é tal como vômitos e diarréias. Mas, se os vômitos e as diar​réias se tornarem excessivas, até o sangue será eva​cuado. Deus está preocupado.”

Todos ficaram apreensivos com o que poderia aconte​cer, quando a partir de 3 de janeiro de 1868, irrompeu a batalha de Toba-Fushimi.

Em 7 de março, Oyassama foi à casa de Tyushiti Yama​na​​ka, na Aldeia de Mamekoshi, onde permaneceu até o dia 10. Kokan também visitou essa casa no dia 9 e esteve lá até o dia 13.

Na ocasião, a Residência estava animada com o treina​mento da Dança das Mãos. Entretanto, isso não significava que os ataques e as hostilidades da sociedade haviam cessa​do. Na noite do dia 28 de março de 1868, quando estavam trei​nan​do, vários aldeões invadiram a Residência e pratica​ram violências.

Em setembro, inicia-se uma nova era, a de Meiji.

Em dezembro, Jirokiti Yaoi (mais tarde Kita) da Aldeia de Izushitijo, iniciou-se na fé.

Em 1870, Oyassama ensinou o hino e os movimentos das mãos do Tyoto hanashi (Uma Palavra!) e, em 1875, os do Itiretsu sumasu Kanrodai (O Kanrodai que purificará todos igualmente). Assim, o Serviço do Kanrodai ficou completo pela primeira vez, com todos os movimentos das mãos elaborados.

Em seguida, ensinou o movimento das mãos das outras onze formas do Serviço, tais como os do fertilizante e do brota​men​to.

Ainda, em 1882, embora conservasse os mesmos movi​men​tos das mãos, foi reformado o trecho itiretsu sumasu (que purificará todos igualmente) para itiretsu sumashite (tendo purificado todos igualmente) e, paralelamente, o ashiki harai (limpai os males) para o ashiki o haroute (limpando os males).

NOTA

(1) A cópia do documento apresentado ao Posto Administrativo de Furuiti:


Solicitação com o máximo respeito.


Solicitante: Zen-emon da Aldeia de Shoyashiki.

     Eu tenho sido outrora um agricultor. Entretanto, sofri de reumatismo da perna na minha juventude, há mais de trinta anos quando meu saudoso pai Zembee era vivo. Então, nós consagramos o Tenrin-o-shin em nossa casa e viemos crendo-o (… in elipsis …); no entanto, esta crença tornou-se conhecido em todas as direções e recentemente têm vindo, um após outro, muitos crentes de várias regiões. Assim, receando que tenhamos muitas perturbações e dificuldades no caso da objeção por parte das autoridades do Xintó, desejamos ingressar desta vez na jurisdição do Rev. Yoshida de Quioto. Rogamos humilde e respeitosamente a V.Excia. a sua compreensão pela nossa apreensão e solicitamos escrever uma carta de apresentação ao Rev. Yoshida com atenciosa compaixão. Manisfestamos-lhes a máxima gratidão pela atenção que nos concederam, aceitando o nosso pedido.

Sem mais, atenciosamente.


Sexto mês do ano do coelho ou terceiro de Keiô (1867).


Solicitante: Zembee* da Aldeia de Shoyashiki


Ancião da mesma Aldeia: 
Shossaku


Idem da mesma Aldeia:   
Heiuemon


Maioral da mesma Aldeia: 
Jussuke

Exmo Sr. Shozaemon Hattori.

Obs:  * Deve ter sido escrito por engano quando deveria ser Zen-emon, nome de Shuji anterior a troca.
Capítulo VI
A IDENTIFICAÇÃO DE JIBA
A partir de janeiro de 1869, conforme a vontade de  Deus-Parens, Oyassama começou a registrar por escrito as verdades que expressam o amor parental. Esta escritura divina foi denominada mais tarde Ofudessaki, que signi​fica literalmente ponta do pincel. Inicia-se com estas revelações:

Observando todos do mundo por todas as épocas, 

não encontro quem tenha entendido o meu coração.

Of. 1-1

É natural que assim seja, pois nunca o expliquei,
e não é sem razão que não saibam coisa alguma.

Of. 1-2

Desta vez, Eu, Deus, revelando-me diante de todos,
farei ouvir-me explicando os detalhes de tudo.

Of. 1-3

Expressou o amor parental compadecendo-se de todos os homens, que vieram vivendo sem conhecer seu Parens nem sua origem desde a criação do mundo. Afirmou que, desta vez, Deus, o Parens verdadeiro, revelando-se pela primeira vez, inicia o derradeiro ensinamento para a salvação do mundo.

Embora estejam chamando este lugar de Jiba,
Morada de Deus, em Yamato, não sabem a origem.

Of. 1-4

Se ouvirem detalhadamente esta origem,
seja quem for, todos serão tomados pela saudade.

Of. 1-5

Se desejarem ouvir e vierem me procurar,
explicarei a original predestinação de todas as coisas.

Of. 1-6

Deus-Parens esclareceu a predestinação original, afirmando que Jiba é o lugar original da criação dos homens, a terra parental de toda a humanidade.

Se Deus se revela e explica tudo em detalhes,
o espírito de todas as pessoas do mundo animará.

Of. I-7

Por apressar a salvação de todos igualmente,
começo a animar o espírito todas as pessoas.

Of. I-8

O espírito de todas as pessoas anima-se ao ouvir a voz do Parens verdadeiro. Oyassama manifestou o amor paren​tal de conduzir todos para a vida plena de alegria, dizendo que começa a animar todas as pessoas do mundo porque apressa promover a dedicação sincera à salvação.

Desta vez, mostrarei realizando completamente
a limpeza da Residência. Fiquem observando-a.

Of. I-29

Shuji aproximava-se dos 50 anos de idade, mas ainda não tinha uma esposa legítima. Quanto a isso, embora houvesse uma grande diferença de idade, Shuji foi con​vencido a receber Matsue da família Kohigashi como esposa, fundamentado na predestinação da alma de ambos. Assim, Deus-Parens apressou a limpeza da Residência tendo como propósito a salvação do mundo.

Embora até agora também fosse o mundo de Deus,
esta é a primeira vez que atuo como intermediário.


Of. I-70

Oyassama visitou pessoalmente o lar dos Kohigashi na Aldeia de Byodoji e convenceu-os, explicando gra​dualmente sobre a predestinação da alma, de modo que ficou acertado o casamento em 1869 e Matsue tornou-se uma pessoa da Residência.

Oyassama, tomando esta união como modelo, terminou a primeira parte do Ofudessaki, ensinando gradualmente a razão do marido e mulher com esta estrofe:

Protejo-os unindo as predestinações das vidas anteriores.
Isto se estabelecerá firme para todo sempre.


Of. I-74

Nesse ano, de final de abril a começo de junho, Oyassa​ma jejuou por 38 dias, abstendo-se de cereais e demais ali​​men​​tos cozidos, tomando apenas uma pequena dose de licor de arroz.

Com a política da Restauração Meiji, a Administração  Geral do Xintó Yoshida foi abolida em 1870. Todos ficaram impressionados pela verdade das previsões de Oyassama, admirando: “Realmente, é tal qual ela disse!” Com isto, a permissão oficial conseguida antes ficou automaticamente nula.

Assim, as pessoas, preocupadas, tentaram requerer    por várias vezes a autorização do novo governo, mas  Oyassa​ma impediu, admoestando-as severamente:

“Se desejam, experimentem fazer a petição. A sua res​piração cessará antes de chegar lá. Não devem solicitar tal coisa.”

Dessa forma, as tentativas foram suspensas. Com isto, Oyassama desejou fazê-los compreender o princípio funda​mental do caminho da devoção única a Deus, ou seja, viven​​​do sempre inteiramente amparados em Deus-Parens, supor​tando qualquer provação, é que se pode atingir a matu​ridade espiritual, identificada com a vontade dele.

De 1870 a 1872, houve sucessivamente salvações ex​tra​ordinárias e os ensinamentos de Deus-Parens ultra​pas​sa​ram os limites de Yamato e se espalharam pelas regiões vizinhas como Kawati, Setsu, Yamashiro e Iga.

Em janeiro de 1871, Eijiro Matsumura da Região de Kawati iniciou-se na fé.

Em 1872, Oyassama completou 75 anos de idade. No come​ço de junho, iniciou o jejum de 75 dias, privando-se por completo dos cereais, abstendo-se de todos os ali​mentos cozidos e tomando apenas água, um pouco de licor de arroz e verduras cruas. Passados mais de 30 dias de jejum, dirigiu-se a pé até a casa de Itibee Matsuo, na Aldeia de Wakai, fazendo uma caminhada de apro​xima​da​mente 16 quilômetros. Andava com tanta leveza e rapidez que a pessoa que lhe fez companhia, sentiu dificuldade em acompanhá-la. Durante mais de dez dias em que lá permaneceu, continuou a abster-se de cereais e alimentos cozidos, tal como antes. Mesmo assim, não mostrou qual​quer sinal de enfraquecimento e, no final dos 75 dias, carre​gou com muita facilidade um barril de mais de 54 litros cheio de água.

Em setembro, ordenou preparar seus alimentos em fogo e panelas separados dos demais. Assim agiu em virtude do seu amor parental de fazer as pessoas compreenderem e convencerem-se da sua autenticidade como o Sacrário de Deus-Parens, mostrando-lhes visualmente através des​se aspecto.

Em 18 de junho de 1872, deu-se o retornamento de Oharu, esposa de Sojiro Kajimoto, aos 42 anos de idade.

Nesse mesmo ano, foi adotado o calendário solar e o dia 3 de dezembro foi acertado para primeiro de janeiro de 1873.

Em 1873, foi construído um modelo do Kanrodai, conforme instruções dadas por Oyassama a Izo Iburi. Este consistia numa viga de madeira hexagonal com cerca de seis shaku de altura e de três sun de largura, tendo nas extre​midades inferior e superior um bloco hexagonal de madei​ra de um shaku e dois sun de largura por três sun    de espessura.

Construído, ficou por muito tempo guardado no depó​si​to; porém, após a identificação de Jiba original em 1875, foi aí colocado pela primeira vez, na ocasião do Serviço pelo restabelecimento da saúde de Kokan, que sofria de um incômodo físico. Desde então, passou a ser um marco para a reverência.

Ainda em 1873, Shuji assumiu o cargo de chefe da aldeia de Shoyashiki.

No mesmo ano, Rihati Yamamoto da Região de Kawati e seu filho Rissaburo converteram-se à fé.

Em 1874, Oyassama completava 77 anos de idade. Nesse ano, ela escreveu da parte III à metade da parte VI do Ofudessaki. Este trecho registra a vontade de Deus-Parens em apressar e estimular energicamente a maturação espiri​tual do homem, anunciando a aproximação de uma impor​tantíssima época.

No ano novo, era costume todos se reunirem junto a Oyassa​ma para saborearem festivamente o moti ofe​ren​dado a Deus-Parens. A quantidade do moti foi aumen​tando pro​gressivamente e, em 1874, chegava a atingir cerca de 150 quilos. Este evento foi denominado Osseti e, pos​te​rior​mente, tornou-se cada vez mais animado.

Oyassama apressou a determinação do Shimbashira e registrou:

Desta vez, purificando a água, quero determinar
depressa o Shimbashira para pacificação interna.


Of. III-56

Na ocasião, Shinnossuke tinha nove anos de idade e, freqüentava habitualmente a Residência, vindo da Aldeia de Itinomoto. Oyassama tinha-lhe um carinho especial e tratava-o como um membro da família. Porém, ele não era registrado como herdeiro adotivo e, além disso, a vontade de Deus-Parens ainda não era compreendida por todos. Por​​tan​to, ela apressava em estabelecê-lo, de fato, como a pessoa unificadora deste Caminho.

Há algum tempo, Oyassama havia solicitado a con​fecção das máscaras do Serviço ao seu irmão mais velho Kyossuke Maegawa, que vivia na casa paterna. Este, pos​sui​dor de uma habilidade inata, fez as formas com barro, cobriu-as com várias camadas de folhas de papel japo​nês, esperou a secagem e retirou o barro, levando-as depois      a um envernizador em Quioto para serem laqueadas e concluídas.

As máscaras representativas das providências da        Lua e do Sol eram excelentes, em forma de cabeça de leão. Assim preparadas, ficaram guardadas na casa dos Mae​gawa.

Na parte IV do Ofudessaki está escrito:

Quando estão pensando que será este dia?
Surgirá certamente no quinto dia do quinto mês.

Of. IV-3

Desde então, começará a surgir a peregrinação. Vejam isto. 
Chegarão ao ponto de não distinguir entre o dia ou noite.
Of. IV-4

Segundo a vontade de Deus-Parens, Oyassama esperou a chegada do tempo determinado e, em 18 de junho de 1874, foi receber as máscaras na casa dos Maegawa acom​panhada por Shuji, Iburi, Nakata, Tsuji e outros.

Vendo as máscaras confeccionadas, ela disse:

“Como estão bem feitas! Agora podemos executar o Serviço alegremente.”

As pessoas desse grupo puseram as máscaras pela pri​mei​ra vez e experimentaram dançar movimentando as mãos.

“Dei-lhe muito trabalho. Aceite isto como meu agra​decimento.”

O que foi oferecido por Oyassama eram dois volumes do Ofudessaki e dez folhas de mushifuda. Estes dois volu​mes eram as partes III e IV. Na capa de ambos, têm-se as seguintes anotações: “Isto me foi concedido na noite do dia 18 de junho de 1874, o ano 2534 do Império, o ano do cão.” Ainda na parte III, tem-se: “A máscara de Kuni​to​ko​ta​ti esteve guardada por longo tempo na casa dos Mae​ga​wa. Na ocasião em que ela veio buscar essa máscara, trouxe dois volumes dos seus próprios manuscritos e mais dez folhas de mushifuda. Vieram dos Nakayama de Shoya​shi​ki os servidores de Deus e foi executado o au​tên​tico Serviço de Kagura, na noite de 18 de junho de 1874.” Na parte IV, acha-se registrado o seguinte: “Um volume extra. Manus​crito do próprio Deus. Escrito aos 77 anos de idade.” De fato, pode-se imaginar a cena animada da Dança com as másca​ras, realizada pela primeira vez, e ver com admi​​ra​ção o cuidado que os Maegawa tiveram em deixar escri​to clara​mente “um volume extra” em relação ao original guardado na Residência.

As máscaras estavam prontas. No dia 26 de todo mês, na Residência, era executado alegremente o Serviço autên​tico: o Serviço de Kagura com o uso das máscaras, seguido da Dança das Mãos. Também, eram realizados diariamente os treinos dos movimentos dessa dança, logo após os Serviços mati​nais e vespertinos.

Saibam que, gradualmente, quando chegar 
o sexto mês, concederei o amuleto-prova.

Of. IV-5

Finalmente, começou a ser entregue o amuleto-prova aos regressantes à Terra Parental, como prova de seu regresso a Jiba.

O movimento das mãos do “Itiretsu sumassu Kan​ro​dai” (o Kanrodai que purificará igualmente todos) foi ensi​na​​do em 1875, de maneira que, embora o pessoal do Ser​viço não estivesse completo, as preparações para o Serviço da Salvação aproximavam-se cada vez mais da von​ta​de de Deus-Parens.

São dessa época as seguintes palavras da parte V:

Ainda não sabem o que poderá ser avistado.
O amplo caminho será aberto dos altos montes.


Of. V-57

Tenho feito preparações para abrir este caminho,
porém, as pessoas próximas nada sabem.


Of. V-58

O fato de vir chamar ou aparecer neste lugar
é porque existe a intenção de Deus.


Of. V-59

Oyassama profetizou os sacrifícios que chegaram a se repetir por 18 vezes sobre si nos 12 anos seguintes, dizendo que finalmente abriria uma ampla estrada voltada ao mundo a partir dos altos montes. Disse ainda que as intervenções das autoridades e os comparecimentos dela à delegacia de polícia nada mais eram do que a intenção de Deus-Parens a incentivá-la na missão de salvar as pessoas dos altos montes. Dessa forma, esclareceu a verdade da intenção divina contida nesses eventos. Começava, assim, a propagação nos altos montes sob a forma de sua detenção e aprisionamento.

Em outubro de 1874, ela disse a Guissaburo Nakata e Itibee Matsuo:

“Vão ao Santuário de Oyamato e perguntem como são os seus deuses.”

Ambos foram imediatamente a esse santuário e per​guntaram: “Como são as suas deidades?”  Os sacerdotes declararam orgulhosa e eloqüentemente: “O nosso san​tuário é um santuário histórico. As deidades consagra​das são conforme estão registradas nos livros Kiki.” Entre​tanto, não puderam responder uma palavra quando ambos lhes indagaram: “Que espécie de proteção nos concedem essas deidades?”

Nessa ocasião, Hara, um dos sacerdotes do Santuário, re​tru​cou: “Deve ser a velha de Shoyashiki que anda fala​n​do tamanho absurdo, não é? É uma insolência das mais gros​sei​ras. Têm alguma prova que fundamente as ques​tões?”

Então, ambos mostraram as partes III e IV do Ofu​des​sa​ki, que levaram consigo, e relataram tal como lhes foi ensi​​nado: “O nosso Deus concede aos homens tais e tais prote​​ções e é o Deus original, o Deus verdadeiro.” Então, o sacerdote pediu para que lhe emprestassem os dois volu​mes. Ao tomá-los emprestado, advertiu enco​leri​zado: “Vocês parecem ser lavradores. Quando voltarem, façam a velha pôr o dedo na água fervente. Se ela conseguir passar pela prova, nós mesmos solicitaremos a Tóquio, cons​trui​re​mos e lhes entregaremos um excelente templo. Entretanto, se ela não conseguir, voltem a se esforçar na sua profissão do campo.” E continuou: “É inadmissível que evoquem o nome de uma divindade que não se encontra nos Kiki. É preciso impugná-lo. O Santuário de Isso​no​kami, que está permitindo tal heresia em relação a sua deidade na sua própria jurisdição, não está isento da crítica pela ineficiência da sua supervisão. De qualquer modo, marca​remos um dia para visitar o lugar. Portanto, fiquem cientes disto.”

Logo após o regresso dos dois enviados, um sacerdote do Santuário de Oyamato veio à Residência, de jinriquixá. Pediu falsamente para consultar Oyassama porque uma pessoa de Shindati, da Aldeia de Sahonosho, fora aco​metida por uma doença repentina. Entretanto, o intermediário respondeu-lhe que não podia atendê-lo e solicitou que orasse como quisesse e se retirasse. Então, ele foi-se embora.

No dia seguinte, entretanto, veio à Residência um grupo de cinco sacerdotes do Santuário de Issonokami e desafiou Shuji para uma discussão. Mas este, sabendo que isto não levaria a nada, negou qualquer conhecimento do assunto. Os sacerdotes pressionaram-no persistentemente dizendo: “É inconcebível que alguém que exerce até um cargo na aldeia o desconheça.” Em vista disso, Tyussaku Tsuji tomou para si o encargo de atendê-los, dizendo: “Tenham a bondade de vir para cá, pois aqui estão as duas pessoas que foram ontem ao Santuário de Oyamato.”

Nessa ocasião, Oyassama, dizendo carinhosamente  que gostaria de vê-los, trocou as vestes, encontrou-se pes​soa​lmente com eles e explicou-lhes detalhadamente as providências de Deus-Parens. Os sacerdotes replicaram, então: “Se isso é verdade, as ciências são falsas?” E ela lhes respondeu:

“Quero ensinar ao mundo os fatos antigos do período de novecentos milhões e noventa e seis mil anos, que não existem nas ciências.”

Os sacerdotes, pasmados, retiraram-se declarando que voltariam novamente.

Depois disso, vieram policiais da Sub-Delegacia de Tambaiti, que confiscaram as tiras de tecidos de seda, os espelhos, as persianas finas de bambu e lanterna de metal, entre outras coisas do altar, e entregaram a uma autoridade da aldeia.

Pouco tempo após a discussão com os sacerdotes do San​tuário de Issonokami, chegou do Governo da Província de Nara uma intimação a três pessoas: Nakata, Matsuo e Tsuji. Ao comparecerem na sede do governo, foram inter​ro​gados separadamente sobre o seu histórico religioso pelo encar​regado de assuntos de templos e santuários. Nessa ocasião, o encarregado Inao ordenou-lhes que le​vas​​se​m Oyassama ao Palacete Yamamura, no dia 23 de deze​m​bro, porque ele estaria lá. Palacete Yamamura era o nome popu​​lar do templo budista Ensho, em Oaza Yamamura, Aldeia de Obitoke, Distrito de Soekami, Província de Nara.    Nessa época, vivia aí a princesa Bunshu, filha do príncipe Fushiminomiya. Chamou Oyassama talvez por julgar que trazendo-a a um local tão respeitável, os espíritos do mal, que imaginava possuírem-na, se retirassem, atemorizados.

Ela, obedecendo à ordem, foi animadamente ao local indicado.

Os acompanhantes foram cinco: Tyussaku Tsuji, Guissaburo Nakata, Itibee Matsuo, um tal Sato da Aldeia de Yanaguimoto e Jubee Ohigashi da Aldeia de Hata. No caminho, em Kurumagaeshi, na Aldeia de Tabe, Oyassa​ma tropeçou e feriu-se no lábio inferior. Mas cont​inuou inteiramente tranqüila e acalmou os acompanhantes preo​cupados, com estas palavras:

“Pressionado por baixo, subirá.”

Chegando ao Templo Ensho, os interrogatórios foram iniciados mais ou menos às duas horas da tarde, no Entsuden, recinto da imagem de Buda.  Inao, o encarrega​do principal dos interrogatórios, sentou-se frente a frente com Oyassama no centro, assistido pelo sacerdote-mor do Santuário de Issonokami e uma outra pessoa. Antes mesmo que Inao completasse a questão: “Que deus tu és?”  fez-se ouvir uma voz solene, divina e vibrante da boca de Oyassama:

“Para mim, Deus-Parens, todas as pessoas do mundo inteiro são meus filhos. Desejo ardentemente salvar a todos sem nenhuma exceção.”

Então, Inao desafiou dizendo: “Se és o Deus verda​deiro, que castigues o meu corpo, enquanto ando em outros lugares por quatro ou cinco dias.”

Em resposta, ela disse:

“Saiba que o fogo, a água e o vento se retirarão.”

Inao, declarando ser isto uma doença nervosa e reco​mendando tomar os devidos cuidados, mandou um médico examinar a sua pulsação. O médico constatou estupefato que a pulsação era tão vigorosa como a de uma jovem de 17 ou 18 anos, apesar da sua avançada idade.

Depois disso, Inao disse: “Hoje permito que apre​sen​tem toda arte que têm.”

Nakata, tomando emprestado um par de leques, pôs-se a dançar em harmonia com o canto de Tsuji. Quando exe​cutaram alegremente até o Hino IV, Inao disse-lhes que já bastava. Relutaram em obedecer-lhe, manifestando a vontade de prosseguir, pois ainda restavam oito Hinos. Mas, energicamente impedidos, voltaram após saborearem o chá e os doces oferecidos.

Desde então, a Sede do Governo da Província de Nara começou a vigiar mais rigorosamente, para impedir que as pessoas visitassem a Residência.

Na manhã do dia seguinte, 24 de dezembro, Oyassama escreveu as seguintes palavras:

O espírito sincero dedicado dia após dia
é a semente que Deus aceita certamente.

A semente verdadeiramente aceita por Deus,
seja quando for, jamais terá um broto que apodreça.

Se essa semente vier a germinar gradualmente,
isto será o Registro para todo o sempre.

Of. Extras

Em 25 de dezembro, a Supervisoria Religiosa Regional de Nara intimou os três, Tsuji, Nakata e Matsuo para se apresentarem. Os oficiais lhes disseram: “Não existe Deus chamado Tenri-Ô. Se desejarem adorar um deus, adorem o deus do Grande Santuário. Se forem servir alguma instituição religiosa, sirvam à nossa supervisoria”. Além de proibi-los de continuar na fé, vindo à Residência, os oficiais confiscaram as tiras de tecido de seda, os espe​lhos, as persianas finas de bambu, etc.

Este incidente ocorreu quando Oyassama escrevia a parte VI da Ofudessaki, na qual empregou pela primeira vez a expressão Tsukihi em substituição à palavra Deus:

A verdade do espírito de Tsukihi deste mundo,
não há em absoluto quem a conheça.


Of. VI-9

Declarou mais adiante:

O Deus verdadeiro deste mundo é Tsukihi.
Os demais são instrumentos.


Of. VI-50

Desde o verso 55 da parte VI — em que há a seguinte referência: “Explanações a partir do dia 21 de dezembro” — pas​sou a usar regularmente a expressão Tsukihi, avan​çando ainda mais no esclarecimento da natureza de Deus-Parens.

Além disso, em 26 de dezembro, ela se vestiu de quimo​no vermelho pela primeira vez. Sobre isso, deixou este ensinamento:

Como estive até agora atrás da persiana,
seja o que for, nada tem sido visto.


Of. VI-61

Desta vez, por ter saído para um lugar claro,
o que quer que seja, se torna prontamente visível.


Of. VI-62

O que estão pensando ser este quimono vermelho?
No seu interior, Tsukihi encontra-se abrigado.


Of. VI-63

Oyassama, em razão do amor parental, incentivou a ma​​tu​ração de seus filhos, substituindo a palavra Deus       por Tsukihi e vestindo-se de vermelho para esclarecer pes​soal​mente a autenticidade do seu ser como Sacrário de Tsukihi.

Desde então, vestiu-se sempre de vermelho e passou a entre​gar amplamente o amuleto-prova, feito dessas vestes uma vez usadas. Este é concedido para cada pessoa como prova do seu regresso à Terra Parental e, ao mantê-lo junto ao corpo, Deus-Parens protegerá de quaisquer infor​túnios e reduzirá as grandes dificuldades em pequenas e estas a nada.

Quanto à intervenção da Supervisoria Religiosa Regional, tem-se:

Retiraram o nome dado por Tsukihi.
O que pensam a respeito deste pesar?


Of. VI-70

Compreendam que na verdade a ira e o pesar  
de Tsukihi não são coisas insignificantes.


Of. VI-71

Assim, estão registradas a intensa impaciência e a urgente instância de Deus-Parens, as quais se devem ao seu ilimitado amor parental pela sincera salvação.

Oyassama, além de esclarecer a razão de ser o Sacrário de Tsukihi em pessoa, vestindo-se de vermelho, entregou diretamente o Dom do Sazuke a quatro pessoas, dizendo:

“Primeiro, concedo o Iki a Nakata.

Segundo, o Nitamono a Matsuo.

Terceiro, o Teodori com o espírito da idade de     três anos a Tsuji.

Quarto, o Kanrodai-Teodori, a Massui.”

Doravante, das dores, sofrimentos e feridas,
todos serão salvos por meio do Iki e do Teodori.


Of. VI-106

Embora esta salvação fosse desconhecida até então,

de agora em diante, experimentem-na.


Of. VI-107

Quão grave seja a doença,
será salvo por meio da verdade de Iki.


Of. VI-108

Ensinou que fará a salvação verdadeira e extra​ordinária, sem similar até então, cortando a raiz das moléstias do fundo do espírito, e mostrando toda espécie de proteção onipotente através do Sazuke ou Concessão. Este foi o início da entrega desse Dom da Concessão para salvar os enfermos.

Em seguida, continuou a ensinar alguns preceitos em forma de canção:

“Quinto, ter cuidado no falar cotidiano.

Sexto, não proferir palavras cruéis.

Sétimo, ajudarem-se mutuamente em tudo.

Oitavo, manter a ordem na Residência.

Nono, permanecer aqui sempre e sempre.

Décimo, manter a paz local.”

Assim, explicou a respeito da conduta espiritual das pessoas que serviam na Residência.

Nesse ano de 1874, iniciaram-se na fé Yahei Nishiura da Aldeia de Sonowara, Região de Yamato, Tokiti Izumita de Osaca e Rin Massui de Kawati.

Em 1875, Oyassama escreveu da segunda metade da parte VI à XI do Ofudessaki, apressando a construção do espírito e a concretização do Serviço.

Na Residência, a casa-portão, cuja cerimônia de colo​ca​ção da viga da cumeeira fora realizada no ano anterior, esta​va em fase de acabamento interno.

Paralelamente a esta obra formal, o espírito dos ho​mens, seus filhos, evoluiu gradualmente e Deus-Parens apres​​sou, então, a identificação de Jiba para assentar o Kanrodai.

Têm-se na parte VIII:

Saibam que, de agora em diante, Tsukihi, cuidará
advertindo com vários incômodos no corpo.


Of. VIII-81

Quando vierem, comparem com o incômodo.
Se houver semelhança, façam logo a limpeza.


Of. VIII-82

Ao andar no local limpo,
onde os pés pararem, será o local do Kanrodai.


Of. VIII-83

Deus-Parens ensinou que, através de incômodos físi​cos, atrairá as pessoas à residência divina, e estas, ao regressarem, varreriam e limpariam o solo. Ao andarem nesse solo limpo, o ponto em que os pés pararem invo​lun​tariamente é Jiba, o local a assentar o Kanrodai.

Ao ouvirem que Tsukihi tem saído,
apresentem depressa o Kanrodai.


Of. IX-18

Preparem firmemente o espírito para Jiba,
o local a ser assentado o Kanrodai.


Of. IX-l9

Se ao menos isto for certamente determinado,
seja em que for, não haverá qualquer perigo.


Of. IX-20

Assim, ensinou que era de suma importância para a pacificação do mundo, deixar determinada a Jiba onde deve ser assentado o Kanrodai. Uma vez identificada, haja o que houver, não será necessária a mínima preocupação.

Assim, aconteceu a identificação de Jiba do Kanrodai, em junho de 1875. Oyassama havia dito no dia anterior:

“Amanhã é dia 26, portanto, deixem bem limpo o interior da Residência.”

As pessoas que receberam estas palavras, fizeram a limpeza com especial cuidado.

Antes de tudo, Oyassama caminhou pessoalmente pelo local limpo e marcou o ponto em que os pés ficaram intei​ra​mente pregados ao solo, não podendo mover-se nem para frente nem para os lados. Depois, pediu a Kokan, Nakata, Matsuo, Massu Tsuji, Yossuke da Aldeia de Itieda e outros para andarem sucessivamente com os olhos vendados. To​dos pararam igualmente como que atraídos por uma força magnética. Massu Tsuji não parou na primeira ten​tativa; porém, ao caminhar com a filha Tomeguiku às cos​tas, teve os pés pregados no mesmo ponto, impossibilitada de mover-se como os demais. Assim é que Jiba do Kan​rodai foi mostrada claramente pela primeira vez, mais ou menos ao meio-dia de 29 de junho (26 de maio no c.1.) de 1875.

Na parte IX da Ofudessaki, é ensinado mais detalha​da​​mente a respeito do Kanrodai.

Esse Pedestal é assentado em Jiba original, como prova da criação dos seres humanos e simboliza a razão da cria​ção e da maturação humana. Tendo forma hexagonal, é composto de treze segmentos justapostos, primeiramente dois, em seguida dez e novamente mais um, com altura total de oito shaku e dois sun. No topo, deve ser colocado um tacho raso com capacidade para pouco mais de nove litros, destinado a receber o alimento celeste.

Têm-se na parte X:

Tsukihi passará, de todo e qualquer modo,
mantendo a verdade firmemente.

Of. X-99

Quando este caminho alcançar os superiores,
realizarei os trabalhos onipotentes.

Of. X-100

Nesse tempo, Oyassama, prevendo a época de opres​sões e perseguições, dizia:

“Irei mais uma vez a um lugar temeroso, mas não se preocupem.”

Essas palavras tinham por objetivo incentivar as pes​soas próximas, que tendiam a hesitar a cada adversidade ou nó, mencionando a sinceridade do amor parental, ensinando o preparo espiritual dos que seguem o caminho da devoção única a Deus e garantindo-lhes a proteção onipotente.

Mais ou menos no verão de 1875, Kokan, que passou longos anos por dificuldades e sacrifícios com Oyassama, veio a sofrer de um incômodo físico e seu estado foi-se tornando cada vez mais grave.

Tsukihi diz que se encarregará
porque existe a predestinação original.


Of. XI-29

Quanto a esta predestinação, foi um instrumento 
original da criação dos seres humanos.


Of. XI-30

Deus-Parens desejava fazer Kokan consagrar-se ao caminho da devoção única a Deus, mantendo-a para sempre na residência original, em virtude da predes​tinação de sua alma. Porém, vista pelas pessoas, era apenas uma mulher e não era sem razão que a aconse​lhas​sem a casar-se. Kokan sofreu, então, entre a intenção divina e o sentimento humano.

Na primeira metade da parte XI, tendo como exemplo o incômodo físico de Kokan, está explicado repetidas vezes que se deve passar inteiramente amparado em Deus-Parens, seguindo sinceramente as palavras divinas, sem ser levado pelas cogitações humanas.

Além do mais, na segunda metade da mesma parte, disse em relação ao casal Shuji:

A partir deste ano, por setenta anos, 
se o casal viver sem adoecer nem enfraquecer,


Of. XI-59

Não existe algo mais feliz,
portanto, desfrutem isso realmente com prazer.


Of. XI-60

Assim, Deus-Parens apressou em completar o Serviço do Kanrodai, que é o caminho fundamental da dedicação unica à salvação, mostrando sinais no corpo, registrando fatos na escritura e instruindo as pessoas com predes​tinação original reunidas na Terra Parental como o pessoal do Serviço.

A partir do verão de 1875, além de sucederem-se os incômodos físicos de Shuji e de Kokan e as obras internas da casa-portão, chegou, em 24 de setembro, um ofício da Sede do Governo da Província de Nara a Oyassama e Shuji. Era uma intimação para se apresentarem no dia seguinte.

Ela partiu animadamente, sem a mínima hesitação, acompanhada por Omassa. Apresentou-se, também, Tyussaku Tsuji, representando Shuji que estava enfermo há muito tempo. Guenshiro Adati acompanhou-os como autoridade da aldeia. Assim foi que Oyassama se sacrificou indo até Nara pela primeira vez, passando por vários inter​rogatórios.

Perguntaram-lhe em que fundamentava a fé se nem mesmo existia deus chamado Tenri-Ô-no-Mikoto, e por que as enfermidades saravam. As questões interroga​das não diferiram das do Palacete Yamamura; porém, per​guntaram a Tyussaku Tsuji sobre a origem das despesas da casa-portão que, nessa ocasião, estava em construção no centro-sul da Residência. Este lhes respondeu que foram fornecidas pelo senhor Nakayama.

Oyassama, por sua vez, recebeu uma série de perguntas difíceis, as quais respondeu, uma a uma, claramente. Entre​tanto, as autoridades da época não puderam compreender nem aceitar a idéia de que uma edificação material fosse uma expressão da edificação espiritual.

Em 27 de setembro, deu-se o retornamento de Kokan, aos 39 anos de idade.

Oyassama que estava detida, ao receber esta notícia, voltou de jinriquixá sob licença especial, achegou-se ime​dia​tamente ao corpo gelado de Kokan, acariciou-a e agra​deceu pelos seus trabalhos, dizendo ternamente:

“Coitada! Que volte logo.”

O resultado desse inquérito de setembro foi a noti​fi​ca​ção que veio no mês de dezembro do mesmo ano, comuni​can​do que Oyassama fora multada em 25 sen.

O acabamento interno da casa-portão foi concluído no decorrer de 1875. Oyassama transferiu-se do quarto estra​dado, do lado norte, para a casa-portão onde se estabeleceu no quarto oeste de dez tatames, e daí passou a transmitir a vonta​de de Deus-Parens às pessoas que a procuravam, quer de dia, quer de noite.

A partir do ano de 1876, o controle das autoridades, que já fiscalizavam severa e ininterruptamente, tornou-se bem mais rigoroso. Assim sendo, as pessoas próximas concentraram todos os esforços para encontrar uma solução no sentido de evitar que a vinda de muitas pessoas cha​masse a atenção e provocasse a intervenção policial. Por conseguinte, ficou decidido receber a permissão de funcionamento como casa de banho e pensão. Porém, Oyassama ordenou severamente suspender tal plano, dizendo:

“Deus-Parens se retirará.”

Contudo, estava mais do que evidente que, se per​sistisse essa situação sem tomar alguma medida, os sacrifícios continuariam a recair sobre Oyassama.

Premido pela responsabilidade como chefe da família e como filho que se preocupa seriamente com a sorte da mãe, Shuji, acompanhado de Issaburo Massui, foi à sede da Província de Sakai no início da primavera, não se impor​tando com o que lhe pudesse sobrevir, e conseguiu a licença.

Porém, tal pensamento humano não correspondia em absoluto à vontade de Deus-Parens.

Em 17 de agosto, Tyussaku Tsuji, Guissaburo Nakata, Issaburo Massui e outros seguiram para a Aldeia de Kossaka, Região de Yamato, a pedido do Rihei Matsuda dessa localidade para realizar o Serviço pela Chuva.

Foi nesse ano que Tsutissaburo Itakura da Região         de Kawati, Kajiro Ueda e a filha Naraito da Aldeia de Sonowara, Região de Yamato, iniciaram-se na fé.

No ano seguinte, 1877, Oyassama começou a ensinar pessoalmente a tocar os três instrumentos musicais femi​ninos. As primeiras pessoas a aprender foram Tomeguiku Tsuji, o koto, Yoshie Iburi, o shamissen, Naraito Ueda, o kokyu, e Tomie Massui, como suplente.

Em 5 de fevereiro, nasceu Tamae, como a única filha de Shuji, na Aldeia de Byodoji.

Com que pensamento as pessoas de casa
estão esperando a criança desta vez concebida?


Of. VII-65

Não pensem que isto seja comum ao homem.
Em todas as coisas, há a profunda intenção de Tsukihi.


Of. VII-66

Seu nome será Tamae. Se querem vê-la depressa,
aprendam bem o mover das mãos que Tsukihi ensina.


Of. VII-72

Mencionada de antemão a intenção divina, o nasci​mento de Tamae era esperado com grande expectativa.

Oyassama, acompanhada por Yuki Nishio e demais pessoas, dirigiu-se à Aldeia de Byodoji, visitando fami​li​ar​mente os Kohigashi, para ver a neta e congratular-se com o seu nascimento.

Nesse mesmo ano, em 14 de maio, veio à Residência, Yoshitaro Sawada do Escritório Administrativo de Tam​baiti, que la​crou os objetos do altar, proibindo o seu uso. Esse fato acon​teceu justamente quando Shuji estava ausente, em visita aos Kohigashi, na Aldeia de Byodoji.

Em seguida, no dia 21 de maio, chegou uma intimação da Delegacia de Polícia de Nara endereçada a Shuji. Ele se apresentou em obediência aos termos da intimação e ficou detido por 40 dias, além de ser multado. Foi liberado em 29 de junho. A razão da sua detenção foi a declara​ção falsa de Miyati, da Aldeia de Suguimoto, à referida dele​gacia, de que havia recebido de Shuji o medicamento de sete ervas, que ele mesmo preparara secretamente.

Pouco antes, em fevereiro de 1877, irrompeu a rebelião de Seinan e Oyassama deixou escrito:

Todas as pessoas do mundo são igualmente irmãos,
não há quem seja estranho.


Of. XIII-43

Tanto as pessoas que vivem nos altos montes,
como no fundo dos vales, são todas almas iguais.


Of. XIII-45

Além disso, os instrumentos usados gradualmente,
são todos emprestados por Tsukihi.


Of. XIII-46

Todos os seres humanos são filhos de Deus-Parens e verdadeiros irmãos entre si, sem exceção, não havendo quem seja estranho. Quer dos altos montes quer do fundo dos vales, receberam a alma em igualdade e sem a mínima discriminação. O corpo humano é empréstimo concedido por Deus-Parens. E prosseguiu a explicação:

Sem saber disso, o espírito humano
julga que há tanto o alto como o baixo.


Of. XIII-47

Tsukihi  deseja ensinar esta verdade 
ao mundo inteiro.  Fiquem firmemente cientes.

Of. XIII-48

Se ao menos ficarem certamente cientes disto,
as raízes dos conflitos serão cortadas.

Of. XIII-49

Lamentou a insensatez dos homens que lutam entre si, derramando sangue, ignorando a verdade da igualdade de todos e não compreendendo a razão do empréstimo do corpo. Ensinou que o desejo de Deus-Parens consiste na paz alegre e harmoniosa entre os homens como verdadeiros irmãos e que o Serviço do Kanrodai é o Serviço em que se ora pela paz do mundo.

No mesmo ano, Yonossuke Okada (mais tarde Yossa​buro Miyamori) da Aldeia de Kitahigai da Região de Ya​ma​​to e outros iniciaram-se na fé.

NOTA

(1) A província de Nara foi extinta e anexada à Província de Sakai em 18 de abril de 1876.
Capítulo VII
DO NÓ SAI O BROTO
Oyassama, já passava dos 80 anos de idade quando se sacri​ficou por várias vezes nas delegacias de polícia e presídio, não por praticar alguma ação culpável e sim por pregar o caminho da salvação do mundo e por sucederem graças ex​traordinárias. Em razão disso, a hostilidade da sociedade tornou-se violenta e a fiscalização mais rigorosa. Porém, o ensinamento divino propagou-se mais ainda, alcançando Kawati, Osaca, Yamashiro e outras regiões distantes. Este avanço dinâmico trouxe por sua vez a inveja e o ciúme da sociedade e, toda vez que acontecia uma salva​ção extraordinária, vozes de ataque e hostilidade levanta​vam-se de todas as partes e convergiam à Delegacia de Polícia de Nara. Por conseguinte, a mira das autoridades voltava-se diretamente contra a Residência e Oyassama.
Embora Oyassama tenha expressado com a palavra pesar a sua grande impaciência pelos seres humanos, que não compreendiam a vontade de Deus-Parens, não mostrou mínima inquietação, considerando essa inabilidade como a conduta de uma criança inocente. Via tudo como um processo de divulgação da fé para construir, a partir dos altos montes, uma grande e ampla estrada para o mundo. Para ela, todos, mesmo os que a hostilizavam e os que a aprisionavam eram seus filhos, e quando era intima​da, saía para apresentar-se animadamente. Dizia sempre:
“Do nó sai o broto.”

A chama das perseguições ardia mais impetuosamente, mas tudo isso servia como divulgação da fé e a vontade de Deus-Parens se expandia cada vez mais.

“Formem irmandades.”

Por volta de 1860, já tinha sido estimulada a consti​tui​ção de irmandades, e desde então havia movimentos para isso. Em abril de 1878, estava constituída a Irmandade Shinmei, tendo Shuji como elemento principal. Conforme a instância de Deus-Parens, embora pequena, constituíra-se uma irmandade que unia a alegria de todos. Seus dire​to​res eram Guissaburo Nakata, Tyus​saku Tsuji, Itibee Matsuo e Kyujiro Nakao, e seus membros incluíam pessoas das aldeias de toda vizinhança.

Foi a partir desse ano que o kompeito começou a ser con​​ce​dido como oferenda abençoada, em lugar do pó de cevada, que era concedido já há muito tempo.

Na parte XIV do Ofudessaki, escrita a partir de junho de 1879, há:

Embora o espírito de Tsukihi apresse dia a dia,
mesmo querendo, não há como expressar em palavras.

Of. XIV-6

Em razão disso, lanço a fragrância mesmo em sonho.
Reflitam logo sobre isso.

Of. XIV-7

Como se pode ver, Deus-Parens está apressando a sal​va​​​​ção do mundo, mas as pessoas próximas tendem sempre a desanimar-se. Isso porque todos temem e hesitam diante das autoridades, que não compreendem a intenção divina. É realmente um pesar. Porém, não significa que Deus aban​do​nará quem não consegue entender por meio das palavras, mas sim, que será instruído mesmo em sonho. Nessas pala​vras, percebe-se claramente a aproximação do tempo deter​mi​​nado e a impaciência de Deus-Parens, que pensa nos filhos com todo o seu amor parental.

Ainda, a denominação que expressa a natureza de Deus, foi modificada de Tsukihi para Parens, nesta mesma parte XIV, conforme:

Embora até agora viesse chamando-se de Tsukihi,
de hoje em diante, mudará de nome.

Of. XIV-29

Assim, usou a palavra Parens para designar Deus e escla​​recer que Deus-Parens é o inseparável e verdadeiro Parens, criador de todos os seres humanos, e que, afetiva​men​te, é tal como os pais de mesmo sangue. Afirmou que o seu amor parental consiste no desejo infinito de salvar todos os filhos.

Nesse ano de 1879, um surto de cólera assolou todo o Japão.

O que quer que Tsukihi faça no corpo,
não é uma doença, e sim, o seu cuidado.

Of. XIV-21

Aquilo que o mundo chama de cólera,
é um aviso do pesar de Tsukihi.

Of. XIV-22

Explicou que, embora a sociedade estivesse agitada, chaman​do o mal que a assolava de cólera, era na verdade a orientação divina, o sinal de que Deus-Parens estava apres​​sado na grande limpeza do coração dos seres humanos e aconselhou todos para refletirem seriamente.

Nesse mesmo ano, Oyassama adotou Naraito Ueda, e ainda iniciaram-se na fé, Naokiti Takai da Região de Kawa​ti, Umejiro Izutsu de Osaca, Unossuke Tossa da Região de Awa. O número de pessoas que assim se reuniam, foi aumen​tando dia a dia e, orientadas por Deus-Parens, elas animavam-se mais ainda na fé e o Caminho estendeu-se para todos os lados.

Entretanto, a hostilidade dos aldeões tornou-se mais forte. Diziam: “Por causa do Tenrissan, os parentes e os amigos vêm à aldeia e então, quando chove, temos que lhes emprestar guarda-chuvas. Quando chega a hora das refeições, precisamos dar-lhes de comer. Quando aparecem as barraquinhas, as crianças gastam dinheiro. Tudo isso nos incomoda muito. Por isso, queremos que abandonem a fé do Tenrissan. Caso contrário, queremos que paguem anualmente uma taxa.” Além disso, à noite, jogavam terra sobre a cabeça das pessoas que visitavam a Residência e, às vezes, davam-lhes encontrões derrubando-as nos valos e córregos.

Desde início de 1880, Deus-Parens apressou mais intensamente a execução do Serviço. Na parte XV da Ofudessaki, registrada desde janeiro desse ano, explicou que já chegara o seu momento determinado e temia perder esta oportunidade.

Desta vez, não sabem que experiência será feita.
Com isto, determinem firmemente o espírito.


Of. XV-6

Quão dolorosos sejam os sofrimentos,
fiquem cientes de que o Parens os sustentará.

Of. XV-8

Embora os pesares estejam tão acumulados,
salvarei todos segundo o espírito.

Of. XV-16

Quão acumulados estejam os pesares,
farei os trabalhos persistentemente.

Of. XV-17

Registrou a intensidade do amor parental de Deus-Parens, que não abandona ninguém, escrevendo que ainda estava em tempo e que, se ao menos todos reformassem o espírito, os salvaria infalivelmente.

De agora em diante, serão gradualmente avistadas
numerosas árvores usáveis no fundo dos vales.

Of. XV-59

Gradualmente, o Parens, que iniciou este mundo,
se introduzirá em todas as madeiras usáveis.


Of. XV-60

Prevendo ainda que muitas pessoas do mundo inteiro viriam a se reunir adorando o Parens, desejou ansiosamente a maturação dos yoboku.

Todos desejavam executar o Serviço com os instrumen​tos musicais, de acordo com a instância e a vontade de Deus-Parens; porém, era impossível realizá-lo sem que nin​guém percebesse. Ao pensarem nisso, julgaram ser a única solução oficializar-se sob o nome de qualquer igreja, de modo que pudessem executá-lo conforme as palavras divi​nas e sem causar qualquer problema a Oyassama.

Justamente nessa época, houve a sugestão do Kitijiro Yamamoto da Aldeia de Otogui, para solicitar ao Templo Jifuku, no Monte Kongo, por intermédio do seu conter​râ​neo Tyuzaburo Yamanaka. A isso Oyassama disse:

“Não façam tal coisa. Deus-Parens se retirará.”

Embora não correspondesse à vontade de Deus-Parens, Shuji, pensando na indignidade que eram as detenções e apri​sionamentos de Oyassama, decidiu executar tal plano para garantir a segurança dela e dos outros, não se impor​tando com o que lhe adviesse, e disse: “Apesar de tudo, eu vou.”

Assim, partiu, pondo em risco a própria vida. Não houve quem quisesse acompanhá-lo, quando Yonossuke Okada ofereceu-se espontaneamente, não suportando dei​xar uma pessoa que sofria da perna ir sozinha.

Ambos transpuseram o Passo Imoga, saíram em Yoshi​no e dirigiram-se ao Templo Jifuku em Kuruno, situado ao sopé do Monte Kongo. Shuji fez a jornada de jinriquixá nos caminhos planos e a pé nos caminhos montanhosos e íngremes. No passo, Shuji teve muitas dificuldades, sentindo até o peso do estojo com tinta e pincel que levava à cintura, e chegou a arrancá-lo, entregando-o a Okada. Des​sa maneira, entraram em contato com o Templo Jifuku e quando voltaram já havia corrido três dias desde a partida.

Assim, em 22 de setembro, foi inaugurada a Irmandade Tenrin-ô, quando foram queimados cedros em frente ao portão, e foram chamados alguns bonzos para fazerem sermões. Embora fosse uma medida legal, era um completo desvio do Caminho.

Em 30 de setembro (26 de agosto no c. l.) de 1880, foi executado o Serviço Alegre, incluindo pela primeira vez os três instrumentos femininos. Fizeram-no todos, em conformidade com a vontade de Deus-Parens, que apressava a sua execução, alegres e animados, esquecidos da fiscalização das autoridades e ignorando a formal filia​ção ao Templo Jifuku.

Tendo a inauguração como um ponto de partida, ficou pronta a relação dos membros da Irmandade, composta de dezessete listas enumeradas. De um a cinco, abrangia a Região de Yamato com 584 pessoas e, de seis a dezessete, a Região de Kawati a Osaca com 858 pessoas, num total de 1.442 membros.

Todavia, tal caminho que estava conforme a lei, não se identificava naturalmente com a vontade divina, e recebeu várias vezes palavras severas de pesar e ira.

Deus-Parens instava todos a animarem-se ao Serviço com o espírito único e sincero, varrendo de vez as opressões externas e todas as atitudes dúbias que pairavam entre eles. A sua intenção era purificar o espírito de todas as pessoas do mundo através do Serviço do Kanrodai, que é o caminho da salvação.

Nesse mesmo ano, Shuji foi detido por um dia na Sub-Delegacia de Tambaiti juntamente com Kajiro Ueda. Esta foi a última detenção de Shuji até o seu retornamento na primavera do ano seguinte.

Nesse ano, Shinnossuke, com a idade de 15 anos, pas​sou a morar na Residência, transferindo-se da família Kaji​mo​to para a Nakayama.

Foi também nesse ano que se converteram à fé Otojiro Matsuda da Região de Kawati e Sakiti Uehara da Região de Bittyu que, na ocasião, residia em Osaca.

Desde o fim do ano, Shuji não teve qualquer sinal de melho​ra do incômodo físico, retornando em 8 de abril de 1881, com 61 anos de idade.

Tsukihi fez sofrer, torcendo o seu corpo
o qual não tinha deficiência em parte alguma.


Of. XII-118

Desde há trinta e nove anos, dei-lhe
muitas preocupações, sofrimentos e aflições.


Of. XII-l19

Como está escrito, Deus-Parens tinha colocado um sinal no corpo de Shuji, em que não havia qualquer problema, para marcar o ponto de partida deste Caminho. Desde então, Shuji tem passado por diversas dificuldades e sofri​mentos e, servindo de alvo às constantes hostilidades e ataques, provara muitas amarguras. Oyassama, acari​cian​do-o na testa, agradeceu-lhe pelos árduos trabalhos de longos anos.

“Coitado! Que volte logo.”

Depois, ela voltou ao seu lugar. Então, Shuji mani​festou-se através dela:

“Eu não vou a nenhum lugar, minha alma está abrigada no seio do Parens; apenas retirei a roupa velha.”

Em seguida, Kokan e Oharu expressaram também as suas respectivas palavras através de Oyassama.

As almas dos que serviram como instrumentos da criação dos seres humanos, permanecendo para todo o sempre na residência original, retornando e renascendo, traba​​lha​rão para a salvação de toda a humanidade.

No início da parte XVI do Ofudessaki, Oyassama escla​re​ceu a razão fundamental do Serviço do Kanrodai e, a partir do início de 1881, incentivou a construir de pedra o Pedestal que marca o ponto convergente da fé.

Em 5 de maio, realizou-se a procura de pedras nos montes da Aldeia de Takimoto. Em seguida, começou a reti​rada das pedras por meio do hinokishin de grande núme​ro de fiéis e, em 14 de maio, vieram de Osaca, as Irman​da​des Meishin e Shinmei, que logo se juntaram a eles. O tra​ba​lho foi muito alegre e concorrido, e dessa forma as pe​dras foram conseguidas em quantidade suficiente.

A alegre construção do Kanrodai de pedra foi iniciada auspi​cio​samente como se dispersasse a atmosfera carre​ga​da do caminho submisso à lei.

Embora hoje estejam sem nada saber,
vejam o amanhã, quando terão o amplo caminho.

Of. XVI-33

Com estes versos da parte XVI do Ofudessaki escritos nessa época, Oyassama, com empenho, animou as pessoas dizendo que, apesar de estarem então cercadas de tantas dificuldades, serão iluminadas com o amor parental que nunca se anuviará e, mais tarde, verão uma ampla e esplêndida estrada. 

Além disso, no final desta parte:

Hoje, já é vista toda e qualquer coisa.
Se vier o tempo oportuno, Tsukihi levará.

Of. XVI-75

Hoje, o dia já chegou plenamente,
Não se sabe quando poderá sair para levar.

Of. XVI-76

Reflitam bem!  Doravante, 
não deixem de reformar e determinar o espírito.

Of. XVI-79

Assim, incentivou as pessoas à reforma do seu espírito e instou a sua determinação espiritual avisando que, no futu​ro muito próximo, viria uma época deveras difícil.

Pouco tempo depois do retornamento de Shuji, num dia de junho, quando as lágrimas ainda não haviam secado, ocor​reu um fato que Shinnossuke registrou com as seguin​tes palavras:

“Em junho de 1881, apareceram seis policiais que, após chamarem e interrogarem Matsue no quarto estradado, invadiram o quarto de Oyassama, questionaram-na sobre vários assuntos, mas não encontrando nada de anormal, advertiram-na e retiraram-se.”

O sacrifício de Oyassama do mês de setembro de 1881 ocor​reu nos dias 16 e 17 motivada por uma falha no relató​rio de hóspedes da Residência.

Na época, a Residência, autorizada como casa de banho a vapor e pensão registradas em nome de Shuji, devia infor​mar minuciosamente às autoridades quem fosse aí hospeda​do. Mas, nesse tempo, o número de visitantes aumentou repen​tinamente e, portanto, as pessoas da Residência esta​vam tão atarefadas que não lhes sobrava tempo para isso. Acontece que, em 16 de setembro, vieram de Osaca Shirobee Umetani, que se convertera à fé em fevereiro desse ano, Kyutaro Kishimoto e mais onze pessoas. Na noite do dia 17, regressaram a Jiba Yokiti Hasse e mais cinco pessoas. Todos pernoitaram na Residência, mas isso não foi comunicado às autoridades. Esse fato chegou logo ao conhecimento dos policiais, que imediatamente intimaram a apresentação de Matsue e demais pessoas principais. Entretanto, tendo ido à Aldeia de Itinomoto, ela estava ausen​te. Por isso, chamaram Ryojiro Yamazawa, que esta​va administrando interinamente todos os negócios da casa desde o retornamento de Shuji. Foi-lhe exigida a sua decla​ração em inquérito, datada em 18 de setembro, e multaram-no em 75 sen no dia 26 do mesmo mês. Além disso, Massataro Kohigashi, da casa paterna de Matsue, o qual foi comunicar a ausência dela, teve que se sujeitar a um inquérito, sendo-lhe tomada uma declaração sob a alegação de ter-se atrasado no horário e sendo repreendido por ter usado o carimbo legal da irmã Matsue.

Poucos dias depois, em 7 de outubro, Matsue, Massa​taro Kohigashi, Ryojiro Yamazawa, Tyussaku Tsuji e Guissa​buro Nakata foram levados presos à Sub-Delegacia de Tambaiti sob a acusação de reunir muitas pessoas e desencaminhá-las, ordenados a apresentarem as suas declarações e multados em 50 sen cada um. Oyassama também foi levada presa e tomaram-lhe a sua declaração, sendo multada em 50 sen.

Nesse tempo, as pessoas que estavam constantemente na Residência, além de Oyassama, Matsue, Shinnossuke, Tamae e Hissa Kajimoto (posteriormente Hissa Yamaza​wa), eram Nakata, Tsuji, Takai e Miyamori. Tsuji encon​trava-se geralmente à noite e Takai ficava uns 20 dias por mês. Yamamoto andava quase sempre divulgando a fé.

Esses nós de 1881 ocorreram após uma trégua de seis anos, desde os sacrifícios de Oyassama em 1875. Ela já estava com 84 anos.

Certo dia desse ano, Oyassama, entregando os emble​mas feitos com o pano dos quimonos vermelhos que ela usa​ra a Tamae, de cinco anos, para distribuir entre as pes​soas presentes, disse:

“As crianças são inocentes. Distribua isto, por favor.”

E acrescentou:

“Embora recebam isto de Deus-Parens, haverá quem precise devolvê-lo, dependendo do espírito de cada pessoa.”

Oyassama já há tempos vinha instando:

“Elaborem um Registro.”

Dizia para registrar o conteúdo das suas explanações e, assim, “Anotações da História da Criação deste Mundo”, foi elaborado em 1881 por Ryojiro Yamazawa e faz parte desse acervo.

A obra de pedra do Kanrodai, iniciada na primavera desse ano, prosseguiu normalmente e, no começo do outo​no, estavam prontos dois segmentos. Na parte XVII do Ofudessaki, Deus-Parens registrou que deixa assentado o Kanrodai como prova da criação dos seres humanos, explicando detalhadamente a razão de Jiba original. Afirmou que se este pedestal ficar totalmente pronto, não haverá qualquer desejo que não se realize e solicitou a todos que purifiquem firmemente o espírito até a sua conclu​são. Assim, descrevendo a alegria do radiante futuro, incen​tivou a limpeza do coração.

Todavia, logo depois ocorreu um fato imprevisto. Foi o repentino desaparecimento de Shitijiro, artesão de pedra. Assim, inesperadamente, a construção do Pedestal de pedra ficou suspensa.

Por esse fato que, à primeira vista parece ser uma obra do aca​so, se refletido à luz das palavras da parte IX do Ofudes​sa​​ki de que o pedestal seria instalado de acordo com a maturação espiritual de todos e quando o pessoal do Servi​ço ficar completo, conclui-se que a situação real da época era ainda prematura e o espírito das pessoas estava longe da purificação, maculado pela fumaça da queima do cedro. Portanto, esse inesperado nó era, na verdade, uma instância severa de Deus-Parens que, devido ao seu amor parental, dese​ja​va ver os filhos, demasiadamente morosos, evoluí​rem o mais rápido possível.

Em maio desse ano, Ihatiro Yamada da Aldeia de Kurahashi, Região de Yamato, converteu-se à fé e, em setembro, Guenjiro Fukaya de Quioto.

Nesse tempo, havia mais de 20 Irmandades. Eram Tenguen, Seishin, Sekizen, Shinjitsu e Shin-yu, na Região de Yamato; Tentoku, Eizoku, Shin-e, Seishin, Keishin, Kagura, Tenshin (posteriormente Shussei) e Heishin, na Região de Kawati; Ten-e, Shinjin, Shinmei e Meishin, em Osaca; Shinjitsu, Assahi e Shinsen, em Sakai, e Meissei, em Quioto.

Além disso, em dezembro, Shirobee Umetani da Irmandade Meishin de Osaca, após combinar com a Irmandade Shinjin, apresentou pela primeira vez os documentos com a finalidade de obter a autorização oficial de igreja ao templo Wako de Amidaike, em Osaca. Porém, não obteve qualquer resposta.

NOTAS

(1) No dia 7 de fevereiro de 1881 ficou extinta a Província de Sakai, e foi anexada à área metropolitana de Osaca. (p.120)

(2) Declaração em Resposta ao Inquérito.
Ryojiro Yamazawa.


Cidadão comum da Aldeia de Niizumi,


Distrito de Yamabe, Região de Yamato.

Em referência a Miki, a sogra de Matsue Nakayama, uma cidadã comum da Aldeia de Mishima do Distrito de Yamabe desta Região, que se cobre de vestes vermelhas e cujos membros da família consagram e oram recitando Tenrin-ô-no-Mikoto, eu respondo ao inquérito como segue:

A este respeito, mais ou menos em maio de 1879, eu sofria de obstrução da garganta e procurei curar-me experimentando vários tipos de tratamentos médicos e remédios, mas não obtive qualquer melhora, de maneira que visitei o Tenrinsha para reverenciar e tomar um banho. Então, fui rápida e comple​tamente curado. Por essa razão, passei a ir para reverenciar uma vez por mês, até janeiro de 1880. No entanto, antes, durante a minha doença, como havia feito voluntariamente o voto de ajudá-los em alguma coisa que estivesse dentro da minha possibilidade, passei a dar os meus préstimos aos serviços do banho a vapor durante quinze dias por mês mais ou menos, a partir de janeiro desse ano, quando no mês de agosto do mesmo ano, tempo em que estava vivo Shuji Nakayama, o marido de Matsue Nakayama, foi estabelecida na residência de Shuji Nakayama a Irmandade Tenrin-ô como uma filial da igreja ou Templo Jifuku da Aldeia de Kuruno do Distrito de Uti desta Região. Então, fui indicado como diretor da Irmandade Tenrin e, também, nomeado pelo presidente do Templo Jifuku da Aldeia de Kuruno como tesoureiro da irmandade. Tinha ainda sob o meu poder os seus apontamentos e documentos regulamentares e, ainda, como Shuji Nakayama estava acamado por causa da dor da perna, fui solicitado por ele e passei a servir a sua casa diariamente, quando o referido Shuji veio a falecer em conse​qüência da doença, no dia 10 de abril deste ano. Logo depois, passei a dirigir todos os negócios da casa dos Nakayama, conforme solicitação da esposa do mesmo e dos parentes.

Entretanto, enquanto servia a casa, tive da velha mãe Miki o relato de que há quarenta e quatro anos antes, Ela foi tomada como Sacrário de Tsukihi e que no seu corpo havia-se introduzido o espírito de Tsukihi e, ainda, que é Ele, com binômio de Tsukihi, quem criou este mundo e os seres humanos e, por isso, o corpo humano é um empréstimo de Deus.

A respeito do empréstimo, pode-se dizer: a umidade dos olhos, do Tsuki (Lua) ou Kunitokotati-no-mikoto; o calor, do Hi (Sol) ou Omotari-no-mikoto; a pele e a conexão, do Kunis​sazuti-no-mikoto; os ossos, do Tsukiyomi-no-mikoto; o beber e comer e a entrada e saída dos alimentos, da Kumoyomi-no-mikoto; a respiração, do Kashikone-no-mikoto; o corpo humano é empréstimo das seis deidades acima referidas, de modo que não há tais coisas como as ditas doenças nos seres humanos; mas o espírito humano faz uso de oito poeiras que são: mesquinhez, cobiça, ódio, amor-próprio, rancor, raiva, ambi​ção e orgulho e são reprovadas pelo Tsukihi, o Parens, de modo que esses males aparecem em forma de moléstias. Em conse​qüência disso, caso alguém com quinze anos ou mais de idade reze a Deus arrependido dessas oito condutas errôneas do espírito, qualquer que seja a solicitação, será plenamente alcançada. Assim, Ela ensinou.

A velha mãe Miki disse que o Kanrodai é a prova de Jiba original, onde os seres humanos foram criados, e este local é a terra parental de toda a humanidade; por esse motivo o Kanrodai deve ser erigido no lugar empilhando treze pedras. Assim, desde maio de 1881, duas pedras do pedestal estavam prontas. Este Kanrodai deve ser feito de pedra e a pedra colocada em baixo deve medir três shaku e dois sun de largura e a pedra superior um shaku e dois sun de largura e, quando concluída a sua construção, a altura total deverá ser de oito shaku e dois sun. O que contei são os ensinamentos da velha mãe Miki, referida anteriormente, dirigidos a nós, visitantes e devotos, e nunca são feitos exorcismos e abusos. Com este documento, deixo regis​trado aqui as minhas declarações em resposta ao inquérito.

Em 18 de setembro de 1881



O supra-citado



Ryojiro Yamazawa 

Capítulo VIII
O AMOR PARENTAL
Como sou Deus que iniciou este mundo,
todos são igualmente meus filhos.

Of. IV-62

Por ter afeição profunda por todos os filhos,
tenho dedicado o meu espírito de vários modos.

Of. IV-63

Os homens foram criados por Deus-Parens e vivem graças a sua providência. Por isso, Ele e os seres humanos são verdadeiramente pais e filhos, e estes são igualmente irmãos entre si. Por essa razão o espírito dele está sempre pleno de amor por nós, seus filhos.

Seja em que for, neste lugar,
não pensem jamais que haja o espírito humano.

Of. VI-67

Tudo o que se diz e escreve com a ponta do pincel,
é indicação do espírito de Tsukihi.

Of. VI-68

O espírito de Oyassama é o espírito de Tsukihi, isto é, o de Deus-Parens. Portanto, o espírito de Oyassama é o de Tenri-Ô-no-Mikoto, o Deus original, o Deus verdadeiro, criador do mundo e dos homens que inexistiam.

Os seres humanos também têm afeição por seus filhos.
Peço que reflitam pensando nisso.

Of. XIV-34

No dia-a-dia, o desejo do Parens
é somente preparar meios para salvar.

Of. XIV-35

Com a simples palavra Parens, ensinou que a razão de Deus-Parens e a de Oyassama é una, e que o espírito de Deus-Parens é o de Oyassama e o espírito de Oyassama é o de Deus-Parens.

Pai e mãe são os nomes pelos quais os filhos cha​​​mam os seus genitores; assim, pessoa sem filho não tem quem  a chame de pai ou mãe. O amor de Deus-Parens é o que se identifica com o amor paternal e maternal que os ho​mens abrigam no coração em relação aos filhos. Esse amor é infinitamente vasto e grande, esplendoroso e afetuoso, sinceramente dedicado à salvação de toda a humanidade.

Pode-se sentir esse amor parental na escritura divina Ofudessaki, nos hinos sagrados Mikagura-Uta e nas indica​ções divinas Ossashizu. Percebê-lo nas salvações maravi​lhosas e apreendê-lo rememorando a imagem e os passos deixados por Oyassama.

Todas as pessoas que se encontravam com Oyassama, em idade bastante avançada, eram tocadas de algum modo por uma forte emoção, sentindo uma familiaridade que aque​cia o coração, em virtude do incomparável e irradiante ar divino e da ternura indescritível, que se fundiam em sua pessoa.

Oyassama não era gorda nem magra, de estatura um pouco mais alta que a média, de porte sempre bem arruma​do e aparentava uma configuração esbelta. Seu rosto era um tanto ovalado, a pele clara e corada, o nariz bem afila​do e boca pequena. Era nobre e terna, e seu semblante sempre radiante e divinamente distinta.

Os cabelos, proporcionalmente ao avanço da idade, entre​mearam-se de fios brancos e, mais tarde, tornaram-se brancos como a neve, no entanto, estavam sempre bem penteados em tyassen, nunca se vendo desarrumados ou fios soltos. Apresentava-se sempre de quimono, faixa e meias vermelhas, isto é, inteiramente coberta de vestes vermelhas.

Os seus olhos eram serenos e brilhantes e quem se puses​se em sua presença, sentia estar diante de olhos penetrantes capazes de ver o fundo do coração de qual​quer pessoa.

Ela tinha quadris e pernas firmes e, mesmo em ida​de avançada, não mostrou qualquer arqueamento das costas e o seu andar era muito leve e rápido.

As pessoas que pretendiam consultar isto e inda​gar aquilo até o momento de se encontrar com Oyassama, pon​do-se na sua presença, viam todas as dúvidas e insatisfações dissiparem-se completamente, antes mesmo de dizer uma palavra; seus corações se enchiam de alegria ilimitada  e emoção esplendorosa e experimentavam uma tranqüi​li​dade indescritível.

A voz era normalmente afetuosa, mas, nos mo​men​​tos em que transmitia a vontade divina em cada tempo deter​minado, tornava-se majestosa e vibrante, quase inacredi​tável ser de uma pessoa idosa.

Dizem que Oyassama dirigia-se mesmo às crianças   com muita polidez, brandura e amabilidade. Na amabilidade das palavras pode-se rememorar a sua imagem como o parens da vida-modelo e na voz solene e divina em que transmitiu a vontade de Deus-Parens em tempos deter​minados, pode-se verificar a autenticidade do seu ser como Sacrário de Tsukihi. Ela explicou rigorosamente as verda​des, instruiu ternamente os homens, podendo observar o seu amor parental nas orientações assim dadas as pessoas.

Este é o mundo conduzido por meio da razão,
e conduzirei tudo com a razão da poesia.


Of. I-21

Digo conduzir, porém, não será impondo a força,
nem por meio da boca, e sim, pela ponta do pincel.


Of. I-22

Será ótimo não errar em coisa alguma,
mas, se errar, avisarei com a poesia.


Of. I-23

Oyassama preocupada com as pessoas que esquecem facilmente aquilo que ouvem, registrou-o com o pincel pa​ra poderem ficar sempre em contato com o desejo do Parens tal como é, e o fez em forma de poesia devido ao seu profundo amor parental para ser facilmente fa​mi​lia​ri​zado, memorizado e compreendido.

Conforme foi transmitido a respeito das circunstân​cias da época, Oyassama tomou o pincel atendendo à instância de Deus-Parens:

“Tome o pincel, pincel, pincel.”

Assim, toda vez que tomava o pincel, este começava  a correr por si, tanto de dia, como na escuridão das altas ho​ras da noite, parando subitamente quando terminava de regis​trar a vontade divina.

O Ofudessaki, assim elaborado de 1869 a 1882 mais ou menos, no período dos seus 72 a 85 anos de idade, com​põe-se de 17 partes, enumeradas de I a XVII, e tem 1.711 versos.

Parte I

Iniciada em janeiro de 1869, ano da serpente.
Parte II 

Em março de 1869, o ano da serpente.
Parte III 
A partir de janeiro de 1874, o ano do Cão.
Parte IV
Em abril de 1874.
Parte V 

Em maio de 1874.
Parte VI 
A partir de dezembro de 1874.
Parte VII 
Em fevereiro de 1875.
Parte VIII 
Em maio de1875.
Parte IX 
Em junho de 1875.
Parte X 

Em junho de 1875.
Parte XI 
Em junho de 1875.
Parte XII 
Por volta de 1876.
Parte XIII 
Por volta de 1877.
Parte XIV 
A partir de junho de 1879.
Parte XV 
A partir de janeiro de 1880.
Parte XVI 
A partir de abril de 1881.
Parte XVII 
Por volta de 1882.
A intenção de Deus-Parens contida no Ofudessaki   pode ser resumida no seguinte:

Deus-Parens criou os seres humanos em Jiba original, desejando-lhes a vida plena de alegria e felicidade. Ele é o Parens ver​dadeiro de toda a humanidade e tem afeição sincera pelos filhos. Os seres humanos são todos seus queridos filhos e, por conseguinte, irmãos entre si. Portanto, a conduta fundamental dos homens deve ser respeitar e ajudar uns aos outros.

O corpo humano é um empréstimo de Deus-Parens e, para o homem, é coisa tomada por em​prés​timo e apenas o espírito lhe pertence propria​mente. As doenças e os de​sastres não são nada mais do que recados, orientações, indicações das vias, advertências, pesares e iras de Deus-Parens para fazer todos refletirem sobre suas con​du​tas espirituais erradas e conduzi-los à vida plena de alegria. Tudo isso deve-se ao grande amor pa​ren​​tal por seus filhos. Se estes reformarem o espí​ri​to, espa​nan​do as poeiras e determinando o espí​ri​to de sinceridade ver​dadeira, Deus-Parens tomará a seu encargo qualquer salvação.

Desta vez, Deus-Parens ensina o caminho da dedicação única à salvação, tomando Miki como seu Sacrário e revelando-se a este mundo pela primei​ra vez, de con​formidade com a sua promes​sa original e a chegada da ocasião esperada do encontro das três razões: a predes​tinação da alma, a predestinação da Residência e a razão do tempo predeterminado.

Como prova da criação dos homens, Deus-Parens estabelece o Kanrodai em Jiba original, e ensina o Serviço do Kanrodai executado ao seu redor, como o cami​nho fundamental da dedi​ca​ção única à salvação. Além disso, entrega o Sazuke para a salvação dos incômodos físicos.

Ele revela a salvação de todas as coisas, através do Serviço e cura qualquer doença difícil por meio do Sazuke. 

Ele pede para que se reúnam o pessoal do Serviço o mais cedo possível e execute-o com união espiri​tual, har​monizando os movimentos das mãos e completando todos os instrumentos musicais.

Assim, com o intuito de realizar na face da terra a vida plena de alegria, desejada desde a origem deste mundo, Deus-Parens ensinou esse Serviço e, para convencer os filhos a respeito da sua razão e significado, esclareceu as verdades originais da criação do mundo. Ainda, esti​mulou ardorosamente o seu aperfeiçoamento, incentiva​ndo ainda mais intensamente a evolução espiritual dos filhos, à medida que se aproximava o determinado tempo.

Em todo Ofudessaki, em qualquer página que se abra, pode-se sentir o calor do amor parental, que se estende para a radiante vida plena de alegria. Inicial​mente, na parte I, têm-se:

Se os espíritos vierem a animar-se gradualmente,
haverá prosperidade em todos os locais do mundo.


Of. I-9

No princípio deste mundo, Deus-Parens criou os homens desejando ver e compartilhar da vida plena de alegria que desfrutassem. Portanto, apreciar a vida plena de alegria é a vontade de Deus-Parens. No entanto, os seres humanos, em razão da sua imaturidade, e apesar dos grandes progressos da inteligência e das ciências, por não conhecerem a sua origem, o seu Parens e a verdade da sua criação original, vieram acumulando poeiras e más predes​tinações e queixando-se da vida como algo efêmero e cheio de aflições.

Por longo tempo, desde a criação, Deus-Parens devi​do ao seu amor parental, veio orientando e educando os homens, através do tratamento e fertilização apropriados à época e ao lugar e de acordo com o grau de sua maturação. Também, devido ao sincero e profundo amor parental por seus filhos, iniciou este caminho da dedicação única à salvação que objetiva concretizar mais uma vez a vida plena de alegria e felicidade neste mundo com a chegada do tempo predeterminado. Assim, Ele instou sempre os homens a executarem firmemente o Serviço como o caminho para concretização dessa vida.

Doravante, ensinando os movimentos das mãos do Serviço 
de Kagura, espero sua execução com todos completos.
Of. I-10

Se todos completos executarem logo o Serviço
e os próximos se animarem, Deus também se animará.
Of. I-l1

Se, em tudo, o espírito do Deus se desanimar,
as colheitas serão também todas desanimadoras.
Of. I-12

É lamentável o espírito que causa a colheita desanimadora.
Para não ser desanimadora, animem-se depressa.

Of. I-13

Se pensam em obter uma colheita animadora,
realizem o Serviço de Kagura e o Teodori.

Of. I-14

Como se pode verificar, Deus-Parens espera ansi​osa​mente a execução do Serviço de Kagura. Se todo o pessoal completo executá-lo mais cedo possível, Ele se animará e, as plantações agrícolas frutificarão abun​dantemente. No de​se​jo de dar aos homens uma colheita abundante, incen​tiva a realização urgente do Serviço de Kagura e da Dança das Mãos.

Adiante, na parte II, têm-se:

Colhendo o chá e tendo terminado a sua tosa,
o que surge depois é o Serviço Alegre.

Of. II-3

De onde pensam que virá este Serviço?
Os superiores virão a entusiasmar-se.

Of. II-4

Deus-Parens ensina que, quando terminar a colheita das folhas do chá e após ter concluído a sua tosa, virá a época oportuna do Serviço Alegre. Assim, o espírito da​queles que estão em posição superior se animará e, em breve, começará a grande estrada.

Seja no que for, não existem dores nem doenças,
em absoluto. São a instância e orientação de Deus.

Of. II-7

Se indagarem o porquê da minha instância,
é por desejar reunir o pessoal do Serviço.

Of. II-8

Deus-Parens explica que reúne o pessoal do Serviço, mostrando-lhe sinais no corpo em razão da pressa em concretizá-lo.

Se rejeitarem as pessoas que se reúnem diariamente,       o número delas aumentará gradualmente mais ainda.

Of. II-37

Embora sejam numerosas as pessoas que chegam,
não se preocupem, pois Deus se encarregará.

Of. II-38

O Kanrodai extraordinário do início do mundo
estabelecerá a paz na região dos esclarecidos.

Of. II-39

Deus-Parens afirma que o número de pessoas que re​gressam à Terra Parental com devoção, tende somente a aumentar, apesar de serem impedidas por aqueles que só consideram as opiniões mundanas, mas nada há com que se preocupar porque Deus-Parens encarrega-se de tudo. Disse ainda que se for instalado o Kanrodai em Jiba original, e executado o Serviço, este mundo se tornará o de vi​da ideal, plena de alegria e felicidade. Assim, ensina sobre o pedestal pela primeira vez nesta escritura.

Ao introduzir-se na parte III, têm-se:

A verdadeira instância do espírito de Deus
é o desejo de colocar depressa o pilar central.


Of. III-8

Embora pense em colocar depressa este pilar,
não posso reconhecer o lugar, pois a água está suja.


Of. III-9

Preparem depressa a purificação desta água.
Purifiquem-na passando pelo filtro e a areia.


Of. III-10

Não pensem onde se encontra este filtro.
O coração e a boca são a areia e o filtro.


Of. III-11

Se compreenderem prontamente estas palavras,
colocarei imediatamente o pilar central.


Of. III-12

Se ao menos este pilar for colocado firmemente,
o mundo virá a pacificar-se certamente.


Of. III-13

Por ter urgência na concretização do Serviço, Deus-Parens apres​sa o preparo do Kanrodai, o ponto central desse Serviço.

Mostrar depressa o pilar central, do íntimo 
dos corações do mundo, é a instância de Deus. 

Of. III-51

Nesta limpeza do íntimo dos corações de todos,
Deus é a vassoura. Observem atentos.

Of. III-52

Além de apressar o preparo do Kanrodai, Deus-Parens incentiva a reflexão dos seres humanos para reformarem o espírito fazendo dele uma vassoura para limpar as poeiras dos seus corações, ajustando-os à vontade divina, a fim de esta​belecer o Shimbashira, pilar central deste caminho.

Aos onze, o nove acabará e a angústia será esquecida,
e espero o dia vinte e seis do primeiro mês.

Of. III-73

Neste ínterim, o centro será fixado, a ambição, esquecida
e o Serviço preparado com o pessoal completo.


Of. III-74

Anunciando previamente o dia em que Oyassama, abrindo o portal do Sacrário, iniciaria a jornada para o nivelamento do mundo e apressando o preparo do Serviço com o seu pessoal completo até essa data, incentivou vigorosamente a evolução espiritual de todos. Além disso, escreveu:

Dia a dia, a instância do espírito de Deus
está em mostrar logo a onipotência.


Of. III-75

Doravante, farão o Serviço com o pessoal completo. 
Com isto,  a região dos esclarecidos se pacificará certamente.


Of. III-76

Por ser realmente a dedicação única à salvação,
não há nada a temer em absoluto.


Of. III-77

Deus-Parens, desejando mostrar o mais cedo possível a sua onipotente proteção, pede que se execute o Serviço com o pessoal completo. Através disso, este mundo se paci​ficará certamente. Ele encorajou os seguidores dizendo não haver nenhuma razão para temer os possíveis ataques, interferências e opressões, porque a salvação é o verdadeiro sentido do Serviço.

Ao introduzir-se na parte IV, têm-se:

Que prazer! Grande número de pessoas se reunirão.
Virão desejando a dádiva do céu.


Of. IV-12

Dia a dia, os molestados do corpo vêm de novo,
sem saber da impaciente expectativa de Deus.


Of. IV-13

O pessoal do serviço completa-se gradualmente,
e tudo surgirá tendo isto como um sinal.


Of. IV-14

Neste trecho, expressa a alegria de ver a multidão de pessoas reunir-se desejando a dádiva celeste, e a intenção de come​çar o Serviço quando o número do pessoal ficar completo.

Se o movimento das mãos do Serviço Alegre for feito dia a dia, quão intenso será o prazer de Deus!


Of. IV-23

Espero ansioso que se complete logo o pessoal 

do Serviço. O que pensam os próximos?


Of. IV-24

Deus-Parens espera com muita ansiedade e prazer o dia da execução do Serviço. Ele solicita que os próximos correspondam ao seu amor e executem-no depressa.

Espero ansioso pelo posterior Serviço Alegre.
Se indagarem o que seja, é o Serviço de Kagura.


Of. IV-29

O Serviço de Kagura é o Serviço Alegre ansiosamente esperado por Deus-Parens.

Refletindo com o espírito realmente animado,
e amparados em Deus, executem o Serviço Alegre.


Of. IV-49

Aconselhou os seres humanos a esforçarem-se com espírito animado no Serviço Alegre, sinceramente amparados em Deus-Parens.

Doravante, ensino gradualmente o Serviço não tido
desde o início deste mundo, e o movimento das mãos.

Of. IV-90

Este Serviço é caminho para salvar
o mundo inteiro, que fará até um mudo falar.


Of. IV-91

Que o pessoal do Serviço firmem dia a dia o espírito.
Aprendam logo o mover das mãos, acalmando o espírito.

Of. IV-92

Que pensam ser este Serviço? 
É somente a salvação, pacificando o mundo.


Of. IV-93

Quando este caminho for certamente visto, 


as raízes das doenças serão todas cortadas.


Of. IV-94

Ensinou que este Serviço sem precedente desde a cria​ção deste mundo, é o caminho fundamental da salvação mundial. O pessoal do Serviço deve aprender o mais rápido possível os movimentos das mãos.

Na parte V, têm-se:

Fiquem todos cientes que, desta vez, 
limparei o íntimo dos corações de qualquer modo.


Of. V-26

Digo que limparei o íntimo dos corações
porque existe a profunda intenção de Deus.


Of. V-27

Se não fizerem esta limpeza completamente,
não entenderão a verdade do meu coração.


Of. V-28

Se entenderem realmente este espírito, ensinarei
os movimentos das mãos do início deste mundo.


Of. V-29

Estimulou todos os seres humanos a purificar o coração e anunciou que, concluída a limpeza e verificada a sin​ceridade de espírito, ensina enfim os movimentos das mãos representativos da criação do mundo alegre e feliz.

Ao entrar na parte VI, têm-se:

Que imaginam ser este caminho?
O caminho verdadeiro que trará paz ao mundo.


Of. VI-4

Se o fogo e a água forem distintos entre os superiores,
pacificará por si mesmo, repleto de alegria.


Of. VI-5

Saibam que, a fim de distinguir entre o fogo e a água,
o Serviço Alegre é realizado neste lugar.


Of. VI-6

Tal como quando iniciei este mundo, 
mostrarei realizando coisas extraordinárias.


Of. VI-7

O Serviço não tido desde o início deste mundo,
uma vez começado, por certo o pacificará.


Of. VI-8

Este caminho é o único que trará a paz verdadeira ao mundo. Quando o fogo e a água cada qual cumprir a sua respectiva função em harmonia, surgirá um mundo de      paz transbordante de alegria. Assim, desejando apresentar esta paz, Deus-Parens revela que realiza a vida plena de ale​gria pela execução do Serviço Alegre, onde os trabalhos da criação do mundo e dos homens por Ele, em Jiba original, são representados fielmente.

Mais adiante, na parte VII, têm-se:

Toda e qualquer salvação será através do Serviço,
se fizerem corretamente tal como Tsukihi diz…


Of. VII-83

Se tiverem o espírito realmente sincero,
Tsukihi compromete-se firmemente em salvar.


Of. VII-84

A salvação que realizo desta vez, é a primeira
que faço comprometendo-me verdadeiramente.


Of. VII-85

Por estar tão apressado o espírito de Tsukihi,
os próximos devem se preparar para o Serviço.


Of. VII-86

Este preparo não se limita somente a um caso,
todo e qualquer caso, tudo é pelo Serviço.


Of. VII-87

Quanto aos Serviços, não são iguais. Instruirei
todos os respectivos movimentos das mãos.


Of. VII-88

Deus-Parens incentivou o preparo do Serviço, em razão da sua vontade de realizar a salvação de todas as coisas.

A alegria em todas as coisas deve-se ao Serviço.
Ensino todas as coisas extraordinárias.


Of. VII-94

Neste preparo para ensinar gradualmente o Serviço,
purifico por completo o íntimo do coração.


Of. VII-95

Depois, o espírito se animará dia a dia,
e instruirei o mover das mãos de todos os Serviços.


Of. VII-96

O que pensam sobre estes Serviços?
É a dedicação única à salvação do parto e da varíola.


Of. VII-97

O que pensam ser esta salvação?
Ensino o Serviço que previne da varíola.


Of. VII-98

Este é o Serviço que ensina logo o caminho,
e que purificará o espírito de todos do mundo.


Of. VII-99

Como estão ouvindo esta explanação?
É apenas o preparo para salvar o mundo.


Of. VII-100

Ensinou os movimentos das mãos do Serviço do Kan​ro​dai para o caso da salvação universal, e também para os casos correspondentes aos pedidos específicos do parto, da varío​la, de um filho, da manqueira, do fertilizante, do brota​mento, da ex​pul​​são dos insetos, do pedido da chuva, da cessação da chuva, da fruti​ficação e dos conflitos, num total de doze. Tomou sob o seu encar​go a promoção da vida plena de alegria, asse​​gu​rando a saúde, a longevidade, a ótima frutificação, a prosperidade das atividades familiares e a paz no mundo.

Na parte VIII, aparece a frase Serviço da Salvação.

Por não poder realizar o Serviço da Salvação,
é grande o pesar no espírito de Tsukihi.


Of. VIII-6

Ao entrar na parte IX, explica principalmente sobre o Kanrodai, ponto central do Serviço.

Se indagarem o que explanarei de agora em diante,
será unicamente a respeito do Kanrodai.


Of. IX-44

O presente Kanrodai, a que me refiro,
não é nada mais do que um simples modelo.


Of. IX-45

Doravante, explicarei gradual e firmemente
somente sobre o preparo do Kanrodai.


Of. IX-46

Construa este pedestal com a largura de três shaku
e em hexagonal, perfurando um pouco.


Of. IX-47

As várias explanações feitas até agora
foram só preparos para assentar este pedestal.


Of. IX-48

Se ao menos deixarem firmemente assentado,
não haverá nada temeroso nem perigoso.


Of. IX-49

Se impedirem a construção feita inteiramente
sob a indicação de Tsukihi, o próprio corpo parará.


Of. IX-50

Vendo-o, ficarão realmente satisfeitos
e saberão que o ensinamento de Tsukihi é verdadeiro.


Of. IX-51

Tão logo este pedestal seja concluído, realizarão
o Serviço e nada deixará de ser atendido.


Of. IX-52

Não direi quando e como fazer este pedestal.
Realizarão o Serviço tão logo fique concluído.


Of. IX-53

Se ao menos o Serviço for iniciado, 
jamais direi haver algo que não seja atendido.


Of. IX-54

Vejam isto!  Tsukihi entregará seguramente
a dádiva do alimento celeste.


Of. IX-55

Seja o que for, se não houver certamente
uma prova verdadeira, será algo inseguro.


Of. IX-56

De acordo com a maturação espiritual, os prepara​ti​vos para erigir o Kanrodai se desenvolverão e, quando for rea​lizado em redor dele o Serviço com o pessoal completo e em unidade espiritual, Deus-Parens concede​rá o alimento celeste, que é a dádiva do céu, e atenderá todos e quaisquer pedidos.

Doravante, explicarei gradualmente seja o que for
em detalhes. Não contrariem isto.


Of. IX-57

Não pensem do que se trata esta explanação.
É unicamente sobre o preparo do Kanrodai.


Of. IX-58

Este pedestal, empilhando os blocos um a um,
e ainda no topo, outro com dois shaku e quatro sun,


Of. IX-59

E se um tacho raso for colocado em cima disso,
desde então, darei certamente o alimento celeste.


Of. IX-60

Se querem saber a quem darei o alimento celeste,
entregarei ao Parens, quem iniciou este mundo.


Of. IX-61

Não há quem tenha compreendido o espírito
do Parens que receberá a dádiva do céu.


Of. IX-62

Tsukihi, tendo verificado certamente o espírito,
entregará o alimento celeste.


Of. IX-63

Se Tsukihi lhe deixar entregue este alimento,
depois será entregue pelo Parens segundo o espírito.


Of. IX-64

Se os preparativos do Kanrodai se desenvolverem e os blocos de pedra forem empilhados um a um, e ao colocar um tacho raso no topo, de acordo com os dizeres de Deus-Parens, será certamente entregue do céu ao Parens o ali​mento celeste. Então, dependendo do espírito de cada um, todos os seres humanos o receberão do Parens, e viverão em plena saúde até o tempo determinado de vida, sendo este mundo pleno de alegria e felicidade.

Ao adiantar-se para a parte X, ensina principalmente a respeito do Serviço do Kanrodai.

O espírito se animará diária e gradualmente,
quão abundante e excelente a produção em Yamato!


Of. X-18

Apressem diariamente o Serviço,
assim estarão livres de todo e qualquer infortúnio.


Of. X-19

Quão grave e difícil seja a doença,
todos serão salvos com dedicação única ao Serviço.


Of. X-20

Quanto ao serviço a ser realizado,
será a dedicação única ao Serviço do Kanrodai.


Of. X-21

O que pensam ser este pedestal?
Este é o Parens da região dos esclarecidos.


Of. X-22

Se ao menos aceitarem isso com sinceridade verdadeira,
Tsukihi se encarregará de tudo, distinguindo-os.


Of. X-23

Se é Tsukihi quem diz que se encarregará,
não existe absolutamente um mínimo de erro.


Of. X-24

Deixou escrito que toma sob sua responsabilidade a frutificação abundante e a saúde, curando quaisquer doenças e extinguindo todas as desgraças por meio do Serviço de Kanrodai. Aí está a base fundamental da vi​da plena de alegria do mundo e, se os homens crerem nisso, Ele lhes assegurará infalivelmente a sua onipotente proteção.

Como estão ouvindo esta explanação
a respeito do Serviço do Kanrodai?


Of. X-25

Não julguem ser um Serviço insignificante.
É de trinta e seis pessoas que estou desejando.


Of. X-26

Desejo ainda dezenove pessoas, incluindo
as dos instrumentos musicais, para o Serviço de Kagura.


Of. X-27

Ensinou que o pessoal do Serviço são dez para desem​penhar as suas respectivas funções em redor do Kanrodai, e nove para tocar instrumentos musicais, perfazendo um total de 75, nos quais se incluem os da Dança das Mãos e os gakunin.

Meditem determinando sinceramente o espírito.
Mediadores, peço-lhes o firme empenho.


Of. X-28

A fim de construir este pedestal, 
Tsukihi está preparando gradativamente o pessoal.


Of. X-29

Se o pessoal vier a reunir-se seguramente,
o pedestal será construído por si mesmo.


Of. X-30

Em seguida, incentivando os ministros apressou-os a completarem o pessoal do Serviço. Explicou que, quando  esse pessoal for completo, o Kanrodai virá a ser edificado por si mesmo. E prossegue:

Se indagarem como será o caminho para fazer isto,
Tsukihi ensinará as mãos do Serviço ...


Of. X-31

Desde então, se Tsukihi sair conduzindo-o 
pelo mundo todo, será construído por si mesmo.


Of. X-32

Deus-Parens apressou em reunir o pessoal do Serviço e treinar os movimentos das mãos, em virtude da pressa de concretizá-lo. Isto porque, quando os reunir, e lhes ensinar esses movimentos, e sair percorrendo o mundo, o Kan​rodai será edificado por si mesmo.

Se ao menos isto for certamente construído,
jamais haverá qualquer falha no Serviço mensal.


Of. X-33

Quando o Serviço for realizado sem falha,
a dádiva do céu também jamais falhará.


Of. X-34

Este é o caminho da sinceridade verdadeira,
um caminho difícil. Meditem todos.


Of. X-35

Quando o Kanrodai for edificado, será possível exe​cu​tar o Serviço mensal sem falhas. Se assim o realizar fir​me​​mente, a dádiva celeste nunca falhará. Deus-Parens se comprometeu a dar qualquer proteção conforme o pedido se ao menos o espírito ficar determinado.

Não se sabe onde se encontra este pessoal,
porém, Tsukihi distinguirá e atrairá todos.


Of. X-36

De que localidade sejam as pessoas,
Tsukihi demonstrará a sua onipotência.


Of. X-37

Após completar gradualmente o pessoal, 
indicarei as funções discernindo a sua sinceridade.


Of. X-38

Quanto a essas funções, são dez para o Kagura 
e demais para os instrumentos musicais.


Of. X-39

Se ao menos isto for completado depressa 
e seguramente, nada haverá que não se realize.


Of. X-40

Embora ninguém saiba onde está cada membro do pessoal do Serviço, Deus-Parens os reunirá onipo​ten​temente. Uma vez completo esse pessoal, verificará a since​ri​dade do espírito de cada um e determinará a respectiva função. Quando completar os dez de Kagura e também o pessoal dos instrumentos musicais, nada haverá que não possa ser realizado. Assim, Deus-Parens assegurou sua onipotente proteção pela concretização do Serviço.

Ao entrar na parte XIII, encontra-se:

Tsukihi deseja sinceramente pôr fim
ao menos às guerras dos altos montes.


Of. XIII-50

Como fazer para pacificar estas situações?
Se começarem a executar o Serviço Alegre...


Of. XIII-51

Não julguem de quem seja esta intenção.
É somente o espírito de Tsukihi.


Of. XIII-52

Este Serviço é difícil devido aos altos montes,
entretanto, Deus se encarregará firmemente.


Of. XIII-53

Desta vez, encarregando-se de tudo, 
realizará os seus trabalhos seguramente.


Of. XIII-54

Estas palavras ensinam o seguinte: Deus-Parens deseja do fundo do coração pacificar toda espécie de conflitos, que se originam do orgulho e arrogância humana. Com a intenção de extinguir os conflitos deste mundo, começa o Serviço do Kanrodai que é o Serviço pela paz mundial. Porém, os seres humanos ignorando esta verdade, impedem-no despropositadamente. Todavia, não há nada a temer, nem as opressões nem as intervenções. Ele dará sua garantia e segurança e mostrará a sua onipotente proteção.

Em seguida, na parte XIV, têm-se:

Não pensem o que seja este fato;
desejo logo o Serviço com os instrumentos musicais.


Of. XIV-85

Hoje, embora realizem o que quer que seja,
não se preocupem, pois o Parens se encarregará


Of. XIV-86

Até agora, os superiores, por nada saberem,
somente proibiram e advertiram.


Of. XIV-87

Desta vez, seja quem for, não poderá enfrentar-me.
Se tiver tal espírito, o Parens se retirará.


Of. XIV-88

Determinem pronta e firmemente o espírito
sobre este fato e comecem a executá-lo depressa.


Of. XIV-89

Preparem logo toda e qualquer coisa do Serviço,
pois o Parens se encarregará. Nada há a temer.


Of. XIV-90

Reflitam sobre isto, determinando o espírito.
Apresso a preparação do pessoal o quanto antes.


Of. XIV-91

O mundo se pacificará se realizarem logo
e firmemente o Serviço, com espíritos unidos.


Of. XIV-92

Estimulou os seres humanos a completarem o mais depressa possível os instrumentos musicais e, também o número do pessoal do Serviço. Advertiu-os a determinarem o espí​rito de sinceridade verdadeira, sólida e inabalável, e a convicção vigorosa que não teme e nem se dobra diante de qualquer opressão. É para esta firme determinação espi​ri​tual que Deus-Parens garantiu a sua proteção onipotente. Se executarem o Serviço o mais cedo possível, com os espí​ri​tos e os movimentos das mãos em harmonia, Ele pro​moverá infalivelmente a pacificação do mundo por meio do Serviço do Kanrodai.

Mais adiante, na parte XV, estão escritos:

O que quer que Tsukihi diga nesta explanação,
não devem contrariá-lo, seja no que for.


Of. XV-26

Doravante, o pedido do Parens será só isto.
Não direi nada a respeito de outra coisa.


Of. XV-27

O que pensam ser este pedido a que refiro?
É a dedicação única ao Serviço.


Of. XV-28

Este Serviço é o início deste mundo.
Se pelo menos isto vier a ser realizado...


Of. XV-29

No dia de hoje, que o espírito dos próximos,
seja no que for, não contrarie os dizeres do Parens.


Of. XV-30

Expressou o seu amor parental, usando a expressão “pedido do Parens” e explicou com paciência o desejo de que todos realizassem urgentemente o Serviço, nun​​ca se opondo às palavras e nem à intenção do Parens, porque é por meio desse Serviço que o mundo de vida plena de alegria será concretizado.

Em seguida:

No dia de hoje, começo a dizer a verdade real.

Peço que fiquem firmemente cientes.


Of. XV-49

Esta explanação remonta há quarenta e três anos. 
É unicamente sobre a grande experiência.


Of. XV-50

Que pensam ser esta experiência?  É o preparo 
para apressar a dedicação única ao Serviço.


Of. XV-51

O que pensam sobre este Serviço?  É o preparo
do pessoal com a inclusão dos instrumentos musicais.


Of. XV-52

Seja quem for, reflita sobre este Serviço.
Se o parar, o próprio corpo parará.


Of. XV-53

Tal como quando iniciei este mundo,
criei o ser humano ainda inexistente.


Of. XV-54

Se ao menos isto for começado,
assegurarei toda e qualquer salvação.


Of. XV-55

Instou energicamente a execução do Serviço. Agora sim, é explanada a verdade fundamental do amor parental, desejando sinceramente que os seres humanos acalmem os espíritos e a ouçam atentamente. Este é o Serviço, que se veio instando impacientemente, sobrepondo prova​ções há 43 anos. O momento da sua execução está próximo. Portanto, todos devem tomar depressa providências para completar os instrumentos musicais e o pessoal do Serviço. Se alguém o suspender, a sua respiração cessará. Deus-Parens, do mesmo modo como criou os seres humanos do nada, se responsabilizará por toda e qualquer salvação através deste Serviço.

E continuou:

Peço-lhes, mas o que pensam que vou pedir? 
Reúnam os instrumentos musicais e treinem o quanto antes.

Of. XV-72

Até o presente, seja em que for,
tenho estado reservado passivamente.


Of. XV-73

Mas, hoje, devem realizar o Serviço 
imediatamente, de toda e qualquer maneira.


Of. XV-74

Como se pode ver, instou especialmente o treinamento dos ins​trumentos musicais e estimulou a imediata execução do Serviço, por ter chegado o momento.

E mais adiante:

Este caminho remonta há quarenta e três anos,
tendo passado por caminhos realmente penosos.


Of. XV-83

Mesmo que ninguém soubesse disso até agora,
desta vez, dissiparei tudo isto.


Of. XV-84

Quanto ao modo de se fazer esta dissipação,
revelarei tudo pela dedicação única ao Serviço.


Of. XV-85

Qualquer coisa que o Parens diga sobre este Serviço,
não devem contrariá-lo, seja no que for.


Of. XV-86

Deixo pedido isto com insistência,
para que não haja arrependimento posterior.


Of. XV-87

Se impedirem a dedicação única ao Serviço,
me retirarei logo, mesmo que seja do representante.


Of. XV-88

O que pensam os próximos acerca desta explanação?
Não posso esperar nem por um momento.


Of. XV-89

Comecem a preparar logo os instrumentos musicais,
estou apressando somente a execução do Serviço.


Of. XV-90

Estimulou a maturação espiritual do homem e instou   a realização do Serviço, para que não se atrase ao tempo opor​tuno, procurando fazê-lo compreender a instância que aflui do seu amor paren​tal, escrevendo e ensinando, ora com toda a paciência e afeto, ora com toda a veemência e severidade.

Ao entrar na parte XVI, tratou do significado fundamental de Kagura.

Até agora, não há quem conheça a verdade 
da origem do homem e o início deste mundo.


Of. XVI-l

Desta vez, desejo ensinar firmemente ao mundo,
tudo acerca desta origem.


Of. XVI-2

Esta origem é a dupla do Serviço de Kagura.
Esta é a verdade do início deste mundo.


Of. XVI-3

Este referido Kagura é o Parens
que criou os seres humanos.


Of. XVI-4

Ensinou que a verdade fundamental da criação dos seres humanos está representada pelo casal do Serviço de Kagura. Recebendo a razão de Deus-Parens, esse casal desempenha a sua respectiva função. Neste Kagura abriga-se a razão de Deus-Parens, Tenri-Ô-no-Mikoto, o Parens verdadeiro, criador do homem. 

Em seguida:

Não sabem que sonho poderão ter doravante;
as expressões mudarão e o espírito se animará.


Of. XVI-27

Não sabem quão extraordinário sonho poderão ter.
Tendo-o como um sinal, comecem o Serviço.


Of. XVI-28

Em razão da premência do tempo oportuno e do amor parental pelos filhos, Deus-Parens apressa a realização do Serviço, instando até mesmo em sonho. Assim, aconse​lhou que se tiver um sonho extraordinário, deve executá-lo imediatamente, tomando isso como um aviso.

Tsukihi é o Parens que criou os seres humanos
e o mundo ainda inexistentes.


Of. XVI-53

Entretanto, o bombo foi proibido pelos filhos
que nada conheciam. Vejam este pesar.


Of. XVI-54

Assim, censurou as obstruções dos filhos que não compreendiam a verdade do amor parental.

Se Tsukihi trabalhar pelo mundo inteiro,
não há quem saiba como apaziguar.


Of. XVI-63

Assim, informarei como apaziguar.
Todas as pessoas devem refletir sobre isso prontamente.


Of. XVI-64

Quanto ao Serviço, não pensem ser outra coisa
senão o meu desejo único de salvar todos.


Of. XVI-65

Sem saber disso, gradualmente,
todos pensam como se fosse algo mau.


Of. XVI-66

Como os seres humanos são superficiais,
o que quer que digam, não conhecem a essência.


Of. XVI-67

Até hoje, seja o que for, nada tenho dito.
Vejam este pesar de ter permanecido reservado.

Of. XVI-68

Quando o pesar e a ira de Deus-Parens surgirem, nada po​de​rá​ apaziguá-lo, a não ser a execução do Serviço, que é o único caminho para extinguir quaisquer desgraças e in​fortúnios. No entanto, Deus-Parens, impaciente com a su​perficialidade do espírito humano, que veio impedindo ou adiando essa execução, estimulou as pessoas à reflexão e instou-as à realizá-lo.

Analisando detalhadamente do ponto de vista da razão divi​na e do ponto de vista da pessoa, a posição de Oyassama, que incentivou a execução do Serviço por toda sua vida e por meio da escritura Ofudessaki,  observam-se os seguintes aspectos: de um lado, como Sacrário de Tsukihi, pregou a verdade ou intenção de Deus-Parens e, por outro lado, como Parens da humanidade, orientou as pes​soas trilhando pessoalmente o caminho para facilitar a sua compreensão. 

Que os grandes templos e os altos montes, sejam quais fo​​rem, não se descuidem. 




Não se sabe quando Tsukihi sairá.


Of. VI-92

O tempo já chegou e Deus-Parens revela-se imediata​mente. Por outro lado, escreveu:

Embora até agora todos do mundo estejam
cada qual refletindo igualmente,


Of. XII-89

Como quer que reflitam, é lamentável
por não terem o espírito de salvar os outros.


Of. XII-90

Doravante, é o pedido de Tsukihi;
que todos reformem firmemente o espírito.


Of. XII-91

Se indagarem como deve ser este espírito:
somente o desejo único de salvar o mundo.


Of. XII-92

Doravante, se todos do mundo, igualmente,
se salvarem mutuamente em todas as coisas,


Of. XII-93

Saibam que Tsukihi aceitará esse espírito
e fará toda e qualquer salvação.


Of. XII-94

Deus-Parens, desejando que os homens se tor​nem possui​​dores do espírito de dedicação única à salvação, incenti​vou afetuosa, paciente e atenciosamente a re​for​ma es​piri​tual de toda a humanidade, afirmando que se encarregará de qualquer salvação, quando todos vierem a ter ao menos o espírito de se respeitarem e se auxiliarem mutuamente.

Não importa com que espírito estivessem até agora,
reformem-no mesmo numa noite.


Of. XVII-14

Se reformarem ccompleta e verdadeiramente 
o espírito, Tsukihi o aceitará  imediatamente.


Of. XVII-15

Está registrado o amor parental infinito, instando a reforma espiritual de todos, com a declaração de que Deus-Parens não abandonará absolutamente ninguém. A​que​les que ao menos reformarem o espírito serão salvos mesmo em uma noite.

Originalmente, a relação entre Deus-Parens e o homem criado de acordo com a vontade dele, é como a relação de pais e filhos e jamais são estranhos um do outro. Porém, os seres humanos, recebendo a liberdade de espírito, vieram tomando atitudes egoístas a seu bel-prazer e acumulando poeiras por longo período de anos. Assim, entre as cogitações humanas e o espírito divino eternamente imutável, veio a ser sentida uma gran​de diferença e distância, que, vista superficialmente, leva a pen​sar na inexistência de qualquer vínculo entre Deus-Parens e os seres humanos. Em conseqüência, as condições atuais tornaram-se tais que o mundo humano dificilmente pode compreender a voz do Parens.

A situação de Oyassama, transmitindo aos homens a vontade de Deus-Parens e guiando-os para a vida plena de alegria e felicidade, sob essas condições, está além da nossa compreensão.

No Ofudessaki, pode-se observar a situação inco​​mum de Oyassama, adorada como o Parens da vida-modelo, e tam​​bém rememorar o amor parental dela, que, limpan​do  as poeiras do coração das pessoas de acordo com a vontade divi​na e salvando todos, orientou-os passo a passo para a esplendorosa vida em que se harmonizam o espírito dos pais e dos filhos.

Foi dessa maneira que Oyassama instou a efetivação do Servi​ço e, a fim de convencer todos da razão fundamental desse Serviço,  explicou de maneira compreensível e ordenado a ver​da​de da criação original da humanidade, acompanhando o grau de maturação espiritual dos seres humanos.

Na parte III, aparece escrito pela primeira vez o assunto da criação do mundo humano.

Sou o Deus que iniciou os seres humanos deste mundo,
porém, não existe quem me conheça.


Of. III-15

Do mar de lama, comecei a ensinar a providência,
e isso tem-se desenvolvido gradualmente.


Of. III-16

No capítulo seguinte, têm-se estas revelações:

É a Residência onde criei os seres humanos,
e é por essa predestinação que desci do céu.


Of. IV-55

No início, este mundo era um mar de lama
e, no seu interior, existiam somente cadozes.


Of. IV-122

O que pensem serem estes cadozes?
São as sementes dos seres humanos.


Of. IV-123

Deus os atraiu, comeu e os tornou gradualmente
em seres humanos por meio de sua providência.


Of. IV-124

Desde então, o que se diz providência de Deus
não tem sido nada fácil.


Of. IV-125

Não pensem serem insignificantes estas palavras,
pois desejo salvar todos do mundo igualmente,


Of. IV-126

Revelou sobre a criação dos seres humanos em virtude do amor parental de salvar toda a humanidade e, mais adiante, na parte VI, fez uma retrospectiva a respeito da verdade da origem humana devido à sua vontade de convencer todos do significado do Serviço.

Contando só fatos não existentes até agora,
ensinarei o Serviço de todas as salvações.


Of. VI-29

Entre estes dez do pessoal deste Serviço
encontra-se o Parens da criação original.


Of. VI-30

Atraindo Izanagui e Izanami, ensinei-lhes
as providências da criação dos seres humanos.


Of. VI-31

Nesta origem, havia no mar de lama um sirênio
e uma cobra branca. Tomando-os, criei o casal.


Of. VI-32

Esclareceu a razão original dos dez membros do pessoal do Serviço.

Na criação original, este mundo era um mar de lama,
e nele havia muitos cadozes. 


Of. VI-33

Onde estavam também o sirênio e a cobra branca,
que bem observados, tinham faces de ser humano.


Of. VI-34

Verificando isso, ocorreu-lhe a idéia
que é somente do espírito sincero de Tsukihi.


Of. VI-35

Se a eles reunisse os instrumentos
e lhes ensinasse gradualmente a providência,


Of. VI-36

Se introduzisse estes instrumentos,
Kunissazuti e Tsukiyomi, nos seus corpos,


Of. VI-37

E se reunisse Kumoyomi,
Kashikone, Otonobe e Taishokuten,


Of. VI-38

Desde esse momento, as deliberações de Deus
chegaram à firme decisão de iniciar o mundo.


Of. VI-39

Doravante, o que se diz providências de Deus
não têm sido nada fácil.


Of. VI-40

Ensinou que a origem deste mundo era um mar de    lama. Notava-se somente a existência de Deus-Parens   como Tsukihi, Lua-Sol. Ao refletir, sentiu a insipidez de estar só nesse lamacento mar. Então, decidiu criar os seres huma​nos para contentar-se vendo a vida plena de alegria   e felicidade que estes desfrutariam.

Dessa maneira, verificou todo o mar de lama e, primei​ramente, avistou um sirênio e uma cobra branca. Atraiu-os junto a si e, verificando seu espírito singelamente sincero, pro​meteu-lhes que os traria de volta à residência original, predestinada pela concepção dos seres humanos, quando passassem tantos anos quanto o número de filhos gera​dos na primeira vez, e que faria serem adorados como se​res divinos. Ainda, viu consecutivamente os outros seres a serem utilizados como instrumentos e chamou-os junto a si. Obtendo seu consentimento, tomou-os para si e, após comê-los e provar os seus sabores espirituais, atribuiu-lhes as respectivas funções. Fazendo-os protótipos e instru​mentos, criou os seres humanos. Conforme a razão e a função de cada um, concedeu-lhes respectivamente um nome divino.

Criei os seres humanos com o sirênio e a cobra branca,
tornando-os como viveiro e semente.


Of. VI-44

Tsukihi introduziu-se nesses corpos 
e ensinou-lhes gradualmente as providências.


Of. VI-45

O número de filhos foram novecentos milhões,
noventa e nove mil, novecentos e noventa e nove.


Of. VI-46

Este número foi concebido em três dias e três noites,
e ela permaneceu por três anos e três meses.


Of. VI-47

Esses primeiros nascidos tinham cinco bu
e eles foram crescendo de cinco em cinco bu.


Of. VI-48

Com estas providências uma vez ensinadas,
foram concebidos no mesmo corpo por três vezes.


Of. VI-49

Unindo o golfinho ao sirênio, introduziu também neste o espírito da Lua e fê-lo o protótipo de homem, com função de semente; e unindo a tartaruga à cobra branca, introduziu também nesta o Sol e fê-la o protótipo de mulher, com fun​ção de viveiro. Então, Deus-Parens comeu todos os cadozes ou dojous do mar de lama e, provando o seu sabor espiritual, fê-los se​men​​tes. Foram concebidos novecentos milhões e noventa e nove mil, novecentos e noventa e nove filhos, em Jiba ori​gi​​nal, em três dias e três noites. 

A mãe, após permanecer na residência original por três anos e três meses, deu à luz todos os filhos concebidos, des​pendendo 75 dias. Todos os nascidos nessa primeira geração mediam meia polegada, mas foram crescendo de meia em meia polegada e, des​pen​dendo noventa e nove anos, tornaram-se do tamanho de três pole​gadas. Assim, passaram por três renascimentos, retor​nando todos ao atin​girem três polegadas e meia, e também ao atingirem quatro polegadas.

Depois, conforme as providências de Deus-Parens, os seres humanos renasceram oito mil e oito vezes trans​migrando-se em insetos, pássaros e animais, e retornando novamente, mas, sobrando na última vez uma macaca. Foram concebidos no seu ventre dez pessoas de cada vez, cinco homens e cinco mulheres, que nasceram com meia polegada e cresceram de meia em meia polegada. 

Durante o período em que alcançaram respectivamente, oito polegadas, um pé e oito polegadas, e três pés, começaram a formar-se as partes altas e as baixas no mar de lama e a solidificar-se progres​sivamente. Quando eles atingiram cinco pés, o céu e a terra, os mares e os montes ficaram formados e, no céu, brilhavam intensamente o Sol e a Lua.  Todos os seres humanos, vindos do mar onde nadaram à procura de alimentos, subiram às terras firmes adjacentes e aí passaram a viver.  Os novecentos milhões e noventa mil anos que passaram até então, foram de vida aquá​tica.

Após subirem à terra firme, os seres humanos tiveram seis mil anos de instrução de inteligência e três mil novecentos e noventa e nove anos de instrução de letras, até a che​gada do dia predeterminado para esclarecer a verdade da origem da humanidade. Assim explicou a causa que deu início ao derradeiro ensinamento.

É a Residência onde iniciei este mundo.
É o Parens original da criação dos seres humanos.


Of. VI-55

Tendo-as verificado, Tsukihi desceu do céu
porque desejava informar todas as coisas.

Of. VI-56

A alma do Parens que assim ensina é a predestinada como a da mãe da criação dos seres humanos e o local é a resi​dência original dessa criação.

Deus-Parens, verificando esses dois fatos, esperou a chegada do tempo predeterminado e revelou-se, pela pri​meira vez, direta e pessoalmente neste mundo. Assim, escla​receu a razão fundamental do início do derradeiro ensi​na​men​to para a salvação do mundo.

Ao entrar na parte XI, Ele expressa a razão por que ini​cia, desta vez, o caminho da salvação do mundo inteiro, fundamen​tan​do-se na verdade da criação dos seres humanos.

O início deste mundo foi em Yamato,
na Aldeia de Shoyashiki do Distrito de Yamabe.

Of. XI-69

Nesse local, na residência dos Nakayama, avistam-se
os instrumentos com que criei os seres humanos.

Of. XI-70

Estes instrumentos são Izanagui e Izanami
e também Kunissazuti e Tsukiyomi.


Of. XI-71

Tendo-os verificado, Tsukihi desceu do céu 
e faz preparos para instruir-lhes todas as coisas.


Of. XI-72

A residência original é aquela onde moram os Naka​yama. Está situada na Aldeia de Shoyashiki, Distrito de Yamabe, Região de Yamato, e aí moram as pessoas com a pre​des​tinação para serem os membros do pessoal do Ser​viço. Deus-Parens verificando isto, revelou-se neste mundo e veio a instruir os detalhes de todas as coisas.

Em seguida, na parte XII:

Os instrumentos da criação dos seres humanos
na Residência são Izanagui e Izanami.


Of. XII-142

Tsukiyomi, Kunissazuti, Kumoyomi e Kashikone 
são os primeiros instrumentos.


Of. XII-143

Além deles, o chamado Otonobe
é o instrumento principal do cultivo e colheita.


Of. XII-144

O instrumento seguinte chamado 
Taishokuten é a tesoura do mundo.


Of. XII-145

Assim, mencionando os nomes divinos dos instru​men​tos originais, ensinou o relacionamento dessas verdades com o pessoal do Serviço.

Na parte XIV:

No mundo, acontece o mesmo com todas as pessoas:
têm o espírito que só se desanima.


Of. XIV-23

Doravante, reformando firmemente o espírito,
tornem-no repleto de alegria.


Of. XIV-24

Tsukihi criou os seres humanos
por desejar ver o viver alegre e feliz.


Of. XIV-25

Esclareceu que a vida plena de alegria e felicidade tem sido o obje​ti​vo fundamental da criação dos seres humanos e, mais adiante, na parte XVI, registrou:

Seja quem for, nada sabe ainda sobre a criação
original dos seres humanos deste mundo.


Of. XVI-10

Desta vez, desejo ensinar esta verdade,
de algum modo e com firmeza, tudo ao mundo inteiro.


Of. XVI-11

Ouçam bem!  Esta origem são
os adoráveis Kunitokotati e Omotari.


Of. XVI-12

Eles, observando por todo o mar de lama,
atraíram junto a si o sirênio e a cobra branca.


Of. XVI-13

Acrescentando especialmente a palavra de reverência sama, traduzida como adoráveis, aos nomes divinos da Lua e do Sol ou Tsukihi mostrou claramente a diferença de natureza entre Deus-Parens e os instru​mentos. Nisso e também no ponto em que ensina ser Tsukihi o Parens real, pode-se perceber a sua cuidadosa preocupação, que se deve ao seu amor parental.

Já no início da parte XVII, pode-se ler:

Até agora, não se sabia de que caminho se tratava,
mas, de hoje em diante, o entenderão.


Of. XVII-l

Que imaginam ser este caminho?
É unicamente sobre o Kanrodai.


Of. XVII-2

O que pensam ser este pedestal? 
Este é o primeiro tesouro da região dos esclarecidos.


Of. XVII-3

O que todos pensam que isto significa?
Ninguém conhece esta origem.


Of. XVII-4

Desta vez, desejo ensinar verdadeiramente 


ao mundo, tudo acerca desta origem.


Of. XVII-5

Esta origem é exatamente o centro
dos corpos do Izanagui e da Izanami.


Of. XVII-6

Nesse local, em Jiba, tenho criado
todos os seres humanos do mundo.


Of. XVII-7

 Jiba é berço da região dos esclarecidos 


e de todos do mun​do, seja de onde for.


Of. XVII-8

Como prova de que criei os seres humanos,
deixo assentado o Kanrodai.


Of. XVII-9

Se este pedestal ficar totalmente concluído,
nada deixará de ser atendido.


Of. XVII-10

Até então, deverá ser feita a limpeza do coração
de todos do mundo, até onde for.


Of. XVII-11

Nesta limpeza, não há discriminação, seja onde for. 
Saibam que Tsukihi está discernindo.


Of. XVII-12

Onde quer que estejam as pessoas, 
Tsukihi aceitará tudo segundo o espírito.


Of. XVII-13

Deus-Parens insta veementemente a conclusão do Kanrodai. E Jiba é o ponto onde se deu originalmente a concepção dos seres humanos neste mundo, isto é, a terra natal ou parental de toda a humanidade. Por existir esta predestinação original, deixa estabelecido  o Kanrodai nesse local como o testemunho da criação dos seres humanos. Se ao menos for concluí​do o Kanrodai, não haverá um pedido que não seja atendido. Por desejar a sua edificação o mais breve possível, insta a determinação espiritual incentivando a reforma do espírito e a limpeza dos corações. Uma vez que os seres humanos reformem o espírito, mostrará evi​dentemente e de imediato a proteção onipotente. Assim, ensinou claramente a razão do Kanrodai como ponto central do Serviço e paralelamente deixou registrado a respeito dessa proteção.

Até agora, não há quem conheça Jiba da origem,
onde criei os seres humanos.


Of. XVII-34

Desta vez, por desejar ensinar esta verdade
de algum modo e com firmeza ao mundo inteiro,


Of. XVII-35

Assim, comecei o Kanrodai
porque é o local da origem real.


Of. XVII-36

A razão de ter começado isto
é pelo desejo de salvar o mundo inteiro.


Of. XVII-37

Começou a edificação do Kanrodai por desejar ensinar bem a razão de Jiba original, onde os seres humanos foram criados e que ninguém conhecia até então. Isto não é nada mais do que a expressão do amor parental sincero de salvar o mundo inteiro a qualquer custo.

Ainda, por esse profundo amor parental, concedeu o nome divino Tenri-Ô-no-Mikoto, que cabe ao Sacrário de Tsukihi, a Jiba original eternamente intransferível e mostrou claramente o centro convergente da fé inabalável para todo o sempre.

Além disso, explicou a verdade, exemplificando em caminho, construção, madeiras de lei, limpeza, vassoura, e usando várias outras metáforas. Isso expressa, de fato, a sua solicitude em facilitar a compreensão da verdade, e que, ao mesmo tempo, pode-se perceber o amor parental no desejo aí manifestado de orientar os seres humanos, o mais cedo possível, para a vida plena de alegria.

Mudou o nome designativo de Deus-Parens, chamando-o de Deus, de Tsukihi e de Parens, acompanhando a ordem das partes do Ofudessaki, em virtude do amor parental de fazer todos apreenderem naturalmente, a razão e a natureza de Deus-Parens, segundo o grau de sua maturação.

Assim, ao mesmo tempo em que transmitia a vontade de Deus-Parens como seu Sacrário, Oyassama caminhou realizando-a pessoalmente e mostrou a todos os humanos um modelo de vida plena de alegria e felicidade.

“Não lhes digo nada de difícil. Não digo para fazer​em coisas difíceis nem coisas sem modelo. Existe o respectivo caminho da vida-modelo para todos. Nada poderá ser feito se disserem que não podem passar pelo caminho da vida modelo.”

Ossashizu de 7 de novembro de 1889.

Nesta vida-modelo, podemos sentir o radiante, caloroso e ilimitado amor parental sinceramente dedicado à salva​ção. Este é realmente o amor de Deus-Parens.

Qualquer coisa que se realize, é tudo Tsukihi.
É a verdadeira dedicação única à salvação.


Of. VI-130
Capítulo IX
OS SACRIFÍCIOS

Se transporem ladeiras e montanhas, e sarças
espinhosas, e trilhas em precipícios, e espadas…


Of. I-47

Verão ainda no meio de chamas e abismos profundos.
Se os ultrapssarem, terão um caminho estreito.


Of. I-48

Se passarem pelo caminho estreito passo a passo,
terão um amplo, que é certamente o real.


Of. I-49

Esta narração não é senão a do próprio caso,
que é o da devoção única a Deus.


Of. I-50

Apesar da interrupção da obra de pedra do Kanrodai, chegou o ano de 1882, ainda sob as reminiscências da radiante emoção dessa obra. Além disso, desde o início desse ano, Oyassama disse freqüentemente:

“Coincidência de sinais! Coincidência de sinais!”

As pessoas achegadas estavam preocupadas com o que poderia vir a acontecer, quando, em fevereiro, chegou uma intimação da Delegacia de Polícia de Nara a Oyassama e aos demais como: Matsue, Ryojiro Yamazawa, Tyussaku Tsuji, Guissaburo Nakata, Issaburo Massui e Rissaburo Yamamoto, para se apresentarem. Resultou na imputação da multa de 2,50 ienes a Oyassama e 1,25 ienes a cada um dos demais. Nessa ocasião, um oficial de polícia disse: “Apesar das advertências insistentes desta delegacia, os senhores não nos atendem. Que os senhores persis​tam na sua fé até o limite das suas forças, da parte desta dele​gacia, também, persistiremos em impedi-los até o limite das nossas forças. Veremos quem conseguirá perseverar por mais tempo.”

Antes disso, desde setembro do ano anterior, a esposa e os filhos de Izo Iburi passaram a morar na Residência, enquanto que Izo, veio a morar somente em 26 de março, liquidando tudo na Aldeia de Itinomoto. Assim, toda a família passou a dedicar-se inteiramente à Residência.

Em 12 de maio, apareceu repentinamente Yukinari Uemura, Inspetor da Polícia Central de Osaca e Delegado de Polícia de Nara, com vários policiais, que retiraram e confiscaram as pedras do Kanrodai, pronto até o segundo segmento, além de levarem também 14 outros artigos, inclusive vestes de Oyassama.

Lista de objetos confiscados

1. Kanrodai de Pedra

l unidade


Entretanto, duas camadas de pedra em hexagonal.


A pedra superior mede 2 shaku e 4 sun e a inferior 3


shaku e 2 sun de largura e ambos a espessura de 8 sun.

1. Quimono de musselina com forro de algodão

l unidade
1. Quimono de morim com forro de algodão
........
l unidade
1. Quimono de musselina forrado

l unidade

1. Idem, sem forro

2 unidades

1. Idem, roupa de baixo

2 unidades

1. Quimono de morim sem forro

1 unidade

1. Faixa de crepom

1 unidade

1. Cama

1 unidade

1. Roupas de cama

1 conjunto

Entretanto, duas unidades de morim estampadas

tamanho grande e pequeno.

1. Acolchoado para estender

1 unidade

Entretanto, refere-se à almofada simples

1. Anágua vermelha

2 unidades
Os acima discriminados são objetos e artigos confis​cados sob a suspeita de que foram usados para o crime de encantamento de pessoas com orações e feitiços, durante o mês de outubro de 1881.

Em 12 de maio de 1882.

Na Aldeia de Mishima, Distrito de Yamabe, Região de Yamato.

Inspetor de Polícia de Osaca: 
Yukinari Uemura (carimbo)
Testemunha:

    Cidadã comum da Aldeia de Mishima, Distrito de Yamabe





Matsue Nakayama (carimbo)

Testemunha:

     Cidadão comum da Aldeia de Niizumi, do mesmo Distrito






Ryojiro Yamazawa (carimbo)
Assim a obra de pedra do Kanrodai, desejada há muitos anos por Deus-Parens, viu-se retirada e confiscada, após a sua interrupção.

Este pesar, por ter sido retirado
pelos filhos que nada sabem...


Of. XVII-38

O que pensam ser este pesar?
O do Kanrodai é o meu maior pesar.


Of. XVII-58

A retirada das pedras do Kanrodai por aqueles que não conseguiam compreender a intenção de Deus-Parens, deve-se ao fato de ser por demais morosa a maturação espiri​tual de todos os seres humanos, que são seus filhos, e de estarem as poeiras espirituais por demais acumuladas nos corações deles.

De agora em diante, no mundo inteiro,
tanto nos altos montes como no fundo dos vales,


Of. XVII-61

Todas as pessoas do mundo, saibam
que farei gradualmente a limpeza do coração.


Of. XVII-62

Incentivou com todo o ardor a evolução espiritual do ser humano, prevenindo energicamente que doravante, lim​pa​rá os corações das pessoas do mundo, sem qualquer discri​mi​nação social.

Concomitantemente, ensinou o hino Itiretsu Sumashite (tendo purificado todos igualmente) e apressou a construção do espírito de toda a humanidade.

Após a retirada das pedras do Kanrodai concluído até o segundo segmento, foi amontoada no local uma porção de pedras pequenas. As pessoas traziam-nas bem lavadas e limpas, levavam em troca outras aí deixadas pelos visitantes anteriores e obtinham curas extraordinárias, passando-as nas partes dolorosas do corpo.

Foi a partir dessa época que se tornaram mais freqüentes as explanações em tempo oportuno, e o Ofudessaki é con​cluí​do com este verso:

Peço que todas as pessoas reflitam profundamente sobre isto.


Of. XVII-75

Expressando o desejo parental de que, doravante, todos sigam o espírito de Deus-Parens, iluminados pelo Ofudessaki, não deixem passar o tempo oportuno e pas​sem animadamente pela vida plena de alegria após pro​fundas ponderações e firme determinação espiritual, expli​cou-lhes detalhada e pacientemente sobre a disposição e o preparo para o futuro, ao mesmo tempo que passou a instruí-los com mensagens e indicações reveladas nos momentos oportunos.

Dessa forma Oyassama apressou a concretização do Serviço da Salvação.

A fiscalização das autoridades concentrava-se antes de tudo sobre o Serviço, mas, após a retirada do Kanrodai, sobre a pessoa de Oyassama.

Em 18 de junho desse ano, ela se dirigiu à casa de Eijiro Matsumura da Aldeia de Kyoukoji, na Região de Kawati, onde permaneceu por três dias, em virtude do incômodo fí​si​​co de Ossaku, irmã mais velha de Matsue.

Shinnossuke, sendo registrado como filho adotivo dos Nakayama, em 23 de setembro do ano anterior, herdou a chefia da casa, em 22 de setembro de 1882.

Após o confisco das pedras do Kanrodai, a opressão das autoridades tornou-se mais intensa, porém, Oyassama, indiferente a isso, instou o desempenho do Serviço da Salvação como antes, com toda a intensidade, e saiu pes​soalmente ao quarto estradado do norte. O Serviço foi rea​lizado então, diariamente de 12 a 26 de outubro na sua presença.

Nessa época, no Distrito de Semboku, Osaca, entre os principiantes na fé, ocorreu o incidente conhecido como xe "Caso Abiko"Caso Abiko, que chamou a intervenção policial.

Na oportunidade, as pessoas da Residência ficaram muito preocupadas e, ao consultarem a vontade de Deus-Parens, receberam a seguinte resposta:

“Bem, atravessando os mares e ultrapassando os montes, atravessando os mares e ultrapassando os montes, tanto cá como lá, o nome de Tenri-Ô-no-Mikoto irá ressoando, irá ressoando.”

Ao ouvirem isso, todos deram suspiros de alívio.

Na noite da Festa do Crisântemo, em 9 de setembro, Tokiti Izumita de Osaca discutiu acaloradamente com um policial levado pelo entusiasmo da fé.

Nessa noite, em igual hora, foi dito o seguinte:

“… Dentro, dentro da Residência está sufo​cante, insuportavelmente sufocante. Deus limpará, limpará completamente.  … As seis bases estão suficientes. Nada há a dizer.  Se estenderá sufi​cien​te​mente pelas oito direções.  … Quem daqui  não mais desce. Não sabem quando e para onde Deus poderá levar”.

As pessoas da Residência estavam admiradas com a to​le​rância das autoridades que não intervieram embora exe​cu​​tassem diariamente o Serviço. Entretanto, esses dois casos exci​taram intensamente as autoridades policiais, tanto que veio uma ordem de Osaca para a Delegacia de Polícia de Nara.

Na Residência, por ocasião do Serviço de 26 de outubro, Hanzaburo Maegawa, membro do pessoal do Serviço, tro​pe​​çou acidentalmente no koto de Tomeguiku Tsuji e levou um tombo, e Rissaburo Yamamoto cozinhou por engano o arroz moti que deveria ser oferendado a Deus. Todos dese​ja​vam que nada de anormal viesse a acontecer, quando, no dia 27 do mês seguinte, vieram os policiais da Delegacia de Polícia de Nara, acompanhados do aldeão Hidejiro Adati para efetuar as investigações.

Nessa ocasião, confiscaram, a começar da mandala, to​dos os objetos religiosos e as lanternas suspensas em frente ao altar, além dos quadros pendurados nas paredes da sala de estar, que foram levados à casa do representante da aldeia. As pessoas que presenciaram o fato, foram Kajimoto, Umetani, Kita, Massui e outros.

Dois dias depois, isto é, 29 de outubro, Oyassama e mais Ryojiro Yamazawa, Tyussaku Tsuji, Guissaburo Nakata, Ri​s​sa​buro Yamamoto e Seizo Morita foram chamados ​à Delegacia de Polícia de Nara. De madruga​da, antes do alvo​recer, Oyassama partiu para Nara tomando o jinriquixá de Mizukuma de Osaca e os outros cinco foram a pé atra​vés de um atalho.

Uma vez na delegacia, ela e os demais receberam ordem de detenção. 

Shinnossuke e um grande número de pes​soas, que foram buscá-los, estavam esperando em frente ao portão da delegacia, quando finalmente viram os detidos serem con​duzidos pelos policiais para o norte. Então, eles os acom​panharam até desaparecerem no portão do Presídio de Nara, tal como saíram da delegacia.

Shinnossuke, que contava então 17 anos de idade, acom​panhado por Takai, saía da Residência toda manhã com o primeiro cantar do galo, a fim de levar alimentos e objetos neces​sários aos detidos. Sempre era noite, quando saía de Nara após terminar todos os afazeres.

Outras pessoas como Umetani, Kajimoto, Hanza​buro Maega​wa, Gonjiro Sawada e Massa Nakayama, também leva​​ram. Naturalmente, todos foram a pé. Ainda, a intro​du​​ção de alimentos por parte dos seguidores em geral continuou sem cessar diariamente.

No dia anterior ao regresso de Oyassama, alguém jogou um saquinho de droga na casa de banho a vapor com más in​tenções, mas o fato foi logo percebido e terminou sem maiores conseqüências.

Dessa vez, foi um sacrifício longo, sem paralelo desde 1875, mas, enquanto esteve presa, Oyassama não tomou nada que fosse do presídio, nem uma gota de água, porém, em 9 de novembro, voltou à Residência com plena saúde.

No regresso, os jinriquixás que foram recepcioná-la eram 150 a 160 unidades, e as pessoas mais de mil. Ela descansou na hospedaria Yoshizen e partiu para a Resi​dên​cia, seguida de uma longa fila de jinriqui​xás e recepcio​nada por uma grande multidão. Diz-se que, nesse dia, não houve nenhuma condução disponível nas vizi​nhan​ças de Nara e Tambaiti, requisitadas que foram para a ocasião.

Em frente do Templo de Monju, em Nara, Oyassama e os demais que regressavam, encontraram-se com Izo Iburi que, sendo intimado no dia anterior e detido por um dia na Sub-Delegacia Policial de Obitoke, era levado, então, para o Presídio de Nara. Nessa ocasião, Izo disse em altas vozes: “Vou indo.” Em resposta, sua filha Yoshie gritou: “Vá tran​qüilo e não se preocupe com a nossa casa.”

Izo, tranqüilizado, deixou-se levar altivamente pelos poli​ciais. O motivo dessa detenção consistia na acusação de que ele não havia informado a estadia temporária do seu aprendiz Otokiti. Apenas por isso, teve a ordem de detenção de dez dias, até o dia 18.

Após o regresso de Oyassama, foi intimado em segui​da Tyuzaburo Yamanaka da Aldeia de Otogui, que recebeu tam​bém a ordem de detenção de dez dias.

Matsue, que estava enferma desde pouco antes e que não mostrava qualquer melhora, veio a retornar, logo após esse regresso, em 10 de novembro, selando um período de vida com apenas 32 anos de idade.

Ainda, a casa de banho a vapor, registrado em nome de Ossato Iburi desde primeiro de abril, aproveitando o mau incidente, foi fechado no mesmo dia. Do mesmo modo, as atividades de hospedaria também foram encerradas por volta de 14 de novembro.

Referindo-se a esses fechamentos, Oyassama disse:

“Deus-Parens fê-las retirar porque eram insuporta​velmente sufocantes.”

E quanto à detenção, afirmou:

“Se é Deus-Parens quem vem buscar-nos, é tam​bém Deus-Parens quem vem chamar-nos. Torna​re​mos maiores a partir dos nós.”

E ainda:

“Não é preciso qualquer preocupação. É só esta Resi​​​dência agir tal como Deus-Parens ordena.”

Assim, explicou e preveniu todos para não se assustarem em vão com os fatos que se sucedem diante dos olhos, mas para compreenderem a intenção de Deus-Parens nos aconte​​cimentos que ocorrem a cada instante, e para trabalharem ani​mados acompanhando a razão da época oportuna, na ex​pec​tativa promissora de verem os brotos surgirem do nó.

Paralelamente, todas as pessoas, que vinham acumu​lan​do poeiras espirituais até então, ficaram enfermas. Vendo este fato, todos ficaram impressionados e admirados, di​​zen​​do: “É verdade! Oyassama vinha dizendo freqüen​te​men​te ‘coincidência de sinais’ e era a isto que aludia: as ocorrên​cias para a limpeza da residência.”

A questão com o Templo Jifuku ficou resolvida clara e definitivamente, recebendo uma declaração escrita, datada em 14 de dezembro, de que a partir dessa data extinguia a fi​lial.

Nessa ocasião, os moradores da Residência eram Oyas​sa​​​ma, Shinnossuke, Tamae e Hissa, e aqueles que aí fica​vam servindo, eram Nakata, Yamamoto, Takai, Miya​mori, Massui, Tsuji, Yamazawa, Iburi, Kajimoto, Umetani e Kita entre outros.

Durante esse último sacrifício, quando Oyassama, alcan​çava mais de uma semana de jejum, não comendo qual​quer alimento fornecido pelo presídio, o carcereiro, preo​​cu​pado com a sua saúde, disse: “Minha velha senhora, dá-me um pouco as tuas mãos”, a fim de verificar o seu estado físico. Ela lhe deu as mãos obedientemente e ainda satisfez a vontade do carcereiro, apertando a mão dele.

O carcereiro disse, então: “Ah, é só isso a sua força?” Então, Oyassama sorriu e colocou mais força na mão. A força era tanta que o carcereiro sentiu uma dor atravessar a mão dele e gritou intimidado entre admiração e susto: “Já basta! Já basta!”

No manuscrito do Shinnossuke pode-se ler:

“Neste tempo, era freqüente a visita dos policiais, che​​gan​do a alcançar cerca de três vezes de noite e três vezes de dia. Além disso, proibiram-nos de hospedar até mesmo um parente nosso. Caso encon​trassem hospe​dado alguém por ocasião da sua ronda noturna, mesmo um parente, repreen​diam-nos insistente e severamente e, caso en​con​trassem, na sua ronda diurna, um devoto em nossa casa, conduziam-no imediatamente à delegacia de polícia onde o repreendiam. Apesar de colocar uma placa proibindo visitantes, os devotos vinham visitar-nos e havia quem quebrasse a placa. Não houve um dia sem termos visita de devotos e nem um dia sem termos visita da polícia.”

“A construção da Casa de Repouso de Oyassama come​​çou a partir de novembro de 1882.”

“Eu, Shinnossuke, aos 15, 16 e 17 anos de idade, por cerca de três anos, só cochilei reclinado numa cadeira sem retirar qualquer veste. Isto porque con​du​zia a todos os quartos e cantos da casa os policiais, que vinham inves​tigar indiferentemente tanto de noite como de dia. Freqüen​temente, eles iam mais longe nas inves​tigações, exami​navam as gavetas das escrivaninhas, os armários e os guarda-roupas. Era rara a vinda de apenas um policial. Na residência dos Nakayama moravam somente Oyassama, Shinnossuke, Tamae e Hissa.”

Como se pode verificar, na época, Shinnossuke era o único homem na família a morar na Residência e, ao mesmo tempo, era o chefe da família; de modo que, embora fosse jovem, de 17 a 19 anos, atendeu os policiais como o res​pon​sável.

Em 1882, foram numerosas as pessoas que se con​verteram à fé. No mês de março, por exemplo, Tyuzaburo Koda da Aldeia de Kitahigai, Região de Yamato. No verão, Komakiti Komatsu de Osaca.

Dessa maneira, nesse ano, apesar da opressão ter sido violenta, a vontade de Deus-Parens foi-se difundindo com muita rapidez.

De acordo com a lista de março de 1882, estavam constituídas as seguintes irmandades:

Shinsei (Aldeia de Kyokoji), Tenjin (Aldeia de Onji), Shin-e (Aldeia de Hôzenji), Kagura (Aldeia de Oibara), Kei​shin (Aldeia de Ossakabe), Seishin (Aldeia de Ko​kubu), Shintoku (Al​deia de Assuka), Sakaki (Aldeia de Ota), Isshin (Aldeia de Nishiura), Eishin (Aldeia de Umetani), Heishin (Aldeia de Hiranogo), Shinjitsu (Al​deias de Hokeiji, Kaiti, Kurando e Higai, em Yamato), Ten-e, Shimmei, Meishin e Shinjin (Osaca), Shin​​jitsu (Sakai), Shin-yu (sob a Irmandade de Deya​shiki da Aldeia de Kurahashi, Yamato), Seishin (sob a Irmandade da Aldeia de Sahonosho, Yamato), e Shinjin (sob a Ir​man​dade da Aldeia de Otsussaka, Yamato), e Shin-e (sob a Irmandade da Vila de Sakura​notyo, Sakai).

A lista mostra que o número das irmandades alcançava cinco na Região de Yamato, dez na Região de Kawati, qua​tro em Osaca e dois em Sakai. Fora desta lista, podem ser cita​das as que existiam já há muito tempo, como: Tenguen, Sekizen, Tentoku, Eizoku, Assahi, Shinsei e Meissei. Além disso, nessa época, existiam pessoas atuantes como os di​re​to​res de irmandade nas regiões de Yamashiro, Iga, Isse, Settsu, Harima e Omi, e a distribuição geográfica dos fiéis já atingia as regiões mais distantes como Toutomi, Tóquio e Shikoku.

À medida que a oposição e a fiscalização se torna​​vam mais severas, a fé dos seguidores crescia cada vez mais, e  o vigor da organização aumentava com grande inten​si​​da​de. Amadureceu no espírito de todos o desejo sincero de fazer de qualquer maneira algo para diminuir ao mínimo  as atribulações de Oyassama que se sacrificava tanto, e lhe permitisse descansar mais tranqüilamente. Este desejo frutificou-se na construção da sua Casa de Repouso.

Em 1883, a polícia intensificou ainda mais a opressão proibindo os Nakayama de receber visitas. Entre essas opres​​sões, os nós de março, de junho e de agosto foram todos acontecimentos inesquecíveis.

Em 24 de março, veio repentinamente um policial em ronda. Na ocasião Tyuzaburo Koda estava na entrada do quar​to, copiando o Ofudessaki e Tokiti Izumita e outros seguidores, também, estavam aí presentes.

O policial, vendo-os, perguntou: “Por que os senhores estão aqui?” E eles responderam: “Nós somos aqueles que, tendo recebido a graça de Deus-Parens, viemos aqui justa​men​te para agradecer, mas como soubemos que é proi​bi​do visitar, vamos voltar.”

Em seguida, o policial inquiriu a Koda: “E o senhor o que está fazendo?” E este respondeu ao policial: “Eu sou um amigo íntimo desta família e ouvia freqüentemente que havia alguma coisa escrita pela velha mãe. Como sou um mem​​bro da Comissão de Informações Agrícolas, tomei-a emprestada e estou copiando-a na esperança de encontrar nela alguma coisa boa, digna de ser relatada às autoridades.” De fato, Tyuzaburo havia apresentado já uma proposi​ção datada em 15 de março e dirigida ao Ministério da Fazen​da. O policial ordenou: “Chame o chefe da família.” Mas, Shinnos​suke estava ausente por seus afazeres no Foro de Nara e, ao saber disso, o policial foi-se, dizendo antes: “Quan​do ele voltar, diga-lhe para se apresentar à polícia, tra​zendo esse livro e uma justificativa escrita.”

Shinnossuke, voltando e ouvindo esse fato, sentiu-se perturbado, pelo temor de que se levasse o Ofudessaki e este fosse confiscado, seria o fim de tudo. Discutiu com Omassa e os demais e decidiu defender esta escritura até as últimas conseqüências.

Assim, apresentou-se apenas com a exposição dos motivos, decidido a alegar que o Ofudessaki fora queima​do por Omassa e Ossato. Quando o delegado de polícia Maki​mura perguntou-lhe: “O senhor trouxe o livro que Koda estava copiando?” Shinnossuke respondeu “Foi quei​mado por minha tia Omassa e pela senhora Ossato  Iburi, que estavam cuidando da casa durante a minha ausência, porque o guarda assim mandou.” O guarda Shimizu, que estava perto do delegado, levantou-se e disse: “Senhor dele​gado, posso dar uma busca na casa?” Shin​nossuke sentiu um calafrio, porém, o delegado achou desnecessário e continuou a perguntar de onde e quem eram as pessoas que o tinham visitado. Mas, ao responder-lhe que não sabia por​que estava ausente, o delegado repreendeu-o severamente dizendo que era absurdo não conhecer as pessoas que visi​tavam a própria casa, e deteve Shinnossuke por uma noite. Depois, foram tomadas declarações de con​duta de Shinnos​suke, Omassa e Ossato.

Declaração de conduta

1. Aproximadamente às 10 horas de ontem, dia 24, apareceu em casa um guarda dessa Sub-Delegacia Policial, em sua ronda, que deixou uma instrução oral para que me submetesse a um inqué​rito sobre a minha conduta, porque tinha encontrado uns devotos.

Justamente em obediência a vossas injunções, proibi​mos estrita​mente a vinda de devotos a nossa casa e, ainda, prega​mos uma placa na entrada da casa, proibindo a visita deles, de maneira que não houvesse absolutamente nenhu​ma visita de adorador. No entan​to, desde o dia 23 do corren​te mês, estava me apresentando no Foro de Nara e ausente de casa e desco​nhecia a vinda ou não de visitas. Mas, ao re​gressar, soube que um policial havia deixado um recado, que me ordenava enviar um relatório das circunstâncias em que os membros da minha família receberam os de​vo​tos. Às minhas indagações, disse​ram-me que naquele dia uma pessoa chama​da Tyuzaburo Ko​da da Aldeia de Higai, Distrito de Shikijo, desta Província, viera a nossa casa so​li​citar a permissão para ler a escrita sobre a história do Tenrin-Ô-no-Mikoto, sendo-lhe, então, mostrada a escrita. Nes​sa ocasião, estavam em casa cinco ou seis pessoas intei​​ra​mente desconhecidas que tinham vindo não se sabe de que província. Nessa oportunidade, o policial rondante or​de​nou para que fosse queimada a acima referida escrita sobre Tenrin-ô. Por essa razão, a esposa de Izo Iburi, Ossato, que reside na minha casa, queimou logo a escrita que Tyuzaburo havia lido. Com estas exposições de motivos, eu vos apresento a presente declaração.


Em 25 de março de 1883


Shinjiro Nakayama


Aldeia de Mishima, Distrito de Yamabe.

Para Sub-Delegacia Policial de Tambaiti.
Mesmo sob tais severas intervenções, a cerimônia da fixação da viga da cumeeira da Casa de Repouso teve lugar em maio do mesmo ano.

No dia primeiro de junho (26 de abril no c.l.), Shin​nossuke solicitou o envio de alguns policiais para con​tro​lar o movimento dos visitantes. Vieram três guardas, mas os visitantes eram tão numerosos que, no período da tarde, vieram mais dois à paisana. Por volta das três horas, esses cinco guardas foram juntos ao bar-restaurante Uoisso, da Aldeia de Furu. Voltaram um tanto alegres, sob o efeito do álcool, e foram diretamente em frente ao altar; vendo uma moeda de um sen, entre bolinhos de arroz, oferendados a Deus, chamaram Shinnossuke usando isso como pretexto.

Shinnossuke deixou o seguinte manuscrito sobre esse evento:

“As alegações dos guardas eram de que aquela moeda de um sen, em meio aos bolinhos, fazia-os crer que o pessoal de casa permitiu a entrada de devo​tos durante sua ron​da policial por outros lu​gares (durante o período em que os policiais se ausen​taram, os visitantes foram poucos). Eu, Shinnossuke, disse-lhes em resposta: ‘Enquanto os senhores esta​vam ausentes, os visitantes eram extre​ma​mente pou​cos e, ainda, eu permaneci junto ao portão e não permiti a entrada de ninguém (de fato não entrou ninguém)’. Os policiais, enco​le​rizados, jogaram os bolinhos de arroz no barro pre​pa​​rado para rebocar as paredes, chegaram a quei​mar no bra​seiro o sacrário de Deus e as plaqui​nhas dos ancestrais. Por fim, obrigaram-me a escrever uma decla​ração reportando a minha con​du​ta desse dia, de maneira que a respon​​sabilidade do fato não re​caís​​se sobre eles, e retiraram-se levando-a. Ainda, os termos dessa decla​ração foram ela​borados pelos po​li​ciais, que me obrigaram a trans​cre​ver. Natu​ralmente, os termos foram-me ditados.”

Com esse trecho conciso e franco, pode-se imaginar as circunstâncias indescritíveis da época.

Declaração de Conduta


Shinjiro Nakayama


Quadra nº 5

Eu, o supracitado, pelo motivo de que hoje, primeiro de junho, isto é, 26 de abril do calendário antigo, o dia de Festa do Tenrin-ô e, assim, haver numerosas pessoas que aqui vêm em devoção, das regiões distantes e próximas, sem o conhecimento das ordens gover​namentais, e por recear que eu, que sou o chefe da família, sozinho não tivesse forças suficientes e seria difícil de controlá-los, fiz ontem, dia 31 de maio de 1883, uma solicitação a essa Sub-Delegacia Policial para destacar alguns policiais a minha casa, a fim de convencer as pessoas acima mencionadas e estúpidas a irem embora. Os policiais destacados vieram às 9 horas da manhã e não só fiscalizaram a multidão de visitantes, mas também, naturalmente, inspecionaram os locais suspeitos da casa. Eu estava realizando a cerimônia em homenagem aos espíritos dos ancestrais, quando eles vieram e me preveniram para retirar tais coisas como o santuário da família e plaquinhas dos ancestrais. Pos​teriormente, à tarde, voltaram novamente e como en​contraram estas coisas no mesmo lugar como de manhã, consi​deraram esta minha negli​gência como desobe​di​ên​cia ao propósito da sua advertência anterior e confiscaram to​dos os objetos usados no serviço religioso. Reconheci o meu erro e a fim de mostrar a determinação de não protestar contra as medidas tomadas por eles em relação a estes objetos, testemunhei a sua destruição pelo fogo e a aprovei. Além disso, acrescento que, doravante, os poli​ciais em ronda poderão confiscar imediatamente quaisquer objetos que parecerem suspeitos, por ocasião de sua batida em casa, e nunca protes​tarei contra tais medidas. Em testemunho disso, deixo esta decla​ração, dando conta da minha conduta para futura referência.

Em primeiro de junho de 1883


Shinjiro Nakayama


Aldeia de Mishima, Distrito de Yamabe.

Para Sub-Delegacia Policial de Tambaiti
Desde o início de 1883, continuaram severas as fis​ca​li​zações não havendo sequer um dia ou uma noite em que não se recebesse a visita da polícia.

No verão, deste ano, houve uma grande seca por toda área de Kinki. Na Aldeia de Mishima, a seca continuou por tão longo período que os campos irrigados começaram a apresentar rachaduras e as folhas e os talos do arroz ama​re​laram, ameaçando secar de uma hora para outra. Os aldeões concentraram-se no santuário padroeiro da aldeia por três noites consecutivas em prece pela chuva, mas tudo em vão. Vieram, então, à Residência e solicitaram a per​missão para realizarem aí a concentração. Mas, tratava-se de uma época que a Residência estava submetida, já a vários anos, a fisca​lização severa que proibia termi​nantemente tanto a apro​ximação dos devotos como a execução do Serviço, as quais signi​ficava levar Oyassama à prisão. Por isso, as pessoas da Residência recusaram o pedido dando-lhes explicações detalhadas sobre o rigor dessa vigilância poli​cial. Entretanto, os aldeões que tinham esgotado todos os recursos, pediram para executar o Servi​ço pela Chuva no santuá​rio da aldeia, já que não lhes podiam permitir essa concentração. Não arredaram o pé dali, durante um dia e uma noite e, além disso, suplicaram repetidamente, prome​tendo que, caso a polícia viesse, afirmariam que tinha sido a pedido deles de modo a não causar qualquer incô​modo à Residência. Shinnossuke, penalizado, consultou Oyassama e obteve estas palavras:

“Fazer chover é Deus e não fazer chover também é Deus. Tudo é onipotência de Deus. Con​cederei a chuva segundo o espírito de todos. … Comecem, comecem.”

Assim, discutindo com Keiji Issonishi, representante-geral da aldeia, ficou primeiramente combinado que a reunião seria na área do santuário. Feitos todos os pre​pa​ra​tivos, as quatro horas da tarde de 15 de agosto, o grupo dei​xou a Residência, dirigindo-se ao recinto do san​tuário. Nesse dia, desde a manhã, o céu apresentava-se lim​po, sem qual​quer sinal de nuvens.

Shinnossuke e Izo Iburi permaneceram na Residên​cia e ambos oraram fervorosamente junto ao Kanrodai. Os par​ti​​cipantes do Serviço pela Chuva desse dia foram: Tyus​sa​ku Tsuji, Guissaburo Nakata, Kaji Nakata, Issaburo Massui, Naokiti Takai, Rissaburo Yamamoto, Yonossuke Oka​da, Gon​jiro Sawada, Tohei Hakata, Kaji Murata, Jukiti Naka​ya​ma, Yahei Nishiura, Yoshie Iburi, Tomeguiku Tsuji e Otokiti.

Tanto os homens como as mulheres tinham, costura​do às costas da sua respectiva vestimenta, um emblema de doze pétalas feito das vestes vermelhas usadas por Oyassama, cortadas no tamanho de 9 cm de diâmetro.

Depois de distribuídas entre eles as respectivas máscaras de Kagura, duas de leão e oito outras, e nove instrumentos musicais, eles se reuniram na área do santuário da aldeia, percorreram em procissão pela parte sul dos domínios de Mishima e desempenharam o Serviço pela Chuva no canto sudeste, local conhecido na época como Ushihaguiba.

“Limpando os males, favorecei-nos sem falha com a chuva, Tenri-Ô-no-Mikoto. Namu Tenri-Ô-no-Mikoto, Namu Tenri-Ô-no-Mikoto.”

Repetindo várias vezes estas palavras, executaram o Serviço com espíritos em harmonia, empenhando-se de corpo e alma.

Em seguida, foram ao canto sudoeste, isto é, no limite oeste da aldeia e executaram-no ao lado norte da Estrada de Furu. Mais ou menos nessa hora apareceu no céu, do lado leste, uma nuvem escura. Prosseguindo, ao começarem a realizá-lo no canto noroeste, espalhou-se rapidamente uma nuvem negra vinda do alto dos montes ao leste, co​brindo todo o céu tal como se fosse pintado com carvão, e a chuva começou a cair torrencialmente, acompanhada de re​lâm​pagos e trovões, tornando-se um forte aguaceiro. A alegria do pessoal do Serviço e dos aldeões foi indescrití​vel. O Ser​viço foi executado no canto nordeste até o final sob a forte chuva, que parecia perfurar as máscaras, e o pes​​soal com as vestes completamente ensopadas, já pesan​do no corpo, retirando vez por outra a água que se acumu​lava cons​tantemente nas mangas longas e pendidas.

Terminado o Serviço, o grupo descansava no recinto do santuário, quando os aldeões, satisfeitíssimos, vieram di​zer que queriam agradecer no local do Kanrodai. Vol​taram, então, ao local do Kanrodai e estavam todos re​verenciando Deus para agradecer, quando vieram al​guns policiais da Sub-Delegacia Policial de Tambaiti, que per​guntaram o que estavam fazendo, ao que responderam que executaram a oração pela chuva, a pedido da aldeia. Então, os guardas ordenaram: “Se é assim, chamem os repre​sentantes da aldeia.” Assim os representantes vieram, porém, quando um policial lhes perguntou se solicitaram ou não a prece para obter chuva, amedrontados com as cir​cuns​tâncias do momento, esquivaram-se da respon​sabi​li​dade, dizendo: “Não sabemos, não solicitamos.” Conse​qüen​temente, as pessoas que desempenharam o Servi​ço pela Chuva, foram detidas tal como estavam, com​ple​ta​mente mo​lha​das. Nessa ocasião, ocorreu a quebra da ordem de distribuição de água nas margens dos córregos em Mishi​ma, e surgiu um conflito na Aldeia de Takimoto, que fica rio acima, por questão da distribuição de água para a irri​ga​ção. Dois guardas dirigiram-se para lá. Os detidos, dois deles amarrados nas extremidades da corda e os demais com ela passada pelos cintos como se fossem criminosos, foram conduzidos ao oeste através da Estrada do Furu para a Sub-Delegacia Policial de Tambaiti, pelo único policial que ficou com o grupo.

O que todos estranharam foi que nas aldeias vizinhas como Toyoda, Morimedo, Kawarajo e outras, que se situa​vam tão próximas, tiveram apenas alguns chuviscos e não viram nada que se parecesse com chuva.

Na sub-delegacia, o interrogatório desenvolveu-se gra​dual​​mente e a justificativa foi feita com muita dificul​​dade, porque para explicar a razão de Kagura era preciso explicar a doutrina e, ao explicá-la, traria inevitavelmente ao lume o fato de que a mesma foi ensinada por Oyassama. Além dis​so, as duas mulheres, Yoshie e Tomeguiku, chamaram aten​ção por estarem com vestes vermelhas de algodão, es​tam​​pados. Parece que isso levou os policiais a suspeitarem que Oyassama tinha participado também no Serviço pela Chuva.

Por outro lado, as pessoas que ficaram na Residência estavam apreensivas, quando, às nove horas da noite desse dia, um policial chegou repentinamente para levar presa Oyassa​ma. Nesse momento, Omassa, que estava perto, per​gun​​tou intempestivamente tomada de emoção: “Por que leva a velha mãe presa?” E sem querer tocou as calças do policial com a mão. Então, o policial alterou a voz: “Que inso​lência, perguntar-me o porquê! Vim buscar a velha mãe porque temos algo a indagar. E a senhora, por que bateu num policial? Venha junto com a velha mãe.” E levou presa a Omassa, também.

Ao inquirirem Oyassama, fez-se ouvir estas palavras:

“Fazer chover é Deus e não fazer chover também é onipotência de Deus.”

Os policiais, com a alegação de que fez chover con​cen​​tradamente na Aldeia de Mishima todas as chuvas, até mesmo as que deviam cair nas aldeias próximas, através do Serviço pela Chuva, e terem prejudicado a utilização ge​ral das águas, e ainda praticado a obstrução do tráfego, exe​​cutando o Serviço à beira de estradas, multa​ram Oyassa​ma em 2,40 ienes e Tsuji, Nakata e Takai com 0,625 ienes e os demais com 0,50 ienes, e Omassa com um iene por ter agredido um policial. Todos foram libertados às duas horas da madrugada, com exceção de Oyassa​ma, que ficou detida a noite toda, sacrificando-se até as dez ho​ras da manhã.

Uma semana depois, em 21 de agosto, foi realizado o Serviço pela Chuva na residência de Matsuda, a pedido da Aldeia de Ossakabe, Região de Kawati. Foram executá-lo Takai, Massui, Tsuji, Miyamori, Hakata e outros. Também nessa ocasião, a polícia veio, mas o grupo pôde fugir a tem​​po para a Aldeia de Oihara. Todavia, Takai deixou cair a car​teira na confusão. Os policiais apanharam-na e, ao exa​mi​na​rem, encontraram o recibo do pagamento da multa na Sub-Delegacia Policial de Tambaiti. Portanto, somente Takai foi chamado à polícia e multado em 1,50 ienes.

Nessa mesma época, Rissaburo Yamamoto reali​zou o Serviço pela Chuva na Aldeia de Hôzenji, Região de Ka​wati, reunindo os diretores e demais responsáveis e colabo​​ra​dores de muitas irmandades, mas não teve qualquer problema.

Dessa maneira, o verão de 1883 esteve bastante mo​vi​men​tado com o Serviço pela Chuva. A vigilância policial era severa, mas apesar das detenções, das advertências e das multas, a fé dos devotos avivava-se cada vez mais e tornava-se muito mais vigorosa.

No mesmo ano, em 16 de outubro, vieram dois guardas que, além de levarem Oyassama ao distrito policial alegando terem motivos suficientes para efetuarem um interrogató​rio, selaram os biombos que estavam próximos dela e os cober​tores de lã que estavam no armário, dizendo ser artigos usados no ato ilegal, e mandaram levá-los à casa do chefe da aldeia, Keiji Issonishi.

O acabamento interno da Casa de Repouso de Oyasama foi concluído no outono desse ano. Era uma casa de cerca de 5,50 por 7,30 metros, com dois quartos, um de quatro tatames e outro de oito.

Oyassama, conforme a indicação de Deus-Parens, espe​rou a chegada do momento oportuno e, na noite de 25 de no​vembro (26 de outubro no c.1.), transferiu-se da Casa-Portão do Centro-Sul para a Casa de Repouso recém-cons​truída.

À tarde desse dia, ela terminou de jantar, trocou as ves​tes e esperou serenamente a chegada do momento. Afinal, o ministro foi avisá-la de que tudo estava pronto. No quintal, os devotos que vieram recebê-la, estavam esperando enfileirados à margem da sua passagem com lanternas acesas às mãos. Entretanto, Oyassama continuou sentada ainda serenamente no estrado, dizendo somente:

“Sim?  Tudo está pronto?  Vou me transferir quan​do chegar o momento.”

Tudo estava preparado e as pessoas esperavam ansio​sas. Mas, ela permanecia pacientemente esperando a che​gada do momento. Do ponto de vista humano, podia-se pen​sar que tudo terminaria mais cedo caso ela se transferis​se imediatamente, porém, tratava-se de Oyassama, que não des​viava a atenção da vontade de Deus-Parens, mesmo diante de qualquer circunstância. Nessa sua atitude pode-se rememorar vivamente a sua imagem como Sacrário de Tsukihi.

Assim, o tempo foi passando e já eram altas horas da noite, quando ela disse à neta Tamae:

“Bem! Chegou o momento, mudemos. Vem Tama​-sam.”

Em ambos os lados da sua passagem, os seguidores super​lotavam o jardim ansiosos a sua espera, com as lanternas de papel acesas, nas quais estavam impressos os nomes das respectivas irmandades: Turma Shinmei, Turma Meishin e outros.

Banhada pelas luzes tremulantes das lanternas que ilu​mi​navam de ambos os lados a sua passagem, Oyassama, então, com 86 anos de idade, avançou silenciosamente entre a multidão, conduzindo numa das mãos Tamae, neta direta de sete anos de idade, que era conduzida na outra mão por Hissa Kajimoto, também, neta. À medida que avançava, levan​tava-se e ressoava seguidamente o som das batidas das palmas das duas paredes hu​manas ali formadas.

Muitos anos depois, Tamae reportou suas impressões, dizendo: “Naquela ocasião, embora não entendesse a razão do que acontecia, acompanhei a minha avó conduzida pela mão. Pensando agora, embora fosse uma distância tão curta, naquela noite pareceu-me um trajeto muito longo.”

Finalmente, Oyassama que chegara à Casa de Repouso, sentou-se silenciosamente no quarto estradado, chamou Shin​nos​suke e Tamae e fez sentarem um de cada lado, di​zen​do:

“Venham e sentem-se aqui.”

Logo depois, iniciaram-se as saudações a Oyassama. O ministro abria e fechava a porta corrediça, a cada vez que os visitantes se apresentavam, anunciando o nome das irmandades como das turmas Shinmei e Meishin. As apre​sentações continuaram uma após outra, com o ministro, durante a noite toda.

A Casa de Repouso era uma construção na qual os de​votos haviam concentrado todo o coração. Assim, en​con​trar-se pessoalmente com Oyassama, que nela entrara pela primeira vez, recém-transferida após esperar tanto até o momento determinado, fazia inflamar nos seus cora​ções uma grande emoção apesar do frio dessa noite de geada.

Nesse ano de 1883, o caminho estendeu-se até as regiões mais longínquas e numerosas pessoas vieram segui-lo como Kunissaburo Moroi da Região de Toutomi, que se converteu à fé em fevereiro, e Yonossuke Shimizu de Kobe, que se con​​verteu em maio, além de Kitissaburo Uemura da Aldeia de Kurahashi, na Região de Yamato, e Hambee Te​rada de Osaca, que se iniciaram na fé, também nesse ano.

Começou o novo ano de 1884 e Oyassama atingiu a idade de 87 anos.

Desde o início do ano, a fiscalização prosseguiu com o mesmo rigor, porém, mais ou menos à meia noite de 23 de março (26 de fevereiro do c.l.), vieram inesperadamente à Residência dois policiais acompanhados por Tyussaku Tsuji.

O motivo foi que, quando Tyussaku estava voltando à Aldeia de Toyoda após visitar a Residência naquela noite, apertando os passos em direção ao leste, na estrada que fica ao lado norte do bosque do santuário da aldeia, en​con​trou-se casualmente com dois policiais. Sendo repreen​dido, explicou que tinha visitado os Nakayama por inte​res​ses particulares e que estava voltando naquele mo​mento para casa. Assim, os policiais vieram averiguar o fato, trazendo-o com eles.

Justamente nesse momento, Tyuzaburo Koda estava no quarto vizinho da sala de estar de Oyassama, onde havia as oferendas abençoadas e o manuscrito que ele estava es​crevendo sob o título de Kouki. Por isso, os policiais desem​bai​nharam seus sabres ameaçando-os: “Cai sob nossas espadas”.  Além disso, no dia seguinte, usando as oferendas e o manuscrito como provas, um deles veio buscar Oyassa​ma e Koda para conduzi-los à sub-delegacia policial.

Oyassama, virando-se para o policial, perguntou:

“Que mal eu cometi?”

“A senhora não sabe de nada, porém, devo levá-la tam​bém, porque os que estão próximos da senhora é que são maus elementos”, respondeu-lhe o policial.

“Está bem. Então, irei após fazer a refeição.”

Disse-lhe Oyassama e ordenou à neta:

“Hissa, serve refeição também a este senhor.”

Partiu sorridente e alegre acompanhada pelo guar​da, após terminar a refeição e trocar as vestes.

A sub-delegacia policial, tomando as oferendas e o manuscrito descobertos anteriormente como provas evi​dentes, baixou a ordem de detenção de 12 dias a Oyassama e de dez dias a Koda levando-os escoltados ao Presídio de Nara.

Assim, ela passou por mais este sacrifício no presídio, de 24 de março a 5 de abril.

Nesse período, Shinnossuke, os ministros e mesmo os seguidores em geral, dedicaram-se máxima e sinceramente à intro​dução de alimentos e outros artigos no presídio, e em cuidar da Residência durante a ausência dela.

No dia em que foi libertada, aglomerou-se uma grande multidão de seguidores que encheram toda a área frontal do pre​sí​dio. Oyassama apareceu no portão, às dez horas da manhã, e foi reverenciada com batidas de palmas. Depois de sair do presídio, dirigiu-se diretamente à Yoshizen, sua regular casa de hospedagem, onde se banhou, almoçou e permitiu audiência com os seguidores que vieram recepcio​ná-la, ofe​recendo-lhes saqué e comida. Depois, subiu no jin​riquixá puxado por Tyobei Murata e regressou para a Re​sidência.

Nessa ocasião, o número de jinriquixás, que a acom​pa​nharam alcançou várias centenas. Em todo o seu traje​to se encontravam aglomeradas numerosas pessoas, princi​pal​mente nas vizinhanças da Lagoa de Sarussawa, onde a multidão a recebeu reverenciando e batendo palmas. Os guardas encarregados de manter a ordem tentaram reprimir as pes​soas circulando com sabres desembainha​dos, dizendo que a polícia não podia permitir a adoração de um ser huma​no como Deus. Porém, bastava estes se afastarem para repri​mir outro local, todos reiniciavam a reverência e as batidas das palmas, murmurando entre si: “Como podemos deixar de adorá-la? Ela salvou a nos​sa vida. Não importa que seja​mos presos, mas não vamos dei​xar de adorar.” Assim, os guar​das não obtiveram nenhum êxito em impedir essa ação da multidão. Eram duas horas da tarde quando Oyassama e seus acompanhantes chegaram afinal à Residência sem contra​tempos.

Por três meses consecutivos, abril, maio e junho, sem qual​quer motivo, os policiais levaram Oyassama detendo-a por três dias, que correspondiam aos dias da véspera ao sub​seqüente ao do Serviço, isto é, 25, 26 e 27, libertando-a em seguida sem nenhuma averiguação. Com a sucessiva propa​gação da vontade divina e o aumento gradativo dos seguidores, pode-se perceber claramente a condição daquela época em que as autoridades policiais estavam vigilantes.

Em 18 de agosto, um policial veio inspecionar a Resi​dência. Descobriu um amuleto na gaveta da escrivaninha e, fazendo deste um pretexto, levou Oyassama à Sub-Delegacia Policial de Tambaiti, onde ela recebeu nova or​dem de detenção de 12 dias e foi enviada para o Presídio de Nara. Quando entrou no presídio, eram três horas da tarde. Dessa maneira, Oyassama, aos 87 anos, fez mais esse sacri​fí​cio na cela estreita e suja, numa época de intenso calor, de 18 a 30 de agosto. Os seus sacrifícios eram fre​qüentes, mas todas as vezes que Oyassama regressava à Residência, após ser libertada, as pessoas que iam re​cepcioná-la aumen​ta​vam cada vez mais conforme suas palavras:

“Do nó saem brotos”.

Diz-se que, nessa época, no dia de cada regresso seu, os jinriquixas alcançavam várias centenas e o número de pes​soas que vinham de todo o país, chegava a atingir deze​nas de milhares. No entanto, era rigorosa a vigilância po​licial no portão da Residência, e não permitia que nin​guém entrasse. Todos acompanhavam até o portão, e repri​mindo o desejo, viam-na desaparecer no interior da Resi​dência, reverenciavam a Jiba  do Kanrodai, e voltavam para as al​deias próximas ou para as regiões longínquas, abrigan​do nos corações uma forte emoção.

Em fevereiro desse ano, Shobee Massuno, natural de Tyoushu, então residente em Kobe, iniciou-se na fé.

Foi nessa época que nasceu, nos corações dos devo​tos, a firme determinação de tomarem as providências ne​ces​sá​rias junto às autoridades, para constituírem, de qualquer maneira, uma igreja. Tinham a opinião de que a ocorrência de tantos sacrifícios sobre Oyassama, em idade tão avan​çada, devia-se apenas ao não reconhecimento ofi​cial da igreja pelas autoridades governamentais e, sobretudo às ações irre​fletidas de filhos que seguiam desorientados este cami​nho. Principalmente, nesses três últimos anos, a conse​qüência de seus atos recaía totalmente sobre Oyassa​ma, incomodando-a. O prosseguimento dessa situação era ines​cusável para eles, que julgavam necessário tomar algu​ma medida.

Em 14 de abril, Rissaburo Yamamoto e Guissaburo Naka​ta partiram da Residência à Aldeia de Kyokoji para tratar desse assunto. No dia 18 do mesmo mês, Shinnossuke, Yamamoto, Nakata, Matsumura, Umetani, e mais os mem​bros da Irmandade Meissei de Quioto, discutiram o assunto, reunidos na casa de Sahee Nishida, em Osaca. Porém, não chegaram a um acordo e resolveram regressar uma vez à Residência, para tomar a decisão após trocar idéias com os demais consultando a Oyassama.

A exemplo da Irmandade Meissei de Quioto que, na época, evitara as opressões servindo-se da doutrina da mo​ralidade prática, foi submetida às autoridades uma peti​ção datada de 9 de maio de 1884, para a autorização em cons​tituir uma associação com o nome de Sociedade Tenrin-ô do Instituto de Estudos da Ética  Prática, tendo Umetani como presidente. A resposta veio, datada de 17 de maio, nestes termos: “O assunto da peti​ção não está nos limites da nossa ordem de instrução e de​volvemo-la, mas não é proibido o seu propósito tal como está mencionado.”  Assim, colocaram uma placa da So​ci​edade Tenrin-ô na Vila de Junkeimati, em Osaca.

Nessa época, foi também constituído o Instituto de Estudos da Ética Prática, na Vila de Kitas​sumiyamati, em Osaca, principalmente pelos seguidores das duas irmandades, Número Um e Número Dois da Irmandade Ten-e, tendo como representantes Miyoshi Takeuti e Seizo Morita. Em setembro, Takeuti, planejando aumentá-lo ainda mais para constituir a Igreja Tenrin do Grande Japão, lançou um apelo, primeiramente as irmandades Ten-e, Shinjin e demais irmandades de Osaca e, em seguida, procurou apelar a Hyogo, Totomi, Quioto e até Shikoku.

À proporção que o caminho se estendia, a opressão tornava-se cada vez mais severa. À medida que aumentava o rigor das autoridades, todos se impacientavam em obter o reconhecimento oficial como uma igreja, chegando até a colocar uma placa com os dizeres “Escritório para Fundação da Igreja” na casa do Tyobei Murata, onde os seguidores costu​ma​vam hospedar-se regularmente.

Em 1885, foi realizada a comemoração de 88 anos de Oyassama, nas duas salas conjugadas ao sul do quarto norte estradado. Nessa oportunidade, Oyassama carregou às costas, Shinnossuke e Kikutaro Maegawa, juntos, ambos com vinte anos de idade, e deu três voltas no recinto, diante das pessoas que, surpresas, arregalaram os olhos.

O plano de Takeuti e dos demais tornou-se gradati​va​mente um movimento de âmbito nacional para a cons​ti​tuição da igreja e, em 7 de março de 1885, Shinnossuke, Narikatsu Fujimura, Yonossuke Shimizu, Tokiti Izumita, Miyoshi Takeuti, Seizo Morita, Rissaburo Yamamoto, Kai​tiro Kitada, Umejiro Izutsu e outros reuniram-se e con​fe​renciaram no Escritório para Fundação da Igreja. Nessa ocasião, Fujimura e outros propuseram discutir sobre a adoção do voto para a escolha do presidente e dos diretores da igreja e, também, do sistema de salário mensal.

A discussão tornou-se acalorada e ficou difícil chegar a uma conclusão e, além do mais, Izutsu, de repente, sofreu uma violenta dor de barriga. Então, consultaram Oyassama, que disse:

“O presente pilar central é fino, mas, dependendo da maneira como o envolverem de carne, não se sabe quão gran​de pessoa será.”

Com estas palavras, todos se despertaram para uma rea​li​​dade. Perceberam que se continuassem a discussão fun​da​​mentada nas idéias de Takeuti e Fujimura não seria pos​sí​vel identificar-se com a intenção divina.

Foi nessa época que finalmente começou o movimento para estabelecer a igreja. Em março e abril, obtendo uma carta de apresentação da Igreja Omiwa, foi endereçado um pedi​do de nomeação de dez pessoas, inclusive Shinnossuke, como instrutor religioso ao Patriarca do Xintó e, por duas ve​zes, em abril e julho, foram à Osaca para efetivar a solicitação.

Primeiramente, foi apresentada a petição para consti​tuir a Igreja Tenri, datada em 29 de abril e endereçada ao Go​​ver​​nador de Osaca. Foram anexados quatro volumes da dou​​trina, isto é, um dos Doze Hinos, dois do Ofudessa​ki, par​tes IV e X, e um da “Verdade da Origem deste Mundo.”

Quanto ao pedido de nomeação para instrutor religioso, Shinnossuke foi aprovado em 22 de maio. Em seguida, no dia 23, foi autorizada a constituição da igreja de sexto grau, diretamente subordinada à Sede Central do Xintó, e che​gou também a nomeação das demais pessoas, de modo que apresentaram a carta de recebimento em 2 de junho.

Nesse mesmo ano, Unossuke Tossa e outros de Shikoku conseguiram a nomeação por conexão da seita xintoí​sta Shus​sei. Todas essas ações surgiram como meio para abrandar a opressão e as intervenções da sociedade.

Entretanto, a autorização referente à constituição da Igreja Tenri foi rejeitada pelo Governador de Osaca, segun​do o documento, datado de 18 de junho, com o se​guinte teor: “Não podemos aceitar os termos da petição.”

Em 20 de junho, Kenkai Murashima, chefe dos bon​zos do Templo Konzo de Iwamuro, acompanhado de Os​sa​mu Mu​rata e outros, invadiram a Residência, arrombando o por​​tão e as portas. Por ser um ato demasiadamente vio​len​to, Shinnossuke pensou em acusá-los, mas perdoou-lhes porque Akio Komamura da Aldeia de Tambaiti pediu des​culpas por eles.

Em 3 de julho, apresentaram uma nova petição para a fundação de uma igreja com o nome de Igreja Xintoísta Tenri, dirigida ao Governador de Osaca, levando, desta vez, o nome do Barão Kunihae Imazono como o responsável.

Em 8 de outubro, reuniram-se os líderes das irmandades no Escritório para Fundação da Igreja, com a presença de Shinnossuke e, em plena discussão, Narikatsu Fujimura e Mas​samoto Ishizaki, aí presentes, levantaram-se ines​pe​ra​damente, foram ao Uoisso, em Furu, e logo enviaram um mensageiro comunicando que desejavam o com​parecimento de Shinnossuke, Yonossuke Shimizu e Shobee Massuno por uns instantes. Mas os três não foram por julgarem que por trás disso havia uma trama. Então, Fujimura voltou só e apresentou muitas críticas ao Shimizu, porém, Ishizaki fugiu nessa noite.

Nesse mês de outubro, veio novamente a instrução governamental, datada de 28, que indeferia a solicitação. Então, consultaram a intenção divina a Oyassama, que deixou estas palavras:

“O cerne é fino, porém, se tornará grosso se o envol​verem com a carne da sinceridade.”

O reconhecimento ou não pelas autoridades gover​na​mentais não era, em absoluto, um problema para Deus-Parens. O que Ele estava instando era a realização do Serviço para a vida plena de alegria. Na verdade, as opres​sões e as intervenções violentas não eram nada mais do que a expressão dessa instância. No entanto, os se​guidores não o percebiam, com a visão dominada uni​camente pelos fatos superficiais e absorvidos nas cogitações humanas. Estavam apenas repetindo solicitações vãs.

Previamente, Oyassama tinha indicado com clareza a pessoa central do caminho com as palavras, “Shinnossuke, o Shimbashira”. Quão intensa fosse a impaciência deles de colocar mesmo que temporariamente uma pessoa sem qual​quer dote religioso como responsável, significava que esta​vam completamente equivocados.

Ensinou o caminho da dedicação única a Deus livre de cogitações humanas, advertindo para que refletissem bem a respeito desse fato e estabelecessem firmemente no espírito, explicou que a expressão “envolver o cerne com a carne”, significava cobrir o Shimbashira com a carne da sinceridade verdadeira. Assim, se envolverem o Shin​nos​suke com a verdadeira fé conforme a intenção de Deus-Pa​rens, se tornará um excelente Shimbashira, apesar de ser ainda muito jovem.

Nesse ano, Narazo Hirano, nascido na Região de Kawati e, então, residente em Koriyama, na Região de Yamato, iniciou-se na fé.

Em 1886, Oyassama atinge a idade de 89 anos.

No dia 18 de fevereiro, vieram inúmeras pessoas da Irmandade Shin-yu, que pediram ao pessoal da Residên​cia a permissão para executar os Doze Hinos. Porém, como esta​​vam sob severa vigilância da polícia e sua realização signi​ficava um incômodo imediato sobre Oyassama, não lhes foi permitido.

Kitissaburo Uemura e outros, que faziam parte do gru​po, deixando-se levar pelo entusiasmo, começaram a dançar os Hinos  no sobrado da casa de Tyobei Murata, denomi​na​da Tofuya, situada em frente ao portão da Residência e regu​larmente usada pelos seguidores como hospedaria.

A Sub-Delegacia de Polícia de Itinomoto, detectando esta ocorrência, apresentou-se com vários policiais e dispersou imediatamente as pessoas reunidas. Em seguida, esses vie​ram à Residência e, após fecharem os portões da fre​n​te e do fundo, entraram no quarto de Oyassama e vasculha​ram tudo, até mesmo o interior do armário e guarda-roupa. Então, descobriram um retalho de pano com uma letra es​cri​ta destinado a confeccionar um amuleto. Tomando isso como pretexto, levaram presos Oyassama, Shinnossuke, Massui e Nakata, que estavam na Residência.

Os policiais, alegando que as pessoas se reuniam por​que a velha mãe se vestia de vermelho, mandaram trazer um quimono preto com emblemas. Oyassama esteve cober​ta com essa veste escura sobre as vermelhas durante todo o tempo em que permaneceu na sub-delegacia.

Já eram mais ou menos duas horas da madrugada do dia seguinte, quando ela foi submetida a um interrogató​rio e foi-lhe dada a ordem de detenção de 12 dias. Pode-se ver o aspecto dessa ocasião através do registro deixado por Shinnossuke, que também fora preso, conforme segue:

“Na noite do dia-da-ida de Oyassama à delegacia poli​cial, por volta das duas horas, foi submetida a um inter​rogatório. Pregou sobre a autenticidade do seu ser como Sacrário de Deus, as providências divinas no nosso corpo, as poeiras espirituais e a verdade do amuleto. E ainda afir​mou:

‘O amuleto, Deus me ordena que o conceda. O meu me​nino nada sabe a respeito’.”

Em seguida, mais ou menos às três horas da madrugada, Massui e Nakata, foram submetidos ao interrogatório e res​pon​deram que pregavam os ensinamentos em gratidão por terem recebido a graça de Deus.

Mais ou menos às quatro horas, submeteram ao inter​ro​gatório Shinnossuke, que respondeu aos policiais que os amuletos eram entregues por ele, de acordo com os termos esta​belecidos no regulamento religioso, porque era instrutor religioso, e que a velha mãe não sabia de nada. Assim justi​ficou, pois no ano anterior tinha sido nomeado instrutor reli​gioso com outros nove elementos.

Nessa noite, eles passaram todo o tempo no soalho de tábua da sala de investigações da sub-delegacia policial e viram o amanhecer do novo dia. Oyassama permaneceu sen​​ta​da no canto nordeste e Hissa esteve perto, em sua com​pa​nhia. Shinnossuke varou a noite sentado no canto su​​do​es​te da sala. No centro da sala, havia um guarda sentado nu​ma ca​deira, que se revezava na vigilância de hora em ho​​ra. Mas​sui e Nakata estavam presos nas gaiolas.

Num dado momento, Oyassama fez um sinal com a mão ao Shinnossuke para que se aproximasse, dizendo:

“Meu querido, deve estar se sentindo só. Venha cá.”

Em resposta, ele se fez transmitir, através de Hissa que a atendia de perto, que não iria porque aí era polícia. Então, Oyassama respondeu:

“Ah é ...”

E nada mais disse, depois disso.

Já amanhecia quando terminou o severo inquérito no​​turno, que nem tempo para cochilar lhes deram. O guarda que estava de vigia, cochilava calmamente e a lamparina so​​bre a mesa continuava com a chama tenuemente acesa.

Subitamente, Oyassama pôs-se de pé, aproximou-se da lamparina e apagou-a num sopro. O guarda que acordara as​sustado, gritou: “Velha, o que está fazendo?” E ela lhe res​​pondeu sorrindo:

“O Sol já se levantou e a lamparina continuava acesa. Apaguei-a porque é uma pena desperdiçar.”

Desde a manhã, fizeram-na sentar-se perto do guarda en​carregado do expediente, na sala do soalho de tábua, que fi​ca​va​ à beira da rua. Isto porque pretendiam castigá-la, dei​​xando-a à mostra dos transeuntes. Além dis​​so, ao trazerem algum criminoso faziam-no sentar-se ao seu lado de propósito; entretanto, ela não mostrava qualquer sinal de alteração, conservando-se tranqüila e normal como de costume.

De noite, ao chegar a hora de dormir, despia a veste pre​ta estofada de algodão, sobreposta às outras, e dormia cobrindo-se com ela e tendo como travesseiro o seu calça​do enrolado com a faixa de Hissa. De manhã, acordava na hora costumeira e após lavar o rosto, permanecia sentada corretamente o dia todo, sem qualquer relaxamento. Assim, en​quanto esteve na Sub-Delegacia Policial de Itino​moto, não houve nenhuma mudança em sua postura. Hissa fi​ca​va perto durante o dia, e de noite sentava-se junto à sua cabecei​ra cobrindo a face de Oyassama com suas mãos. Dedicou-se as​sim dia e noite, mas não sentiu uma mínima fadiga.

Oyassama não comia alimentos que lhe eram oferecidos pela polícia. Hissa tentou trocar com o lanche que lhe era trazido, mas não conseguiu o seu intento, impedida pelos policiais. Quanto à bebida, foi oferecida a Oyassama so​mente a água fervida, trazida da casa dos Kajimoto em um bule de ferro, por considerar falta de respeito oferecer-lhe al​go que não abrigasse o espírito sincero e, por precaução, pa​ra evitar qualquer risco à sua integridade física.

Enquanto ela estava sentada, entre os que pas​savam por ali na rua, havia quem dissesse em tom de zombaria:

“Vejam aquela velha!” ou “E aquela mocinha então! Na flor dos seus anos, numa idade em que devia se casar, fi​​car confinada num lugar desses!”

Havia, também, quem insultasse, aproximando-se das grades. Contudo, Hissa afirmou posteriormente reme​mo​rando: “A respeito disso, não me importei com nada. Quem podia deixar abandonada uma anciã em tal lugar?”

Oyassama nunca se mostrou incomodada com o que visse ou ouvisse. Pelo contrário, apesar de tudo isso, um dia, ao ver passar um vendedor de doces, disse:

“Hissa, compre aqueles doces.”

Hissa perguntou-lhe para quê e recebeu a seguinte res​posta:

“Aquele guarda está cochilando entediado. Por isso, desejo oferecê-los a ele.”

Então, afirmou que não podia porque ali era uma dele​gacia e Oyassama apenas respondeu: 

“Ah é ...”

A partir de então, não disse mais nada.

Enquanto esteve detida na sub-delegacia, houve reve​lações em cada tempo devido e oportuno. Então, um policial disse: “Ela está louca. Leve-a à beira do poço e jogue-lhe água.”  No entanto, Hissa impediu que os policiais realizassem tal intento com toda energia e não deixou que o fizessem nenhuma vez.

Um dia, começou as revelações com estas palavras:

“De um nó, de cada nó, sairá um broto...”

Então, o policial gritou “Ei, menina!” De maneira que Hissa tentou pará-la, chamando-a: “Vovó, vovó...”, quando se fez ouvir uma voz vibrante e majestosa:

“Aqui não está nenhuma avó. Eu sou o general do céu.”

O tom era cheio de uma dignidade austera que jamais pode​ria se supor ter saído de uma pessoa de voz nor​mal​mente terna e delicada. Hissa chegou a sentir um tremor em todo o corpo pela admiração e respeito provocado por essa voz. Era a explicação pessoal de Oyassama sobre a autenticidade do seu ser como Sacrário de Tsukihi que estava acima dos sentimentos de afeto familiar e humano.

Ainda, em cada tempo determinado, deixou estas pa​lavras:

“Quem vem impedir-me e quem aparece neste lugar, são todos conduzidos por Deus-Parens.”

Sobre os sacrifícios de Oyassama:

“É Deus-Parens quem me conduz.”

Das fiscalizações e interferências das autoridades:

“Quem vem neste lugar impedir-me, vem cavar o tesouro enterrado.”

E a respeito da ocorrência de detenções e prisões:

“Do nó saem brotos.”

Assim, Oyassama conduziu animando e encorajando as pessoas atemorizadas e desorientadas, explicando a ra​zão dos acontecimentos cada qual no seu devido tempo, con​vencendo a todos da verdade da intenção de Deus-Parens e abrindo seus corações.

Nesse inverno, o frio foi o mais rigoroso dos últimos 30 anos. Mas, Oyassama, mesmo com 89 anos, sujeitou-se ani​mada às privações no soalho de madeira gelada, com espírito caloroso próprio de Deus-Parens. Embora seja um fato comovente que convida às lágrimas, os seus sacrifícios são sublimes passos da vida-modelo, que ela legou a hu​manidade, passando-a pessoalmente, por ser de fato o Parens, a fim de ensinar aos homens o caminho que reforma este mundo considerado cheio de aflições, para o mundo promissor cheio de alegria e felicidade.

Durante esse sacrifício, Shimizu, Massuno, Umetani, e outros estiveram na casa de Matsujiro Kajimoto e foram tanto de noite como de dia, até o portão da sub-delegacia para verem as condições de Oyassama. Levavam alimen​tos a Hissa que lhe fazia companhia, e se informavam, na oportunidade, do estado de Oyassama. Isso estava a cargo de Shimizu e Massuno. Além disso, os seguidores, vinham inces​santemente à casa dos Kajimoto para manifestar sua so​lidariedade.

Os que ficaram e cuidavam da Residência durante a ausência dela eram Iburi, Takai, Miyamori e alguns outros.

Diz-se que, após tal sacrifício, no dia primeiro de março, quando ela saiu da Sub-Delegacia Policial de Itinomoto, as pessoas, que a recepcionaram, eram em número muito maior que as do ano anterior, formando uma enorme multidão, su​perlotando toda a frente do portão e chegando a estender-se por todo o percurso, assim como uma fila de jinriquixás, da Aldeia de Itinomoto à Residência.

No entanto, nesse dia, às nove horas, na hora da chegada dela à Residência, vieram quatro policiais da sub-delegacia, que se postaram de vigia no portão e não deixaram ninguém entrar.

Em 25 de maio de 1886, chegou da mesma sub-dele​gacia policial uma intimação para Shinnossuke se apre​sen​tar. Apresentando-se, tomou conhecimento da causa da intimação. Era a informação da Polícia Central de Osaca de que Motoyoshi Ibaragui de Osaca, por ocasião do con​fis​co de um volume de Mikagura-uta, que possuía, decla​rou que tinha recebido na casa de Shinjiro Nakayama da Aldeia de Mishima da Região de Yamato. Shinjiro é o nome posteriormente adotado por Shinnossuke. Nessa ocasião, este apresentou uma resposta redigida.

Em 28 de maio, vieram para investigar a Residência o instrutor doutrinário Toyomiti Furukawa, representante ofi​cial do Massakuni Inaba, Patriarca da Sede da Igreja Xin​toísta, acompanhado pelo instrutor doutrinário Massao Utsumi e Moriyoshi Kojima, Chefe da Igreja de Omiwa. Nes​se dia, os três ouviram a doutrina, através de um mi​nistro, e no dia seguinte, encontraram-se com Oyassama e fizeram diversas perguntas, às quais ela respondeu, ex​plicando detalhadamente os princípios da doutrina.

Depois, o instrutor Furukawa chamou Shinnossuke e disse-lhe: “Ela fala porque existe algo que a faz falar. Assim sendo, as pessoas que estão em sua volta devem tomar bastante cuidado para não infringirem as leis.”

Nessa oportunidade, apresentaram uma carta de com​pro​misso com cinco itens, sendo assinada por Shinnossuke, Izo Iburi, Tyussaku Tsuji, Issaburo Massui, Rissaburo Ya​ma​moto, Naokiti Takai e Tyuzaburo Koda.

Em seguida, no sobrado, os três ouviram do ministro a ex​​plicação sobre o Serviço de Kagura e as máscaras e ob​ser​varam a Dança dos Doze Hinos.

Em 16 de junho, vieram inesperadamente à Resi​dência, de jinriquixá, o Sub-Delegado de Polícia de Itino​mo​to com um guarda patrulheiro e ordenou o seu condutor fechar o portão. Invadindo o quarto de Oyassama, in​ves​ti​garam, mas, desta vez, não encontraram nada de anormal.

No manuscrito deixado por Shinnossuke, está registrado que Oyassama disse em 21 de julho desse ano o seguinte:

“As quatro direções ficarão escuras a ponto de não poder distinguir. Nessa ocasião, as mãos do Servi​ço não devem ser de meio termo. Portanto, treinem os mo​vimentos das mãos.”

Informou previamente o fato de que uma época de extre​ma gravidade estava próxima, incentivou as pessoas a deter​mi​narem o espírito, estimulou-as para aprenderem segu​ra​mente os movimentos das mãos do Serviço do Kanrodai, ins​tando assim, o preparo para esse dia. Desde 1838, Oyas​sa​​​ma apressou a concretização desse Serviço que é o cami​nho fundamental da dedicação única à salvação em que ela se empenhou.

Na noite de 25 de agosto de 1886, vieram à Residência, Ititaro Toshima, vulgo Kiyaten, um apostador de jogo de azar, da Aldeia de Miwa, e vários outros. Bateram o portão e anunciaram ter vindo da Delegacia de Polícia de Nara. Des​co​nhecendo a farsa, o pessoal da Residência abriu o por​​tão. Ao entrarem, foram imediatamente à beira do poço amea​​çando queimar a aldeia, tomaram da sua água, dizendo ser a da despedida da vida, e invadiram a casa.

As pessoas que estavam no sobrado em reunião, ouvindo o barulho e os gritos, desceram rapidamente a escada e pro​te​geram a casa. Os aldeões, ouvindo-os e tomando co​nhe​ci​mento do fato, vieram se juntando com as lanternas nas mãos.

Entre os arruaceiros, houve quem tentasse invadir o quarto de Oyassama. Defenderam contra isso Hirano, Yama​moto, Massui, Miyamori e outros. Por outro lado, os al​deões enfrentavam os arruaceiros lutando corpo a corpo, ba​tiam-se rolando pelo chão. Houve quem corresse à polícia para denunciá-los. Foi um grande tumulto.

Depois de um tempo, chegaram os policiais que in​vestigaram o caso. Porém, a resposta da Residência fora muito branda, de maneira que os arruaceiros acabaram recebendo somente uma advertência.

No dia seguinte, Hirano e Toshima, conversando, verificaram que eram velhos conhecidos. Assim, depois de admoestá-lo, Hirano deu-lhe quatro ienes como despesa de condução. Segundo a confissão de Toshima, planejaram levar a velha mãe porque ouviram que o ex-companheiro Hirano tinha regressado à Koriyama. Mas, foi um grande fracasso.

Em 1886, Jinshiti Massuda de Koriyama e Heiitiro Ueda da Aldeia de Okanishi, da Região de Yamato, Kanzo Naka​dai de Tóquio e outros converteram-se à fé.

Além disso, em alguns anos, o caminho propagou-se mais ainda, estendendo-se à Irmandade de Awa-Shinjin, Toutomi-Shinmei, Shido, Tenti, Amamoto, Tenmei, Heishin-shinmei, Tenryu, Yamato, Hinomoto, Tóquio-Shinmei, Ikeda, Tishin, e outras.

“Se não trilharem o caminho da vida-modelo, não será necessária a vida-modelo. Se guardarem a vida-modelo nada será possível... Não há outro caminho a não ser o caminho da vida-modelo.”


Ossashizu de 7 de novembro de1889.

Oyassama, que é a pessoa com a sublime alma predes​tinada, mostrou a vida-modelo em que milhares de pessoas são salvas, sempre caminhando pessoalmente na frente e passando por todas as vicissitudes da vida humana, a fim de ensinar o caminho da salvação a todos, que não procuravam trilhá-lo apenas com as explicações feitas por ela como Sacrário de Tsukihi.

A vida-modelo, se não fosse para ser seguida, não seria necessária.

A vida-modelo, mostrada pessoalmente por Oyassama por longos 50 anos, é o único caminho que nos leva à vida plena de alegria e felicidade. Não há outro caminho a não ser este da vida-modelo. Graças à existência dos passos seguros de Oyassama que caminhou animada e alegre sob quaisquer situações, é que nós, seres humanos, podemos passar sem nos abater diante de quaisquer  aflições físicas e problemas espirituais.

Oyassama é a mãe ou parens da vida-modelo.

NOTAS

1) Nesta lista está escrito que a pedra inferior era de três shaku e dois sun (cerca de 97 cm.) de largura. No Ofudessaki, está escrito três shaku (cerca de 91 cm.) e a pedra confiscada é também aproxi​madamente de três shaku. Portanto, é desconhecida a fonte dessa medida, conforme está escrita na lista.

2) 



 Declaração

Até o presente, viemos mantendo uma filial da nossa igreja na residência do Shinjiro Nakayama, a qual tínhamos alugado; mas, por conveniências do templo, extinguimos essa filial e a indicação do seu sacerdote, a partir de 14 deste mês. Assim, todos os documentos expedidos até agora ficam cancelados e as ordens escritas deverão ser devol​vidas. Em razão disso, declaramos que, mesmo quando houver qualquer apresentação de queixa por parte dos outros, nunca causaremos dificuldades sobre os res​ponsáveis da filial extinta. Emitimos este documento como prova e referência deste fato.

Em 14 de dezembro de 1882



Tem​plo Jifuku Yanaizu de Moto Kongozan, 


Aldeia de Kuruno, Distrito de Uti, Região de Ya​mato.


Guikan Kawabata (carimbo) 


pela Reimei



Massanori Kimura (carimbo)



pela Administração do Templo


Ao senhor Shinjiro Nakayama



Aldeia de Mishima, Distrito de Yamabe, Região de Yamato. 

3) 
 


Proposição

Eu me dediquei à agricultura desde a infância e pro​duzi anualmente cereais de qualidade superior e ainda realizei experiências e consegui sementes que aumentaram a produção, as quais distribuí entre outras pessoas quando veio a restauração. De maneira que, por ocasião da abertura da Exposição Promotora do Algodão e Açúcar pelo Go​verno da Metrópole de Osaca, eu fui indicado em seleção pelos três ex-distritos para me apresentar lá. Assim, quando teve lugar uma Assembléia da Agri​cultura na Exposi​ção, fui indicado como um dos seus membros e, também, como um membro da Comissão de Comunicações. Assim, tam​bém, por ocasião da Segunda Exposição em Tóquio, fui novamente indi​cado para a Assembléia da Agricultura como um dos seus membros. Depois, trabalhei por dois anos como professor para promover a agri​cultura na Província de Niigata e voltei à minha terra de origem. Desta vez, estavam aparecendo salvações extraordinárias feitas pela senhora Naka​yama, a velha mãe de 86 anos de idade, na Aldeia de Mishima, Distrito de Yamabe. Pensei ser isto verda​deiramente maravilhoso. Espe​rando pelo tempo pre​determinado, Deus-Parens Tsukihi apareceu pes​soalmente e cura completa e imediatamente qualquer moléstia, das mais graves, se as pessoas se arrependerem de todos os males cometidos até o presente, crerem sinceramente na verdade dos ensinamentos do cami​nho celeste, nunca errarem nas éticas humanas, seguirem os ensi​namen​tos de Deus ditos através dos ministros e pedirem com plena sinceridade. Em razão disso, há diariamente visitantes, que vêm adorá-la de 16 a 17 províncias. De maneira que as autoridades da Metrópole de Osaca, declarando não existir deus chamado Tenrin-ô-no-Mikoto, advertiram-na a suspender a salvação do povo, sem qualquer investigação. Porém, as pessoas que vêm para adorá-la de longínquas regiões aumentam dia a dia. Na verdade, no período feudal, esta fé foi permitida pelo reverendo Yoshida, de Quioto. Se parar agora, diz-se que a ira de Deus será séria e não po​​de​​rá saber que punição aparecerá. Quando procuramos a origem deste Deus, encontramos o Deus-Parens Tsukihi que, desta vez, apareceu como Tenrin-Ô-no-Mikoto e rea​liza salvações extraordinárias. Eu creio nisso. Tão mara​viIhosas palavras estão escritas no Ofudessaki que, quando li, percebi que não é abso​lutamente uma obra humana. Ne​la está escrito o que os seres humanos nunca consegui​ria​m dizer. De qualquer modo, pelo Serviço realizado com sin​ceridade, as moléstias serão naturalmente curadas, pretendendo se primeiramente salvar os agricultores, sem contar com o cartão da brotação, com o cartão da fru​tificação, com o cartão de auxiliar o fertilizante, com o cartão de evitar os insetos nocivos, etc., e não há abso​lutamente um pedido, seja qual for, que não seja atendido neste caminho. Como está escrito no Ofudessaki de Deus, a queda do Xogu​na​to de Tokugawa foi contada nos anos an​te​cedentes e era um fato conhe​cido entre os ministros da nos​sa fé. Além disso, ela previu com muita antecedência a vinda dos estrangeiros, um fato que é do conhecimento de todos. Mas, até o presente, não houve absolutamente quem contasse estes detalhes às autoridades, por as temerem. Desta vez, como um dos membros da Comissão de Co​municações de Assuntos Agrícolas, jul​gando ser melhor propagar o crescimento da produção, salvando milhares de pessoas o mais cedo possível, ser bom para o bem-estar do eterno futuro, e ser um fato de primeira importância ao nos​so Império governado com justiça, tomo a liberdade de apre​sentar mui respeitosamente estes quatro artigos: esta minha proposição e mais dois volumes, parte VI e parte X do Ofudessaki dentre os 17 existentes, e os Doze Hinos do Serviço para a sua alta apreciação. Tomei a liberdade de diri​gir a V.s Ex.as por julgar que este Deus é digno de ser re​ve​renciado.

Em 15 de março de 1883

Tyuzaburo Koda

Aldeia de Higai, Distrito de Shikigue, Região de Yamato,
sob jurisdição da Metrópole de Osaca.

Ao Ministério da Fazenda

Tóquio.

(4)


 Recibo

Quantia de 2,40 ienes.

Recebemos a quantia acima de Miki Nakayama,

cidadã comum da Aldeia de Mishima,
Distrito de Yamabe, Região de Yamato.

Em 15 de agosto de 1883.

Sub-Delegacia de Polícia de Tambaiti (carimbo).
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Carta de compromisso

1.
Deus a ser reverenciado deve ser de acordo com o do re​gulamento do Xintó.

2.
A história da criação do mundo deve ser de acordo com a dos dois livros do Kiki.

3.
O homem é a alma do universo. Nunca deve ser confundido com a alma dos peixes e caracóis.

4.
Não impedir a medicina e os medicamentos em nome de Deus.

5.
A indicação dos sacerdotes deve ser relatado ao Patriarca do Xintó com o parecer do Shinjiro Nakaya​ma. Porém, deve ficar sob a filia​ção da Igreja Omiwa até obter o reconhe​cimento das autoridades locais.

Declaramos que assumimos o compromisso de obe​decer firme​men​te os itens acima descritos. Se cometermos, porventura alguma contra​venção, submeter-nos-emos a quaisquer repreensões.

Apresentamos esta carta de compromisso com a assi​natura da Junta de Instrutores Doutrinários.

Shinjiro Nakayama

Izo Iburi

Issaburo Massui

Rissaburo Yamamoto

Tyussaku Tsuji

Naokiti Takai

Tyuzahuro Koda

Ao

Instrutor Doutrinário, Rev. Toyomiti Furukawa

Representante Oficial do Patriarca da Sede da Igreja Xintoísta.

Capítulo X
ABRINDO O PORTAL

Assim, o caminho ia-se estendendo mais e mais em meio dos diversos acontecimentos internos e externos. Já na tarde de primeiro de janeiro de 1887 (8 de dezembro no c. l.), Oyassama, quando saía do banho, cambaleou subita​men​te. Ao ser-lhe perguntado a sua causa, respondeu:

“Isto é o sinal de que o mundo vai se mover.”

Nesse dia, não houve nada de anormal. No dia seguinte, Oyassa​ma se sentiu mal e todos ficaram preocupados; porém, nessa ocasião, recuperou-se logo.

De súbito, em 4 de janeiro, sua saúde tornou-se nova​men​te crítica. Assim, consultaram a intenção de Deus-Parens, através de Izo Iburi, no quarto vizinho do aposento de Oyassama, na Casa de Repouso, e tiveram estas pala​vras:

“Já está cheio e premido suficientemente. Até este momento, tenho-lhes informado a respeito de todas as coisas, mas não as têm compreendido clara e completamente. Embora Eu explique tanto, não há quem compreenda. Isto é o meu pesar. Es​tão vivendo desconfiados, mas reflitam bem a res​peito. Se o que Deus lhes diz é falso, este caminho não teria continuado desde 49 anos antes até o presente. O que disse até agora terem sido realizado. Reflitam sobre isto. Devo retirar-me já, nessa con​dição? Devo ocultar-me?”

Quer dizer: todas as pessoas não têm ouvido as palavras do Parens do fundo do coração. Isto é um fato realmente pesaroso para o Parens. Pensam misturando as cogitações humanas comuns da sociedade e vivem desconfiados. Assim, não aceitam sinceramente as palavras de Deus-Parens. É realmente um pesar para Deus-Parens por não poderem tornar-se possuidores de espírito sincero. Se os dizeres dele fossem falsos, este caminho não poderia, sem dúvida alguma, ter continuado por 49 anos, desde a origem em 1838. Todos devem refletir bem e julgar, se o caminho de Deus-Parens é o verdadeiro ou se as cogitações humanas comuns da sociedade é que estão corretas. Se todos não conse​guirem compreender em razão da demasiada morosidade de sua maturação espiritual, o Parens poderá dar o último suspiro nessas condições.

Nessa ocasião, Oyassama deixou de respirar e o seu corpo foi se esfriando rapidamente.

Todos, assustados, perceberam que era um erro ficar suspen​dendo a execução do Serviço tão instado, sob o pre​tex​to da opressão das autoridades, e decididos, executaram-no diariamente, mesmo com os instrumentos musicais incom​pletos, a partir do dia seguinte, 5 de janeiro, para que Deus-Parens lhes perdoasse. Todavia, receosos das auto​ri​​dades, continuavam como antes a executar secreta​men​te com o portão e as portas fechadas, no meio da noite. Talvez por essa causa, o mal-estar de Oyassama teve apenas uma pequena melhora, mas não conseguia alimentar-se como antes.

Assim, na noite de 8 de janeiro, reuniu-se o pessoal presente nesse dia, isto é, aqueles que vinham discutindo a fundação da igreja, desde o ano anterior, por desejarem a permissão oficial para executar livremente o Serviço. Após prolongados debates, decidiram executá-lo suficien​te​mente de acordo com o registro Kouki, dedicando dois décimos de suas atividades aos afazeres do mundo humano e oito décimos aos de Deus-Parens. Eram, então, cinco horas da manhã do dia seguinte, 9 de janeiro.

Esta determinação espiritual deve ter sido aceita, pois desde a manhã desse dia, Oyassama ficou bem disposta e alimentou-se um pouco. De sua boca saíram ternamente estas palavras:

“Pensam que enfraqueci pela idade ou que estou em dificuldades pela moléstia? Não é moléstia, nem é fraqueza pela idade. Tenho explicado tudo exaus​tivamente passo a passo. Reflitam bem.”

Assim, explicou que esse mal-estar não significava enfra​quecimento físico de Oyassama pela idade nem era doença. Já havia explicado suficientemente tudo o que tinha para explicar. Agora era o momento da determinação espiritual. Mostrando anormalidades no corpo do Parens, estava instando a realização do Serviço, que é o caminho da dedicação sincera à salvação.

No entanto, no dia seguinte, 10 de janeiro, a disposição de Oyassama caiu novamente. Então, por volta das três horas da tarde, após discussões, consultaram-na no quarto contíguo, por intermédio de Izo Iburi, o que deviam fazer para restaurar a sua saúde: se deviam executar, também de dia, o Serviço que vinham realizando até então de noite. E tiveram esta explicação:

“Até o presente, tenho explicado qualquer coisa, tudo. Já não digo se devem fazer isto ou aquilo. Vejam o caminho que começou há 49 anos antes; deve ter passado por todas as espécies de caminho. Devem ter compreendido seguramente, devem ter também entre todos quem tenha sido salvo. Não há nem mesmo quem reflita, reflita por um mo​mento. Tenho atraído todos, tanto de perto como de longe. Ninguém entende as circunstâncias. Já não dou indicações para fazer isto ou aquilo. Depende do espírito de cada um. Já não dou mais qualquer indicação.”

Quer dizer: até o presente, Deus-Parens já disse tudo o que devia dizer. É de suma importância que cada um reflita bem. Consultando toda e qualquer coisa a Deus-Parens, ficam temporariamente satisfeitos, porém nada adiantará se continuarem a repetir esta atitude de voltar pos​te​riormente a turvar o espírito. Ela veio passando por longos 49 anos até o presente, mostrando um exemplo de conduta para quaisquer circunstâncias. Houve dias em que todos regressaram animados a Jiba e dias em que, embora não desejassem, viram os sacrifícios do Parens. Além disso, deve haver numerosas pessoas, que obtiveram a salvação. Apesar de ter passado por tudo isso, o caminho continua ainda até o dia de hoje.

Ao recordarem este caminho deixado por ela, entendam e fixem firmemente no espírito de cada um o verdadeiro significado de que esses incômodos, mostrados no corpo de Oyassama, nada mais são do que a expressão da pressa de Deus-Parens. Entretanto, não devem ser individualistas. Consultem uns aos outros, discutam para se chegar a um acordo, num único caminho.

Assustados com a declaração de que “já não dou mais qualquer indicação”, relataram o caso a Shinnossuke e todos os presentes começaram imediatamente a discutir. Eram Kikutaro Maegawa, Matsujiro Kajimoto, Issaburo Massui, Tyuzaburo Koda, Naokiti Takai, Tyussaku Tsuji, Shirobee Umetani, Shobee Massuno, Yonossuke Shimizu e Kunissaburo Moroi.

Após a discussão, todos declararam-se favoráveis a fazer como Deus-Parens tinha-lhes ensinado, isto é, realizar o Serviço. Informaram o fato a Shinnossuke que afirmou dar-lhes uma resposta após refletir. Levando em consi​deração a condição da saúde de Oyassama e a opres​são da polícia que vinham sofrendo por longo tempo, o pro​ble​ma era demasiado sério para ser respondido de pronto e irrefletidamente.

Nessa noite, a partir das nove horas, discutiram novamente as seguintes pessoas: Tyuzaburo Koda, Issaburo Massui, Shirobee Umetani, Shobee Massuno, Yonossuke Shimizu, Kunissaburo Moroi e Hidenobu Nakano, e esperaram a resposta de Shinnossuke, mas não a obtiveram como anteriormente. Então, perguntaram a opinião de Maegawa e de Kajimoto e ficou decidido que ambos iriam consultar a opinião de Shimbashira. Informaram-lhe essas razões e discutiram. Mas o plano de realizar o Serviço, durante toda essa noite, conforme ordenara Deus-Parens, não ficou decidido em virtude da apreensão pela atitude das autoridades e ficou resolvido que Shinnossuke consultaria Oyassama nesse particular. Já era madrugada de 11 de janeiro, por isso, todos descan​saram com o amanhecer.

Talvez, o espírito sincero desse pessoal tenha sido aceito por Deus-Parens, pois Oyassama se apresentou mais disposta nesse dia e penteou os cabelos sentada.

Na noite seguinte, 12 de janeiro, todos continuavam espe​rando a resposta de Shinnossuke; porém, a noite foi se passando e, finalmente, na madrugada de 13 de janeiro, por volta das três horas tiveram a informação de que ele ia consultar Oyassama. Assim, Kajimoto e Maegawa acom​panharam-no. Adiantaram-se junto à cabeceira dela e consultaram-na. Então, ela disse imediatamente estas palavras:

“… Todas as coisas, coisas que indagarem, se não compreendem, informo. Entendam firme​mente, firmemente. Entendam bem isto, isto. Já não posso, não posso ouvir-lhes. Deixei comuni​cado com antecedência. Começo a dizer algo difícil. Devem refletir somente sobre um fato. Por um momento, entendam todas as circunstâncias.”

Significa: apesar de Deus-Parens ter explanado tanto, ninguém o entende. Todos devem ouvir atentamente! Ele já não ouve mais as alegações dos homens. As explicações têm sido dadas desde 49 anos antes. Portanto, se tivessem refletido sobre o assunto, desde aquela época, não haveria nada difícil. Se tivessem atuado com espírito unido, o Serviço poderia ser executado.

Quando Shinnossuke perguntou: “O vosso dizer de que ‘já deixou comunicado com antecedência’ refere-se ao Serviço Sagrado? Mas, para executá-lo há circunstâncias difíceis.” Seguiram-se imediatamente estas palavras:

“Talvez seja difícil levar avante agora duma vez, mas o que é difícil estabelecerá realmente. Por longo tempo, por longo tempo, por longo tempo, desde 49 anos antes, nada entendem. Não há nada difícil.”

Quer dizer: todos julgam que seja difícil executar imediatamente o Serviço, mas a sinceridade de passar no meio das dificuldades é que poderá ser aceito por Deus-Parens. Devem meditar acerca dos fatos ocor​ridos a partir de 1838, há 49 anos, até o dia de hoje. Não há absolutamente nada difícil para a sua realização. Em referência, Shinnossuke respondeu-lhe: “É difícil realizar o Serviço porque existem as leis.” Então, Oyassama ensinou explicando o seguinte:

“O fato a que respondem, as circunstâncias do fato a que respondem. Desde há 49 anos, tem havido a reflexão que se diz sinceridade, tem havido o fato que se diz verdade. Entendem ou não enten​dem a situação?”

Isto é: embora dêem essa resposta, desde o começo, este é realmente o caminho da sinceridade verdadeira. Deus-Parens indaga se têm compreendido ou não o fato de que o caminho é seguir avançando para o mundo de vida plena de alegria e felicidade, reformando o espírito e com o espírito sincero? O que devem estabelecer antes de tudo não é o problema relacionado às leis, mas o espírito de alegria, que é muito mais importante. Se todos avan​çarem com espírito alegre e animado, um caminho se abrirá naturalmente.

Em resposta, Shinnossuke insistiu: “Peço-vos uma indicação no sentido de que sustentem ambos os caminhos, tanto o ordenado por Deus-Parens como o das leis do país.” Ela disse:

“Não é que não entendem a caminhada feita passo a passo desde a origem. O que estão passando agora, neste momento... Está errado dividir de qualquer maneira em partes. Não pode, não pode haver nem mesmo um instante de atraso. … Digo, agora; digo, agora. Conduzam pelo caminho previa​mente traçado. Imediatamente, imediatamente.”

Há 49 anos, Oyassama tem feito explanações e tem mostrado claramente, passo a passo, um modelo de vida. Nesse preciso momento, devem agir de qualquer maneira, conforme o que tem sido dito. Com esses dizeres, instou os seguidores a executarem o Serviço, apesar de tudo e a qualquer custo. Porém, Shinnossuke insistiu ainda em pedir um adiamento. “Solicito um prazo para treinar o Serviço todas as noites, até que se complete seguramente todo o seu pessoal.” E recebeu esta resposta:

“Ouvindo o que digo uma vez, devem deixar firme​mente determinado. Existirão caminhos futuros. Entendam tanto um caminho como qualquer circuns​tância. Não devem suspender meramente. O caminho da ordem, o caminho da ordem.”

É de suma importância determinar o espírito, ouvindo atentamente as palavras de Deus-Parens. Se todos pensa​rem no futuro, naturalmente, necessitarão de várias provi​dên​cias. Mas, o atual momento crítico não permite hesita​ção, e é de suma importância que determinem o espírito. Se ao menos o espírito ficar determinado, o caminho se abri​rá futuramente. Não devem simplesmente suspender o Serviço, mesmo com a existência das leis. Que reflitam bem sobre a ordem das coisas. Com essas palavras, Deus-Parens incentivou a todos.

Em referência, disse Shinnossuke: “Desejamos edificar com a vossa permissão um instituto educacional que nos capacite a desempenhar o Serviço por um tempo.” E a resposta foi:

“Se não podem ficar tranqüilos, primeiramente este momento, quanto ao que estão discutindo, discutindo ...  Digo, agora. Se digo: agora, é por​que é agora. Não pode haver nenhuma hesitação. Entenderam?”

Embora diga tanto, os homens, seus filhos, não entendem. Dizendo que existe a ordem fundamentada nas leis, tomam-na como pretexto mas, neste momento, o estado de saúde do Parens não permite hesitação. O que estão pensando deste momento crítico?

Com essas palavras, ensinou a disposição espiritual que deviam ter em tal momento crítico.

Em resposta a isso, Shinnossuke consultou: “Dizeis Serviço, Serviço, com tanta insistência; porém, com a moléstia de Oyassama, estais estimulando a determinação do pessoal do Serviço autêntico ou a sua execução de qualquer maneira?”

Finalmente, a vontade de Deus-Parens e o espírito do homem começaram a identificar-se quanto ao significado da expressão: “não pode haver nenhuma hesitação.” Assim, ao perguntarem se esta expressão referia-se ao fato de completar o pessoal do Serviço ou à execução do Serviço au​têntico, ou seja, o do Kanrodai, e qual deles esta​va ins​tan​do para que efetivassem através da saúde de Oyassa​ma, tiveram as seguintes palavras:

“Um a um dentre todos, determino o pessoal do Ser​vi​ço pela determinação espiritual. Se não houver dificuldades, o espírito não fica de​ter​minado. Tudo depende do coração, depende do espírito. Devem indagar-me até satisfazerem plenamente o espírito. Desde que disse que desci, não me recuo.”

O que Deus-Parens está incentivando é a determinação do pessoal do Serviço pela determinação do espírito de cada um. Através desse nó, todos devem determinar o espírito, pois o pessoal do Serviço será determinado de acordo com isso. O espírito determina-se porque existem estas circunstâncias difíceis. Se não houver dificuldades, o espírito não se determina realmente. Tudo depende do espírito e do coração de cada um. Devem compreender bem este fato e marchar no caminho da dedicação sincera ao Serviço e a Deus. Se ainda não podem convencer-se inteiramente, consultem Deus-Parens até o conseguirem, satisfazendo plenamente o espírito. Ele deixa ensinado tudo dizendo que não se retirará desde que se revelou. Todos devem ouvi-lo e decidir antes que seja tarde.

Então, Shinnossuke manifestou de novo o desejo pelo restabelecimento da saúde de Oyassama, e foi ensinado o seguinte:

“Qualquer situação, qualquer situação referente ao que indagam, se não entenderam, informo-lhes. Entendam-me firmemente. Isto, isto, entendam-me bem. Já não podem mais, não podem, não podem. Começo a dizer algo difícil. Reflitam com o espírito único. É circunstância de um momento. Entendem qualquer circunstância. Por longo tempo, desde quarenta e nove anos antes… vieram passando sem compreender nada. Que o dia de hoje se torne o do mundo, de todo o mundo.”

Nesse momento, o Sol já despontava no horizonte. Essas palavras significavam: até agora ninguém entendeu nada. Contudo, devem refletir com os espíritos unidos e meditem sobre todas as coisas, identificando-as à execução do Serviço. Por longos 49 anos, o Parens veio passando por dificuldades e sacrifícios, traçando o caminho da vida-modelo; e todos vieram seguindo sem nada saber. Porém, o momento está próximo. Devem sair ao mundo. A salvação é que se estenderá pelo mundo.

Shinnossuke, diante dessa declaração, solicitou: “Se permitir o estabelecimento da sede da igreja, faremos como Deus-Parens ordena”, e teve estas palavras:

“Sem dificuldades não é fácil determinar de imediato o espírito. Imediatamente agora, os três devem determinar firmemente o espírito. Deixo o que solicitam ao seu encargo. Que nunca esque​çam disso.”

Isto é, o estabelecimento do que solicitam não será possível de uma só vez, mas poderão tentar. Porém, antes disso, os três deverão se reunir. É importante que unidos firmemente discutam bem a respeito. Jamais poderão esquecer que os três devem agir necessariamente com os espíritos unidos.

Shinnossuke expressou agradecimento pela permis​são do estabelecimento da igreja, quando Oyassama disse:

“Imediatamente, determinem o espírito de agora, já. Respondam com o espírito dos três firmemente unidos.”

Quer dizer: Deus deixa a permissão quanto ao futuro, mas quer saber se irão realizar imediatamente o Serviço que está insistindo tanto. Neste momento em que Ele está instando a sua realização através do estado crítico da saúde de Oyassama, qual será a determinação espiritual a ser feita por todos? Devem responder com o espírito dos três firmemente unidos.

Em referência, Shinnossuke perguntou-lhe: “Dissestes que as almas dos protótipos e instrumentos estão nascidos nesta Residência e, apontando a Residência, afirmastes que Deus-Parens aqui se revelou por ser Jiba do começo deste mundo, onde criou os homens e o mundo que não existiam, e declarastes que, tanto as autoridades como nós, somos almas iguais. Portanto, se nos questionarem sobre esses três princípios, como devemos responder, pois contrariam a lei e o homem não pode desafiar a lei?”

Então, foi ensinado detalhada e afetuosamente o seguinte:

“Por existir o Tsukihi, existe este mundo; por existir o mundo, existe cada uma das coisas; por existir cada uma das coisas, existem os seus corpos; por existirem os seus corpos, existe a lei; embora exista a lei, a determinação espiritual é o mais importante.”

Ensinou que este mundo existe porque antes de tudo existe Deus-Parens. Após a criação do mundo, passaram a existir os países e onde vivem os seres humanos, que toma​ram emprestado o corpo. E o que estes homens elabo​raram de mútuo acordo para facilitar a vida é a lei. Como quer que a lei tenha sido elaborada, a sua aplicação ou não de​pen​de do espírito humano. Ou seja, o fator mais impor​tan​te é o espírito. Uma vez que conheçam esta ordem, é de suma importância ouvir firmemente as palavras divinas e de​​terminar o espírito sincero, isto é, o verdadeiro espírito que corresponde à vontade de Deus-Parens.

Em referência a esses dizeres, Shinnossuke insistiu: “Quanto a nós não importa, mas a nossa preocupação é a condição física de Oyassama. Em caso de emergência, que graça será concedida? Naturalmente, entendemos bem a razão fundamental dessa ordem, porém, hoje, estamos preo​cu​pados com a saúde de Oyassama. Quando estiver​mos diante de uma emergência, Deus garantirá a graça, segundo nosso espírito?”

“Se houver sinceridade, haverá a verdade. Não sabem o que significa a verdade. A verdade autêntica é o fogo, a água e o ar.”

Se existir nos homens o espírito de sinceridade, haverá a proteção verdadeira de Deus-Parens. No momento crucial, Ele se encarregará de tudo. O fogo, a água e o ar deste mundo estão todos sob o controle dele. Com esses dizeres, Ele se encarregou de tudo.

Ainda, diante da insistente solicitação, ela disse:

“É para comprar a verdade, é para comprar a verdade com o seu valor.”

Isto é, se comprarem com sinceridade, Deus-Parens mostrará a proteção. Para receberem a onipotente proteção de Deus-Parens, é muito importante que todos realizem as coisas, dando o seu devido valor, dedicando-lhes o máximo do espírito sincero.

A partir de 13 de janeiro, Oyassama sentiu-se melhor e se manteve saudável. Levantou-se, de vez em quando, chegando até a descer ao quintal.

A partir da noite de 18 de janeiro, o Serviço foi reali​zado diariamente. Em 24 de janeiro, ou seja, primeiro de janeiro no calendário lunar, Oyassama mostrou-se bem disposta, levantou-se e voltando-se para o pessoal, disse:

“Têm discutido, discutido suficientemente. Desde o momento em que esta Residência começou, têm discutido suficientemente. E tenho aceito satisfa​toriamente.”

Assim, concedeu essas palavras francas, transbordantes de satisfação e de amor parental, dirigidas aos seguidores reunidos para cumprimentá-la pelo ano novo. Em razão da má con​dição de saúde dela desde muitos dias anteriores, foram feitas várias reuniões para o aprimoramento espiritual. E, no dia do ano-novo, ela lhes concedeu a saudação cheia de satisfação, que significa: deliberaram e aperfeiçoaram o espírito suficientemente desde o princípio desta Resi​dên​cia, e asseguro-lhes que tenho aceito também o espírito de todos.

O Serviço de Kagura e a Dança das Mãos, iniciados na noite de 18 de janeiro, continuaram até a noite de 17 de fevereiro. Praticando diariamente o sacrifício de banhar-se na água gelada, em pleno inverno, oraram fervo​ro​sa​men​te, de todo o coração, pelo restabelecimento da saúde de Oyassama.

O estado de saúde dela parecia ter melhorado, apresen​tando-se mais disposta e, em 13 de fevereiro, chegou a des​cer ao quintal e, colocando calçados, andou anima​damente.

Contudo, na noite de 17 de fevereiro (25 de janeiro c.l.), que hoje pode ser rememorado como a sua última noite fisicamente presente, sua saúde tornou-se novamente crítica e, ao consultarem a Indicação, Ossashizu, por inter​médio de Izo Iburi, receberam estas palavras:

“Pisando, nivelarei a terra plenamente. Abrindo o portal, abrindo o portal, o nivelamento de todo o mundo. Co​me​​çarei o nivelamento da terra. Nivelarei a terra abrin​do o portal ou nivelarei, nivelarei a terra fechan​do o portal?”

Os seres humanos, aos olhos de Deus-Parens, são todos igual​mente irmãos. Pela natureza da alma, não existe a mínima discriminação de alto e baixo, pois todos são iguais. O ponto de partida, para o mundo de vida plena de alegria, está na conversação mútua entre todos em con​di​ções de igualdade. Assim explicando, mani​​festou o dese​jo de nivelar o espírito de todas as pessoas do mundo e inda​gou se deveria nivelar com o portal aberto ou com o por​tal fechado. O pessoal respondeu-lhe: “Dese​jamos que o mundo seja nivelado com o portal aber​to”. Então, o leque da consulta abriu-se subitamente e:

“A confrontação que se realiza, que confrontação? Atraindo todos, todos, todos junto a mim, atraindo qualquer coisa, atraindo toda e qualquer coisa junto a mim, abrirei, abrirei, abrirei, abrirei o portal para o mundo inteiro. Tudo mudará completamente.”

Significa: a razão do Caminho e as razões do mundo vieram finalmente a confrontar-se. Deus-Parens tem atraí​do e reunido qualquer pessoa à residência original, a fim de traçar o caminho da salvação do mundo. Se Ele sair para salvar o mundo, guiando e reunindo todos e quaisquer coisas com o portal aberto, o estado do Caminho se transformará rápida e completamente.

Prosseguindo, solicitaram novamente a permissão para estabelecer uma igreja, dizendo: “Desejamos que nos permita conduzir de acordo com as condições do mundo.” E a resposta não se fez esperar:

“Não podem, não podem, não podem.”

Estas palavras eram uma advertência de que não podiam errar, pois o momento está muito mais próximo.

Amanheceu o dia 18 de fevereiro, ou seja, 26 de janeiro no calendário lunar. Este era naturalmente o dia em que se exe​cutava o Serviço mensal e era sobretudo a sua execução que Deus-Parens incentivava com o estado crítico da saúde de Oyassama.

Aglomerava-se uma multidão de fiéis que vieram das aldeias vizinhas para participar da festa. No entanto, as autoridades estavam atentas e qualquer passo em falso poderia provocar a prisão de Oyassama, cuja saúde estava crítica.

Os seguidores, pressionados pelas circunstâncias dos fatos, refletiam preocupados e, sem saber o que fazer, consultaram a vontade divina. Então:

“Quem quer que seja, entendam bem, entendam bem. Quem quer que seja, tenham a bondade… Agora, num instante, desde muito antes, todas as noites, todas as noites, todas as noites, o que tenho transmitido, desde muito cedo, este assunto único de agora. Disse a partir de agora. Tenho explicado o que seja este agora. Tenho explicado anterior​mente para começar de agora, imediatamente. Já, agora, imediatamente, apresso-lhes para começá-lo depressa. Tenho motivo para dizer já, e devem ter o seu para dizer de acordo com as circuns​tân​cias e dizer para esperar. É sobre um ponto: temem a lei, a lei, ou temem Deus? Ou temem a lei? Se são coisas que, doravante, ocorrerão de qualquer maneira, não terá outro jeito. Já tenho avisado des​de muito antes. O tempo determinado, que é agora, não foi explicado agora. Donde e qual caminho deverá ser? É o caminho que nem é preciso per​guntar. Compreenderão unicamente com isto.”

Quer dizer: esta é uma questão, conforme Deus-Parens veio explicando repetidamente desde muito antes. Agora, desde que Ele ordena, todos devem começar imediatamente o Serviço. Agora, já não é mais possível ficar acomodado, dizendo para esperar até tomar provi​dências junto às autoridades. Por acaso, temem a lei dos homens ou respeitam os ensinamentos do Parens? Crêem dando mais importância a qual deles? Devem refletir bem sobre este ponto. Já foi explicado e ensinado suficien​te​men​te, há muito tempo, no que consiste o desejo de Deus-Parens. Neste momento determinado, já não há mais tempo para ficar perguntando. Todos devem ter compreendido com tudo isso que Ele tem dito.

Recebendo estas palavras, todos estavam por deter​minar o espírito, mas, como a partir do meio-dia, a saúde de Oyassama tornou-se mais crítica, o espírito deles ficou com​ple​tamente determinado, e Shinnossuke ordenou: “Que fi​quem para executar o Serviço somente aqueles com o espírito decidido a suportar qualquer intervenção policial e disposto a sacrificar a própria vida ao desempenhá-lo.” Decidindo-se, todos vestiram várias roupas de baixo e várias meias, preparados para serem presos a qualquer mo​mento, e começaram a executar o Serviço altivamente, acom​​panhados pelos instrumentos musicais, mais ou me​nos à uma hora da tarde.

As pessoas participantes, na ocasião, foram: Tokiti Izumita e Narazo Hirano como cantores; Shinnossuke, Kikutaro Maegawa, Massajin Iburi, Rissaburo Yamamoto, Naokiti Takai, Issaburo Massui, Tyussaku Tsuji, Tyuza​bu​​ro Koda, Isso Ueda e Yonossuke Okada no Serviço de Kagu​ra; Yonossuke Shimizu, Rissaburo Yamamoto, Nao​kiti Takai, Issaburo Massui, Tyussaku Tsuji e Yonossuke Oka​da na Dança das Mãos. Nos instrumentos musicais, Tamae Nakayama (koto), Yoshie Iburi (shamissen) e Kiyo​shi Hashimoto (tsuzumi).

Tamae, que era ainda uma criança, participou porque Shinnossuke ordenara: “Menina, hoje, participe também do Serviço”.

As pessoas que se encarregaram da administração da Resi​dência foram: Shirobee Umetani, Shobee Massuno e Matsujiro Kajimoto. Assim, foram ao todo dezenove parti​cipantes.

O Serviço foi realizado em torno do Kanrodai. Nesse dia, os fiéis presentes eram numerosos. Diz-se que chegou a alcançar vários milhares; portanto, estenderam bambus, limitando o local ao sul e ao leste, para que a multidão não ultrapassasse inadvertida e desordenadamente a área permi​tida. Todavia, os seguidores vinham um após outro, aumentando a multidão de tal maneira que, afinal, os bambus ficaram despedaçados. Embora o Serviço fosse iniciado mais ou me​nos à uma hora da tarde, não apareceu um poli​cial se​quer. Assim, terminou sem qualquer contratempo, fato que pareceu um milagre para todos.

Porém, em confronto com isso, Oyassama, que ouvia satisfeita o som alegre dos instrumentos musicais, justamente no momento em que terminou o último Hino com o verso Daiku no nin mo soroi kita (os membros de carpin​teiros vieram a completar-se), movimentou-se de maneira um tanto inusitada. Hissa, que a estava assistindo de perto, perguntou-lhe: “É água?” E veio uma resposta tênue:

“Sim”.

Hissa deu-lhe água, da qual Oyassama tomou três goles. Em seguida, chamou-a: “Vovó!”, mas não obteve res​posta. Parecia estar dormindo tranqüilamente com uma das mãos apoiada no peito de Hissa e a outra colocada no seu próprio peito, permanecendo tal como estava, com o travesseiro ao norte e a face voltada para o oeste. Hissa, muito assustada, gritou: “Não há ninguém? Chame depressa o Shinnossuke.”

Informado, ele correu para o local imediatamente. Logo seguiram correndo Tamae e Omassa. Quando Tamae chegou, Shinnossuke chamou-a em alta voz. “Menina, vem logo.”

Tamae hesitava, pensando: “Por que gritar tanto perto da vovó, se ela está dormindo?” Nesse momento, Hissa que estava perto, tomando-lhe a mão e encostando-a no rosto de Oyassama, disse: “Tamae, veja como a vovó ficou. Não está gelada? A vovó já não pode falar nada.” Então, ela compreendeu o que ocorrera e começou a chorar alto. Shinnossuke consolou-a para que não chorasse e transmitiu imediatamente o fato a todos os presentes.

O pessoal que voltava triunfante do local do Kanrodai após o Serviço sem qualquer contratempo, ao ouvir a notí​cia, deixou escapar apenas um grito de dor e, logo, um silên​cio absoluto caiu sobre eles. Não houve quem ousasse suspirar.

Oyassama deixou o seu corpo tal como se dormisse, mais ou menos às duas horas da tarde, ao mesmo tempo em que terminava o Serviço.

Ela estava com 90 anos de idade.

Todos sentiram como se o solo tivesse partido sob os pés, as luzes do Sol e da Lua extinguidas diante deles, e o mundo caído na escuridão. Todos choraram tristemente, dando a impressão de que, a qualquer momento, o corpo e a alma pudessem desintegrar-se ante a separação com Oyassama, Parens verdadeiro, por quem se sentiam atraí​dos, e que vieram adorando e amando por muitos anos como uma pessoa insubstituível nos seus corações. Além disso, ensinados cotidianamente que a vida determinada era de 115 anos, acreditavam que pelo menos ela viveria infa​livelmente até a idade determinada e vieram trans​mi​tindo essa crença. Estavam animados com o fato de que nesse dia ela receberia sem falha a graça, porque executavam o Serviço com toda a sinceridade, segundo a vontade divina. Justamente por essas razões, o impacto e o desespero sentidos foram muito maiores diante da reali​dade inacreditável.

Todos, abatidos e desalentados, não tiveram forças nem para proferir uma palavra, apenas choraram tristemente. Porém, reanimaram-se, pois não podiam permanecer sempre nesse estado emocional. Solicitaram uma indicação di​vi​na, através de Izo Iburi, no sobrado do depósito interno. A resposta não se fez esperar:

“Fá-lo-ei uma terra nivelada. Todos, todos, estão completos, estão completos? Entendam bem. O que disse até agora deixei-o colocado na caixa da verda​de. Porém, eis que Eu, Deus, por causa do meu amor por meus filhos saí abrindo o portal, e encur​tando 25 anos da vida que o Parens tinha ainda pela fren​te, e começo a salvar-lhes a partir de agora. Fiquem observando bem. Fiquem observando bem o que foi até ago​ra e o que será doravante. Perguntei-lhes se nivelo a terra abrindo o portal ou fechando-o, e não soli​citaram para que nivelasse a terra abrindo o portal?  Eu fiz tal como desejaram. Até agora havia coisas que desejava dar a meus filhos. Porém, não pude dá-las devidamente. Ainda, ainda, doravante, as entregarei gradualmente. Deixem escutado bem.”

Significa: de agora em diante, Deus-Parens fará do mundo uma terra nivelada. O que disse até agora, conservou-o na caixa da verdade. Desde que Deus-Parens saiu abrindo o portal do seu Sacrário, tudo será revelado. Deixou subitamente o corpo, encurtando 25 anos da vida que tinha ainda pela frente, a fim de incentivar a maturação espiritual dos homens, seus filhos, em virtude do seu amor. Afi​nal, percorrerá o mundo, salvando todos. Devem obser​var bem os fatos passados até o presente e os fatos futu​ros. Quando Deus-Parens perguntou se queriam que nive​lasse a terra com o portal aberto ou com o portal fechado, responderam que desejavam com o portal aberto. Deus-Parens deu a sua proteção onipotente de acordo com o espírito de todos, atendendo-lhes o desejo. Bem que, até o pre​sente, havia coisas que Ele queria dar aos seus filhos, contudo, não pôde concedê-las, conforme desejava. Mas, doravante, será entregue gradualmente.

Ao ouvirem esta explicação, todos foram tomados por um susto. Porém, não podiam mais reconsiderar hoje o que disseram ontem. O ocultamento físico de Oyassama, nesse dia, foi um fato absolutamente inesperado, jamais con​​ce​bido nos seus corações na ocasião da resposta do dia anterior. Entretanto, quando ouviram que ela conti​nua​​ria a trabalhar tal como em sua vida física para a sal​vação da humanidade, mesmo após o ocultamento do seu corpo, é que, finalmente, deram um suspiro de alívio: “Ah, é justa​mente isto!  Se assim for…”  E todos se tran​qüi​lizaram.

“Estou residindo até agora. Não tenho ido aonde quer que seja. Não tenho ido aonde quer que seja. Devem refletir vendo o dia-a-dia do caminho.” 





Ossashizu de 17 de março de1890

Oyassama, que abriu o caminho da salvação de todas as pessoas, passando animadamente por todas as dificuldades e sofrimentos, com o sincero amor parental para salvar todos os seus filhos, veio a encurtar a existência física, sacrificando 25 anos da vida determinada, por incentivar a maturação espiritual da humanidade. Porém, o espírito do Parens, permanecerá vivo para sempre na residência original e estará protegendo igualmente os seus filhos, seres humanos, para a maturação espiritual. As salvações maravilhosas que surgem diariamente são provas de que ela está trabalhando em plena vida.

Para mim, Tsukihi, todos do mundo são meus filhos.
Tenho unicamente plena afeição. 
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